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ACTOS DO PODER EXECITTIYO
DECRETO N. 1388—ra 6 DE mato ne.1893

Concede autorisação á sociedade commandi-
taria par acções Rodrigues Fontes, Oliveira
& Comp., para funcciona.r

O Presidente da Renublica dos Estados
Unidos do Braei! aia& % ando ao que requereu
a sociedede cann tildaria por acções Rodri-
gues Fontes, Oliveira & Comp., devidamente
representada, resolve conceaer-lhe autorisação
para funcdonar, dom og. esi,a'utos que cota
este baixam ; não podendo, porém, constituir-
se definitivamente sem que haja preenchido
as formalidades prescriptas nos arts. 79 e 80
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.

O ministro de Estado dos negocios da in-
dustria, viação o obras publicas assim o faça.
executar.

Capital Federal, 6 de maio de 1893, 5^ da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

A. F. Paula Sou:a.

Estatutos do sociedade commanditaria por
acções Rodriguss Pontes; Oliveira &
Comp., successora da Companhia de Mo-
lhados, Cernes e Commissões, constituila
por escriptura publica de 17 de março
de 1893, lavrada em notas do tabellião
Evaristo Valia de Barros, á folha 5, do
livro 479

Art. 1.0 Fica estabelecida nesta praça urna
sociedade em comandita por acções, sop a
firma de Radrigues Fontes, Oliveira & Comp.,
a qual succeSerá em todos os haveres, di-
reitos, pertenç.as e obrigações da Companhia
do Molhados, Cometes o Colinnissõss.

Art. 2. 0 São SOCiO3 solidados Manoel Ro-
drigues Fontes e Francisco Cudos de Oli-
veira. comtranditar.os os demais accionistas
da raferida, companhia.

Art. 3•0 O capital social será de 450:000$,
do qual pertencem a cada um dos sodos soli-
dados 10:00G$, e aos co amanditaa . :os 30:000$,
valor dado aos haveres da compo.n'lla, pela
assembli'ia., proporcionalmente ao numero de
acções possuldas por cada um o gaito 4o ca-
pitai correspondente.

Art. 4.° Si produzir quantia superior á
liquidação do activo e passivo da companhia,
ak diferença eerá levada á conta do fundo de
reserva, á qual conta serão levados os pre-
Juizos que se verificarem na liquidação do
activo da. referida campanaia..

Art. 5." O prazo de dueação da sociedade
será de quatro anises, podendo ser pi-oro-
gado.

4rt, O.° A firma Rodalgues Fontes, Oli-
veira & Conip. assume toda a respon.abi-
lidade (lo passivo da companhia, di d i ti tl o-se
do seguinte modo as tu:males dos deus socios
solidados

.p) o sacio Manoel Rodrigues Fontes será. o.	 .
gerétite ;

b) o socio Francisco Guedes do Oliveira
sara, o caixa o sabstituirá a garanto em suas
faltas ou impedimentos.

Art. 7.° listrante o prazo da duração da
s•úiedade não poderá ser alterada a firma
social ora constatuida.

DECRETO N. 1389 — DE G DE ALUO DE 1893

Approva, com modificaçies, os estudos defi-
nitivos do prolongamento da Estrada de
Ferro e Minas de S. Jeronymo, comprehen-
didos entre 03 kilometroe 40 e 189

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do J3razil, attendendo ao que requereu
a Companhia Estrada de Ferro e Minas de
S. Jeronyino, resolve approvar os estudos de-
finitivos do prolongamento de sua linha ferroa,
relativos ao trecho comprehendido entro a
parada do Faxinai, no kilometro 400 a estrada
em construção de Pelotas ás colonias de S. Lou-
renço, no leilometro 189, com as modifica.ções
indicadas á tinta azul nas plantas rubricadas
pelo director geral da Directoria do Viação,
independente das modificações que forem ex-
igidas per oceasião da locação da linha ; de •
vendo, além disso, ser a 'optadas as seguintes
variantes:

1", entre as ee'aeas 3112 e 3700, afins do
evitar ennenrrentainenti com curvas do.
101 11 ,28, de raio, rampas de 0°1,030 ;

2 . , entre as eet cas 4331+10 o 4703 (kilo-
metros 87 e 91). afim de evitar, não só o
grande movimenta de terras, como ainda a
declividado do maxima do 0 .0 ,030, coneurren•
temente com curvas do 100',10 e 101 0 ,28 de
raio, de modo que o declive maximo nao ex-
ceda de 0°1 ,020 ;

3, entre as estacas 7875 e S231 (kilotnetros
157 o 16 .1,6), afim do evitar rampas e contra-
rampas, de 0e,030, coneurr estamento cota
curvas de 103 11 ,10 de raio.

O Dr. Antonio Fr lie:isco de Paula e Souza,
ministro,de Estalo doe negocios da induatria,
viação e obras pubiialS assim o faça executar.

Capital Federal, 6 de maio do 1803.5 0 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

A. F. Paula .Souza.

DEcRETo N. 13'1.1—nn 6 DE Nisto DE 1803

Declara caduca a concessão feita para coa.
struceão. uBe e goae da Estrada do Ferro
do Catalão a Matto Grosso

O Vice Presi 'ente d i Itopabliei dos Estades
Unidos da 11 a,•il, attoedaudo a que o Banco
Con•t: autos d Brun, como concaesionario, o
a Companhi a \Imã° Perrea Sapucahy, como
cessionaria do privilegio para construcção,
uso e g ai da Estrada dsi Ferro de Catalão a
Matto Grosso, deixaram do apresentar á ap-
provação do governo 03 estudos definitivos oo (Alçamento tia l' scção dentro do prazo do
deus annos, nos termos da clan -ida V do do-
ereto de coneessào ii. 862 do 16 de outubro
de 1890, resolvo d'eciarar caduca a e nicetsão
e toro.o do transferencia, do aceordo com o
di3po,sta na clausula 62 do supracitado de-
creto n. 8a2, ds 16 de outubro de 1890 e o de.
a. 511 de 29 do teausto de 1891.

O Dr. Antonio Francisco Paula, Souza,
ininisro de Estado (1.s riegocios d Industria,
viação e obras publicas, [suba e taça ex-ecutar .

Capital Federal, O de maio de 1893, 5° da
Republica.

PLoRIANO PEIXOTO.

A. F. Paula Sousa.

Art. 8.° 03 lucros socia.es serão dividhloa
do seguinte modo : 10 "I„ para fundo de me
serva ; 10 °/. para gratificação aos emprega-
dos, ao criterio do socio gerente; 40 "/o para
os mios commanditarios ; 20 c'es para o socio
Manoel Rodrigues Fontes ; 20 "is pira o sacio
Frafteisco Guedes de Oliveira, sendo que os
socios solidarios nenhuma outra remunera-
ção perceberão a titulo de ordenado ou gra-
tificação.

Art. 9.° Será dado balanço nos haveres so-
iaes no dia 31 de dezembro de cada armo.

Art. 10. Os lucros verificados serão distri-
buidos até 31 de março do anno seguinte, a
começar de 1894.

Art. 11. 03 lucros dos soeios solidarias que
não forem retirados ou quaesquer suppriinen-
tos que alies façam á sociedade, vencerão os
juros de 7 0/0,

Art..1. Cada uns doa socos solitlarios re-
tirará. mensalmente, para suas despozae,
1:000$, sendo-lhe esta importancia, que ruo
poderá ser excedi Ia, debitada para ser dedu-
zida dos lucros que lhe couberem.

Art. 13. Os Bodos commanditarios nomearão
annualmente urna commissão de tres, que
verificará o balanço e sobre elle dará parecer;
suas funcções serão gratuitas, exercendo
seus direitos todas as vezes que lhe approu ver
ou forem chainados para consulta.

Art..14. O soei° commanditario terá. o li-
reito do transferir o seu quinhão ou acção,
sendo sempre ouvido Os solidados, nw) terão
preferencia, em igualdade de condições; para
sua relva, o caminanditerio exigira dos so-
lidarios, que serão obrigados a dar, a re-

li-

sposta por .escripto dentro de cinco dias.
—Art. 13. O soei° Francieco Guedee do O
veira obriga-se, • a não levantar o aluguel da
easa da rua Primeiro de Março n. 58 o Vis-
condo de Itaborahy n. 7. durante o prazo de
tres annoa, a contar de 28 de fevereiro (toste

i-
do
oa

anate re4bendo o alue u de 835$ o seu d
reito a qualquer reclanetçãa ; fica entendi
que, expirado o prazo do sei contracto
accordo cum o proprtetario do predio, a sua

i-
si
r.

11-

renovação, ainda tina seja feita por elle ind
vidualmente, pertencerá á firma social,
ella existir, sem que a firma pague. ao  S
Francisco Guedes de Oliveira mais do que o
preço pelo qual elle o houver arrenda.do,
ceando sujeito á multa de 15:000$000.

Art. 16. Si no correr do prazo social so
li-
es
us

aoe

do
do
nu
re-

so-
são

em
le-

der o falle.clinento do algum dos SOcio3 .ao
danos ou commaaditarios, 03 SOUS haver
serão regulados pelo ultimo balanço o e
herdeiros serão embolsados por lettros
prazes de e, 12 e 18 mezes, ou com o aba-
tim	 mento do 10 n/. a receberem no prazo
novo mezes. Si o fill scimento se der antes
I" balanço, se procsderá a elle e o solidado
solidados convoeará a comtnissão, qqo rep
sente Os coannanilitarios para saesolverem.

Art. 17. Qualquer divergencia entre 03
cios solidarem sará resolvida pela commis
de que trata a clausula, 13, que decidirá, dee
finitivamente.

Art. lã. Aos accionistas que no fizer
parto e que excluirem-se, ou por motivo
ga.ea;	 sociedado coma commanditarios, in-

asdeinnisará a nova firma do valor do si
acções pela quota da liquidação do activo e
paasivo da coinpanhia.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1893. — Os
meios solidarios, Manoel Rodrigues Fontes.--
Francisco Guedes de Oliveira,
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DECRETO N. 139I—DE 6 DE MAIO DE 1893

Restabelece por ponto inicial a cidade das
AlagOas para construcção, da Estrada de
Ferro Alagoas a Paulo Affonso

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,attendendo á convenincia de
melhor conciliar os interesses gera,es e locaes,
resolve restabelecer por ponto inicial a cidade
das Alagoas para a eonstrucção da Estrae.a do
Ferro de Alagoas a Paulo Afi'snso, noa termos
do contracto firmado cubra o governo do estado
das Alagoas e Tibureio Alves de Carvalho,
elo 22 de outubro de 1890 e consolidado pelo
governo fedeaal pelo dee ..eto n. 993 de 8'de
novembro dess3 mesmo istmo, i 'ocar (0 por esta
forma annullado dos estudos approvados pelo
decretou_ 988 de 12 de agosto de 1892 o tre-
cho comprehandido entre a referida cidade
das Alagoas e o porto de Jaragué, na exten-
são total de 25 kilometros.

O Dr. Antonio Francisco de Paula, Souza,
ministro de Estado dos negocios da industria,
viação e obras publicas assim o faça executar.

Capital Federal, 6 de maio de 1893, 5° da
Republica.

FLOIMA.NO PEIXOTO.

A. F. Rusla Souza.

DECRETO N. 1392— DE 6 DZ MAIO DE 1893

Rearganisa a guarda nacional na capital do
'estado das Alagas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Art. 1!' A guarda nacional na capital do
estado das Alagoas se comporá dos batalhõei
sob ns. 1 e 2 do serv'ço aotivo, 1 do da re-
serva, reduzidos a quatro co:npanhias cada
um, e I e 2 de artilh tria de posição,com igual
numero de baterias e mais dos seguintes cor-
pas, ora creados

49' batalhão de infitntaria e 18' batalhão
da reserva, com quatro companhias cada um;

6 1 e 7" regimentos de cavallaria, com qua-
tro esquadrões cada um

l s e 2° regimentos de artilharia de cam-
panha, com quatro baterias cada um.

Art. 2.° Todos esses corpos serão organi-
sadoa

O l' batalhão de infantaria, o 1° da re-
serva, o 6' regimento de ca.vallaria, o 1" regi-
mento de artilharia de campanha e os 1" e 2*
batalhões de art i lharia de posição, no districto
de Maceió;

O 49' batalhão do infantaria e o 2' regi-
mento de artilharia de campanha, no districto
de Jaraguá ;

O 2" batalhão de infantaria e o 7' regimento
de cavallaria, no districto do Piou;

O 18° batalhão da re:erva, nos districtos
Placa e Jaraguis.

Art. 3." Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 6 de maio de 1893, 5" da
Repualica.

-trio da Justiça o Negocio
Intas laicas

Jn

Par decreto de 27 de abril ultimo, foram
nomea los para a guarde nacional:

ESTADO DA PARADYDA

eLnarca de Taxciea

20s brigada
Coronel commandante, Jcsui.no Villar de

Araujo;

Capitães-ajudantes de ordens, Antonio da
Costa Rego Moni.eiro e .Itiventino Anania,s
Baptisl a de Mello;

Capitães-assistentas, Manoel da Lima Nunes
e João Pires de Almeida ;

Major-cirurgião, Zorobabel Rodrigues de
Araujo.

41° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Dano Ra-

malho de Carvalho Lima ;
Major-fiscal, Pedro Paulo de Albuquerque

Ntontenegro;
Capitão-ajudante, José Fiorentino Vieira de

Mello ;
Tenente-secretario, Manoel Onofre de Mo-

raes;
Tenente-q • artel-inestre, Vicente Ah-es Car-

neiro de Menezes;
Capitão-cirurgião, Fidelino Guedes de AI-

buquerquo Montenegro.
1 2 companhia— Capitão, Antonio Felix

Costa e Silva ;
Tenentes, Sergio Soares de Souza e Canuto

José Alves da Silva ;
Alferes, Manoel Felix de Mendonça, João

Bernardo Ra migio de Araujo e Pedro Ferreira
da Costa Sobrinho.

2' companhia—Capitão, Joven tino de Araujo
Lopes ;

Tenentes, Pedro Soares de Freitas e Fran-
cisco Nuaes da Rocha Filho;

Alferes, Pantaleão Gomes de Oliveira, Joa-
quim /remai cies de Souza Costa e Antonio Fa-
lia de Mendonça.'

3 companhia—Capitão, Raulino Vieira de
Mello ;

Tenentes, Manoel Boaventura dos Santos e
Trinou Olympio de Castro;

Alferes. Antonio Ferreira da Costa, Sebas-
tião Nunes Tavares e Unias Soares Caval-
cante.

4 companhia—Capitão, Acurcio Ramalho de
Lima Alencar;

Tenentes, Ilydio Nepomuceno Quixabeira e
João Gaalberto Nunes;

Alferes, Elias Vieira de Lyra, Francisco
Barbosa Nogueira Paz e Pedro Nunes Tava-
res.

42" batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Manoel

Dantas Corrêa de Góes Junior
Major-fiscal, José Jeronymo de Barros Ri-

beiro Junior
Capitão-ajudante, Francisco Costa Lustosa

Cabral
Tenente-secretario, Cecilio Baptista de

Mello
Tenente quartel-mestre, Eduardo de Oli-

veira Guerra
Capitão-cirurgião, José Barbosa Nogueira

Paz.
la companhia — Capitão, Lindolpho Dan-

tas Corrêa de Góes
Tenentes, Luiz Nunes da Rocha e Antonio

Bernardo Remigio de Araujo
Alferes, Joaquim Bernardo Remi,gio do

Araujo, Antonio Rezende de França Mello e
Francisco Vieira de Souza.

2= companhia — Capitão, Virgolino Soares
Cavalcanti

Tenentes, José Ferreira de Souza e Luiz Pe-
reira da Silva

Alferes, Joaquim Vieira de Souza, Manoel
Vicente Cavalcanti e Maneei Alves Canuto.

32 companhia— Capitão, Gabriel Vilar do
Araujo ;

Tenentes, Agostinho Pereira da Silva e Job
Barbosa Nogueira Paz ;

Alferes, Francisco Felix Xavier da Silva,
Manoel Alves Camboim e João Baptista
Guedes.

4s companhia— Capitão, Manoel Leite Fer-
reira

Tenentes, José Fragoso Cavalcante o Se-
eundino de Souza Limeira ;

Alferes, Ubal uno Baptista Guedes, João
Ra.malho de Lima Netto o Martinho Alves de
Olivoirt Farias.

21° batalhão da r. serva
Tenente-coronel commandante, Sergio Dan-

tas Corroía de Góes

Major-fiscal, Francisco Leite Ferreira ;
Capitao-ajudante, Ezequiel de Asaujo Fer-

nandes Filho
Tenente-secretario, Joaquim Manoel Ribeiro

Barros;
Tesente-quartel-mestre , Joaquim Soares

de Freitas ;
Capitão-cirurgião, Jucelino Maria Vaiar de

Carvalho.
I a coaipanhia—Capitão, João Ferreira da

Costa;
Tenentes, José ca Costa Lustosa Cabral

Luiz Ferreira de França;
Alferes, José Bernardo Remigio de Araujo,

Joaquim Nunes da Rocha e João Rezende de
França.

2' companhia—Capitão, Manoel Nunes da
Roera;

Tenen'es , Izidro Ferreira Ida Silva e Mi-
guel Fe Andas Fseire;

Alferes, Antor'o Teixeira do Carvalho,
Pedro Baptista Chacon e Germano Baptista
dos Santos;

3' coiapanhia—Capitão, Antonio Bento de
Andrade;

Tenentes, Joaquim Candido de Almeida
Litn:l. e Claudino Alves Teixeira de Albu-
querque;	 •

Alferes, Eloy Baptista Vianna, Leonardo
Alves Camboim e Job Anionio da Silva.

4 3 companhia— Capitão, Bento Villa'. de
Araujo;

Tenentes, Manoel Leite da.Silva. e Pedro
Leite Ferreira;

Alferes, Silvino José de Souza, Eliazar Nu-
nes da Rocha e Avelino Ferreira da Costa.

—Por outro de 6 do corrente, foram no-
meados paca a guarda nacional da capital do
estado das Alagoas:

Com mando superior
Estado-maior — Commandante superior, o

coronel Antonio Cardosa Sobral;
Tenente-coronel chefe de estado-maior,

Fr trc'sco Dosai sgues da Silva;
Ajudante de ordens, o major Jacintho José

de Souza Athayde;
Major-secretario general, o capitão Manoel

Candido da Rocha Andrade;
Major-quartel meswe geral, João Fran-

cisco Duarte;
alajor-ciata-gião-mor, o plarmaceutico Fir-

mino de Atiuiao Vasoncellos.
1° batalhão de infantaria

Estado -maior—Commandante,o tenente-co-
ronel José Joaquim Tavares da Costa;

Major-fiscal, o capitão Manoel Francisco
Alves do Miranda;

Capitão-ajudante, o tenente João Francisco
de Oliveira e Silva;

Tenente-secretario, José Antonio de Barras;
Tenente-quartel-mestre, José Angelo Mar-

eio da Silva;
Cirurgião, o capitão José Leite de Me-

mesa
1" companhia—Capitão, Joaquim Antonio

de Moraes;
Tenentes, Carlos Figueiredo e José da Silva

Antuaes;
Alferes, Antonio Jeronymo Marques Filho,

José Bezerra de Barros e Agnello Marques
Barbosa.

2' companhia— Capitão, Guilherme Gomes
Pinto;

Tenentes, Almindo de Oliveira Farias e
Francisco da Silva Jucá;

Alferes, Leonardo de Souza Barreires, Ro-
dolpho Gonçalves Gunna,rães e João Gomes de
Andrade Jansbo.

33 companhia — Capitão, o tenente Ma-
noel Sandia) da Costa Mello

Tenentes, Manoel dos Santos Moraes e Ma-
noel Vieira Xaver

Alfeaes, Afforso Augusto Zanotti, João Pe-
reira da Cruz e Antonio de Almeida.

4s companhia — Capitão, o tenente Hora.
cio Augusto Guerra Jucá

Tenentes, Romualdo da Silva Jucá • Joa-
quim José de Araujo Franco ;

Atte .'es, Francisco Xavier de Siqueira, Por-
fino Corsea da Silva e João Antonio das Cha-
gas Craveiro.

P1.01tI.1.NO PEIXOTO.

En-,2aildo Loba.



2." batalhão do iufantaria
Estado-Inalou — Conitietielantei, o teuente-

e •eonel Aneoolo Glialter de Aeaujo
xoto ;

Major-fiscal. José do Nascimento Lins
Capitão-ajudante, Antonio Cavalcanti de

Albuquerque;
Tenente-secretario, João Mauricio Wan-

derby ;	 •
Tenente-quartel-mostro, Lourenço Bar-

reto
Capitão-cirurgião, José Joaquim Calhei-

ros de Mello.
1' companhia — Capitão, Antonio Gualter

Peixoto
Tenentes, Alexandre Fragoso de Araujo e

José Martins de Araujo;
Alferes, o alferes Manoel Pacheco da Silva

Dello, Antonio Jesé de Arruda e Jose Antonio
de Sá Cantinho.

conipaohia — Capitão, o capitão Cegar
Augusto de Souza Coimbra ;

Tenentes, Bartholomeu Ne:dragues da Rosa
Canteiros e Soveriano de Viveiros ;

Alferes, Amorico Vasco da Silva, Cyrillo
Francisco da Menezes e Archanj ) Marcos
Barroso.

3' coalpanhia — Capitão, Manoel do Nasci-
mento Lins;

Tenentes, Ladisleo Delgado Vieira Perdigão
o José Alves da Silva Irmo;

Alferes, Claudio Pereira da Costa, João
Feijd de Mello e Pantaleão Cardoso da Silva.

4 companbia—Capitão, Galdino Rodrigues
Calheiros ;

Tenentes, Francisco Rodrigues Calheiros e
Antonio Pereira de Andrade ;

Alferes, Pedro Fernandes do Oliveira, Ma-
noel Joaquim da Cunha e Manoel Fernandes
dos Santos.

C^ batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel José Alves Tosta;
Major-fiscal, o capitão Agoetinho Gavazza;
Capitão-ajudante, João Pin!c) de Amorim

Sobrinho. ;
Tenente-secretario, Joaquim Carlos Maciel

Pinheiro.
Tenente, quartel-mestre, Illidio Ferrei rt

Silva Braga ;
Cirurgião, o capitão Francisco de Barros

l'imentel Houlart.
companhia—Capitão, Antonio P'nlieiro !

Tenentes, Honoriode Barros l'imentel Gou-
lart e José Moreira da Cunha

Alferes, Pedro Alvos do Souza, José da Ro-
cha Batalha e Custodio Manoel de Araujo.

2, companhia—Capitão, Francisco Venancio
Barbosa ;

Tenente., João Nunes Vieira e o tenente
Daniel Custodio da Silva ;

Alferes, Eduardo Gomes Cadheiros, Fran-
cisco lago da Costa e João Xavier Bastos.

31 companhia—Capitão, o tenente Antonio
Joaquim de Oliveira Noronha;

Tenentes, Gaspar Luiz Coelho e Timoleão
Ernesto Branco Bezerra :

Alferes, Francisco da Rosa Machado Filho,
Joaquim Brigido de Souza e João Pereira da
Silva.

4' companhia. — Capitão, Manoel José de
Moura Barros Leite

Tenentes, o tenont) Amorico Passos Guima
rães e efanoel Estevos Alves

Alferes, Loopoldino Coelho de Guemlo. Ma-
noel Alipio de Lima e Anastacio de Aline:da
Costa.

11 baa Ilião da reserva
Esfedoonaior — Commandante, o tenente-

coronel Manoel Martinlw Ferreira Soares;
Major-fiscal, o to:lento Joaquim Custodio

Silva ;
Capitão-ajudante, o tenente Ame. ico lb azi-

feiro da Costa Mello
Ten. nte-secretario , Agnello Castilho de

Aguiar
Tenente-quartel-mestre, José Marques de

Araujo Caldas
Cirurgião, o capitão Aurelia.no da Silva

Car toso.
i a companhia — Capitão, Antonio Maciel

Pinheiro

Tenontes, o alfecee Jiezõ Pedro de Farias
Netto e Franeieeo Xes. er la• reira. Guimarães

Alferes , Heromeeneo Pere'ra de Araujo
Leite, João Angu to do Vaecanteelloa e 'Vido=
rino de SIello Lima.

21 companhia — Capitão, Po ,sidonio de
Sant'Anna, Nicodemos •

Tenentes, Francisco ignacio da Rocha Lima e
Justino Barbosa Calhemos;

Alfaress, Julio Ramos Soares, Joaquim José
de Mendonça e Manoel Teixeira Pinheiro.

3* companhia— Capitão„adolpho de Alen-
car Guimarães;

Tentini.es, Jo.'ó Pedro de Farias Junior e João
Francisco do Abreu;

Alferes. Adolpho Francisco Xavier, João
Goulart Phnentel e Henriene Couto.

4' companhia.— Capitão, alaneel Magalhães
de MOrac4;

Terentea. Clomentino Rodrigues Malta e
Messias do Carvalho Guimarães;

Alferes, Cicero Goulart Pimentel, Luiz
Rodrigues da Nova a João de Deus Catnillo.

18^ batalhão da reserva
Estada-maior — Tenente-coronel comman-

dente, o capitão Aureliano Honorio Tolenti-
no da Costa;

Major-Pecal, o capitão José Antonio Tei-
xeira Bastos;
, capitão-ajudante, o tenente Manoel Folix

da Fonseca;
Secretario, o tenente Antonio Firmo da

Costa ;
Tenente-quartel-mestre, Luiz Corrêa de

Araujo;
Cirurgião, o capito João Baptista de

Mello.
l a companhia—Capitão, Jeronyino do Oli-

veira e Silva; ;
Tenentes, Balbino José Monteiro de Carva-

lho e o alferes Lourenço Novaes de Castro
Alfei ea, João Pedro de Araujo Peixoto,

Artl'ar Baptista da Ces'a e José Joaquim
Bezerra de Vas.:one.ellos.

21 companhia—Capitão, o tenente Antonio
Vasco da Silva ;

Tenentes. Einygdio Jose Monteiro de car-
valho o Bernardino Dootropho de Sena.
Amorim

Alferes, João Franciscf) Feri •cira da Silva
Braga ,Fulgencio Bernardo de SOM:a Pinto o
Jacintho Pinto de Atnorim.

31 companhia—Capitão, o capitão Antonio
Leitão de elmeida ;	 -

Tenentes, Francisco dos Santos Porto e o
alferes Manoel Joaquim Diegues;

Alferes, Vestermundo Venancio Berhosa,
José Miguel do Sacramento Netto e Antonio
Ignacio Sampaio e Silva.

4, companhia—Capitão, José Antonio Pe-
reira Dieguea

Tenentes, o tenente Redomarque da Silva
Coelho de Athaydea e Pedro Affoaso de Araujo
Franco; •

Alf res, Francisco José de Oliveira, Manoel
Wanderley Ca,parica e Theoton ; o Pereira dos
Santos.

Go regimento do covallaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dente, José Corrêa Peca;
Major-tiscal, °capita° Manoel Euotaquio

Silva;
Ajudante, o capitão Joaquim Ferreira da

Anuam •
Tenente-secretario. Aut . ro Mendes Guedes;
Tenente-quartel-mostre, o aVeres Eilesio

Rodolpho Gomes de Alinoida
Capitão-cirurgião, Joaquim Antonio do

Almeida ;	 •
Alferes veterinario, José Serei-lin Vieira de

Lima.
l a esquadrão—Capitao, José Alexandrino

Dias de Moura
' Tenentes, José Nolasco Corrêt do Rego e
José Egidio da Fonseca;

Alferes, Francisco 1-Vmevides Galeão, Leu
renço Justiniano Giteilea o Timiné alvela alo-
roira.

2' esquadrão—Capitão, o enp'dão Jo.-é Alves
do Araujo Rego;

Tenentes, António José Teixeira Pinto e
o alfa'es Condido Romão Alves Nilo
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Alferes, Coraria Tompson, Jeaquira ni ., ,Iri-
;gize.: Vieir i e ThoIllÓ Barb0Sa Alves da silva.

3^ esquadrão—Cspitão, Antoulo Tolentino
de Menezes ;

Tenentes, Braz Prospero da Sils a Ca.roatá e
Levino José da Costa

Alferes, Bernardino Avelino Paes, Ignacio
Antonio do Oliveira, e Ulyssee do Rego Ran-

	

gel.	 •
4' esquadrão—Capitão, Antoaio de Mofo

Vo zeou. ellos Cast o.
Tenentes, o tenente Benedieto lionorato do

Almeida e Condido José Faustino
Alferes, Cosino Domingos Martins, Ignacio

Rodrigiies de Souza e José Jucá.
/.' regimento de eavallaria

. Tenente-eorimel commandante. o cari: Lio
José do Burros Ace i oly deVaseorrellas

i Major-Ilecal, Hermelindo V iei a di , Barras
, Capitão-ajudante, Alfredo Velho Barreto de

Mendonça ;
\ Tenente-secretario, José Gomes de Mello;
i Tenente-quartel-mestre, Antonio Rodriguea

da Rosa Calheiros ;
Capitão-cirurgiã], Manoel Quintino de

Mello
Alferes-voterinario, José Alves da Silva.
1 0 esquadrão—Capitão, Philadelpho Vieira

do Barros;
Tenentes-, Antonio Pires de Araujo Filho o

Francisco Xavier de Araujo
AlWes, Manoel Silvia° do Mello, Manoel

Claudio Pereira •unior e José Pereira. do An-
drade.

2' esquadrão—Capitão. Gualtor Martins de .
Araujo Peixoto ;
e Deixe ites. Francisco de Mello Lins e Ti-
bureio Guedes de Lima

Alferes, .1 *sé Mauricio Wanderley, Antonio
Roarigeeis de Araujo e José Marinho dos San-
tos Elho,

	3' . 	— capita i, Mannel Marinho
doa Sanhas Lima

Tenentes, Aureliano Martins do Araujo e
Floria no Mal' ieio Delg Ido laintes ;

Alferes, Guilh e rme Rolrigues ('allitdros.
Joaquim Pereira '104 Saul,) ,5 e 11,1efouPo Alves
da Silva.

41 esquadrão—Ceoltão. floriano Pereira da
Coeta;

Tentiates, Paulitio Fragoso de Mello e José
Pires de Araujo;

Alfel•es, Arthur' Claudio dos Santos, Jatam-
cio Lóirs da Costa C Affonse Vieira de
Lima.

I I regimento de artilliaria de campanha.
Estado-maior — ren ,mte-coroncl cOmman-

dante, José Domingues LordAeen;

i\laIpCastro;ci°iitLii.sacai
ui:tante, Ladisleo Silvestre da Ceg-

o capitão João de Vasconcelloa

ta Lobato;
1^ ten nte-secretario, Pedro Nolaseo Maciel;
1 1 tei ento qu irtelonestre, Ildefonso do

Araujo Lima; '
Capitão-cirurgião, Candido Loodegario Pe-

reira de Mel! e
2' tenen te veterinario, João Jeronymo da

Costa Paye
1 1 bateria—C tpitao, o tenente ,Lsõ Gomes

dos Santo Cachimbo;
1 ." tenentes, Rufiem ChrystianoFo,ght o Jo;to

J036
2 ,4iiete(! lielljea;1 , 1°J;0 ,5è V ler:a II') da eNtl, JO.Sé

Antonio de Oliveira e ilesa, Franiesco de

'",2,5,i'.3 aGli)tneV.1 ---Cmir,:jo, JO:13 ( .'r ..lilltei'MO Ro-
meiro o Silva;

l'e tenentes, Severo Ribeiro da Silva e Jus-
tino dl ellen Rodrigties

2 9 tenentes, Manoel lzalro 1 )taete, seve-
riano . Candid , da Silva e Looneio Moreira da
Silva Leão.

:1 , haterat—Caoi t ão, Grecian° da . Lapa
aleitas ;

l'a tenentes, Beraarilin , Avelino Paes (4.1.'0-
lix POfeiril da Cruz

2es tenentes, Benjamin \ relves Doniingues da
Silva, Joaquim Ferreira de Aram Macei() o
Si! verio Avelino  Pac8.

4' bateria-:-Capitão, o alferes José Francisco
dos Santos Jatoba ;
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1" tenentes, Francisco Verres Domingues da
Silva e Manoel Bezerra de Araujo Guedee ;

2" tenentes, Luiz José Adias, José Henri-
tiques de Lima e Francisco José dos Passos.

2' regimento de artilharia de campanha
Estado-maior-- Commandante, o tenente-

coronel Olympio Dias Ferreira Ether ;
Major-fiscal, o capitão Liberato Mitchell ;
Capitãoajudantei , o alferes João Nunes

Vieira.
1° tenente-secretario, Pedro Nolasco da Silva

Coruripe
1^ tener'te-quartel-mestre, Jose Joaquim de

Mello;
Capitão-cirurgião,Alexandre Vieira Peixoto;
2' tenente-veterinario, Francisco Alves de

Oliveira.
1 . bateria—Commandante, o capitão José

Gomes da Silva Lias;
1" tenentes, Domingos José de Souza e Jus-

tino Veraneio Barbosa ;
2" tenentes, Antonio José Gil, João Paulo

da Silva Tubarão e João Ferreira de Azevedo
e Silva.

2' bateria—Capitão, Chrispim José Lins de
Verçose,

I" tenentes, Marcolino Gonçalves de Ma-
cedo e Roberto Ferreira de Albuquerque
Nobre ;

2", tenentes, José Mathias da Rocha, Er-
nesto Gonçalves de Souza Brazil e Manoel
Pereira de Souza.

3 , batmea—Commandante, o capitão Fran-
cisco Manoel de Araujo

1" tenente, Eugenio Carlos de Carvalho
Gama o Manoel Thomaz de Oliveira Ramos

2" tenentes, Eugenio de Souza Pinto,
Manoel Corrêa de Araujo e Silva e José Joa-
quim da Silva.

4a bateria—Capitão, João Nunes Leite ;
1°' tenentes, João Ranulpho Goulart e

Francisco Xavier ;
2" tenentes, o 2° tenente Canuto Alves de

Souza Passos, João Baptista da Costa e Ma-
noel Ignacio de Araujo.

1° batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, o capitão Antonio José Rodrigues
Braga ;

Major-fiscal, Bonifacio Magalhães da Sil-
veira;

Ajudante, o capitão Francisco Xavier
Accioly

1° tenente-secreterio , Bernardino Souto
Filho ;

I° tenente quartel-mestre, Francisco da
Silva Lamego ;

Capitão-cirurgião, Luiz elagalhã.es da Sil-
veira.

1' bateria—C,ommandante, o capitão Ma-
noel Augusto de Castro Ac,cioly ;

1" tenentes, os tenentes José de Oliveira
/morim e Octavio Ferreira Nobre.

2" tenentes, José Duque de Amorim, Jo-
ventino Cravo e Augusto Vaz da Silva.

beteria—Capiteto, Clemente Magalhães
Silveira;

I"' tenentes, o tenente João Bezerra de
Araujo Guedes e Jesé Anton :.o da Silva;

2" tenentes, João de Oliveira Jucá, Aga.-
pito Dantas e Fellx Lima,

bateria—Commandante, o capitão Emilio
Xavier Monteiro da Cunra;

1" tenentes, o tenente Norberto Per reira
da Silva Braga o o alferes José Joaquim Dias
Braga;

201 tenentes, José Fra,nciseo Pereira Die-
guee, Arthur Machado e Manuel ltarnallio
Silva.

41 bateria—Capitão, o tenente Benedicto Ma-
noel dos Santos Silva;

1" tenentes, Antonio José Vieira e Jacintho
Paes Pinto da Silva;

2" tenentes, Antonio Victor de Mello, Au-
gusto Carlos da Hora e João Benevenuto do
Espirito Santo.

Dir ee toria da Instruceão
Por decreto de 10 do corrente • de accordo

com o art. 295 do codigo das disposições com-
muns ás instituições de ensino superior, ap-
provado por decreto n. 1159 de 3 de dezembro

de 1892, foram concedidos os accrescimos de
vencimentos por serviço effectivo no magis-
terio:

De 33 "/. ao Dr. Albino Rodrigues do Alva-
renga, lente cathedratico da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, correspondente
a 25 annos ;

De 40 °/. ao Dr. Alvaro Joaquim de Oti-
veira, lente cathedratico da Escola Poiy-
technica, correspondente a 30 anima ;

De 10 °/,, ao Dr. Francisco Antonio Carneiro
da Cunha, lente substituto da mesma escola,
correspondente a 15 annos ;

De 5 "/. ao Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oli-
veira, lente cathedratico da dita escola, cor-
respondente a 10 annos.

Por outros do igual data e de accordo com o
art. 53 do decreto n. 1194 de 28 de dezembro
de 1892, foram concedidas gratificações addi-
cionaes, por serviço effectivo no magisterio,
aos seguintes lentes e professores do Gymnasio
Nacianal:

De 5 "/° aos lentes Drs. Joaquim Monteiro
Caminhoá e Carlos Ferreira França, bacharel
Sylvio Romero e Fausto Carlos Barreto, cor-
respondente a 10 annos;

De 33 ^/, ao professor Mathias José Teixeira,
cori •espondente a 25 annos;

De 10 8/. ao professor Po'uceno Pereira da
Silva Manoel, correspordente a 15 annos ;

De 5 V. ao profes•or Antonio de Pinho Car-
valho, correspondente a 10 annos.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 12 do corrente, foram con-
cedidas as honras do posto de capitão-tenente
aos ex-1" tenentes Orozimbo Alves Branco
Muniz 'Barreto e José Carlos de Carvalho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria da Justiea

Por portarias de 16 do corrente
Concederam-se as seguintes licenças
Por um mez, com vencimentos a que tiver

direito, nos termos do art. 35 do regulamento
n. 1263 A de 10 de fevereiro do corrente
nono, ao soldado da brigada policial desta ca-
pital Custodio Joaquim de Faria, para tratar
de sua saude

Por dous rnezee, com os vencimentos a que
tiver direito, nos termos do citado art, 35,
ao soldado da referida brigada Joaquim Do-
mingos da Silva Burgos, para fim identico.

Por um mez, nos mesmos termoe ao sol-
dado da mencionada brigada elanoel Mathew
da silva, para identico fim,

—Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para. solicitar a respectiva patente,
ao tenente quartel mestre Emilio da Silva
Coutinho, promovido ao pasto de major aju-
dante de ordens do cominando superior da
guarea, nacional da capital do Espirito Santo,
por decreto de 28 de junho ultimo,

—Declarou-se que os nomes dos cidadãos
nomeados, por decreto de 25 de junho ultimo,
para ps postos de major-secretario geral do
coimando superior, Npitão da 4' companhia
do 98° batalhão de infantaria, alferej do
1" esquadrão do 31^ regimento do elevallaria,
tenente e alferes da 3° companhia do 43`bata-
lhão da reseeva, todos da guarda nacional da
comarca do Jahu, no estado 4e S. Paulo. são:
Domingos Pereira de Cvvalho. Luis Victoe
rino da lloisha Pinto, Manoel José de Oliveira
e Souza, Anton • o Stoffel e Joeá nerches de
Menezes, e não Domingos Teixeira de Cerva:
lho, Lucio Victorino da Rocha Pinto, Manoel
de fediveire e Souza, Antonio Stof e José Ker-
ne_s 49 5.1_enezee,

Expediente do dia 15 de maio de 1893
Transmittiram-se :
Ao presidente do estado de Sant iCatharina,

por se tratar de assumpto da sua compe-
tencia, a consulta que faz o juiz seccional do
mesmo eestado com relação ao facto do ter
sido nftificado para servir na se.335.0 do jury
na qualidade de jurado ;

Ao coronel cominandante interino da bri-
gada policial desta capital, 03 processos in-
staurados contra os soldados da mesma. bri-
gada,. Emilio Angelo da Motta e João Sa,bino
de Mello, afim de serem cumpridos os accor-
dãos do Conselho Supremo Militar o de Jus-
tiça.

—Com municou-se ao coronel commandante
interino da brigada policial desta capital que
já foram expedidas pelo prefeito municipal
as necessarias ordens no sentido de não ser
impedido o transito das carroças que condu-
zem o estrume do quartel da mesma brigada,
em Estado de Sá.

D"a
Transmittiram-se
Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,

afim de serem julgados em superior e ultima
in-tancia, os processos instaurados contra o3
soldados da brigada policial desta capital, Ma-
noel Telles de Menezes e fulleriC0 NUI103 de
Azevedo.

Ao presidente do Tribunal Civil o Crimi-
nal, para ser instruido e informado, nos ter-
mos do decreto n. 2566 de 28 de março de
1860 e dos avisos de 28 de junho de 1865 e 27
de janeiro de 1876, o requerimento em que
Par lina &humana pedeperdão para seu filho
Bernerdino Schumann, condemnado a seis
annos de prisão pelo ,jury desta capital.

Ao coronel comm ndante de brigada poli-
cial da Capital Federal, para a devida ex-
ecução, cópia do decreto de 11 do cosrente,
pelo qual foi perdoado ao soldado d mesma
brigada, Fortuna to Paulino da Costa, o resto
da pena de doas meus de prisão, imposta em
grão de recurso pelo Conselho Supremo Mi-
litar e de Justiça, por et une do primeira de-
serção simples.

—Autorisou-se o coronel commandante in-
terino da brigada policial desta capital a
mandar dar baixa do serviço ao cabo de es-
quadra da mesma brigada, Daniel lionorato,
visto ter sido submettido a inspecção de
saude e julgado incapaz do serviço das armas.

— Devolveu-se ao governador do estado da
Balda, devidamente cumprida, a carta roga-
teria dirigida ás justiças de Portugal pelo
juiz substituto da 1 . vara civel da capital do
mesmo estado, para citação de Diogo Manoel
Soares.

— Pela Directoria Geral
Declarou-se ao juiz seccional do estado de

Santa Catherine, em resposta ao officio de 5
do corrente, que, para o fornecimento de ex-
emplar avulso do regulamento do solto na
verba do orçamento, nem a secretaria possue
tal folheto, expedido pelo Ministerio da Fa-
zenda, e que da legislação do anno passado
ainda não ha volume nenhum publicado.

--
Regueri»tetto despacha lo
Dia 23 de março do 1893

João Silveira rneiro da Cunha.— A' vista
do decreto de 10 do fevereiro ultim o, não
tem legar o que requer,

Directoria da C3ntabilidade
Expediente do dia 15 de maio de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:

Rara que Sejalp Pagas es conteis relativas ao
mez findo :

De 64$8 0, das despezas de prompto paga-
mento reali eadas pelo porteiro da Escola Na-
cional de Bellas Artes;

De 3:000e, do aluguel da lancha a vapor
Maria Augusta 1 empregada nos serviços de
vlsjta sarntaria interna do porto e do hospital
madura) de Santa Isabel ; •

De 64500, das despezas de prompto paga-
mento realisadas pelo escrivão do 20 exter-
nato do Gymnasio Nacional;



De 402$140,de diversos fornecimentos feitos
ao Instituto Benjamin Constant ;

Da 159$, el e utensilios fornecidos á. Biblio-
theca Nacional, por A. G. da Costa Ju-
nior ;

De 2:648$300, das despezas feitas na Escola
Nacional de Belas Artes durante os meies de
março e abril findos.

— Pare. que o ordenado do juiz de direito
João Jacintho de Mendonça Junior, declarado
eia disponibilidade por decreto de 10 de ja-
neiro ultimo, seja pago pela alfandega de
Porto Alegre, a contar de 1 daquele mez em
que deixou o exercido na comarca de S. Lou-
renço e einquanto se conservar nessas condi-
ções.— Deu-se conhecimento ao presidente do
estado.

— Para que seja escripturada como renda
do Instituto dos Surdos-Mudos a quantia do
319$800, importancia de encadernações alli
feitas em abril findo para o Pedagogium.

--
Directoria da Instrucção

Por portaria de 15 do corrente, foram con-
cedidos ao lente cathedra.tico da Faculdade de
Medicina da Bahia, Dr. Antonio Pacheco
Mendes, seis mezes do licença, com o ordenado
a que tiver direito na farm da lei, para
tratar de sua saude.

Momento ao expedicive do dia 9 dc maio
de 1893

Autorisou-se ao director do Instituto Nacio-
nal de Musica, em referencia ao oficio n. 394 de
18 de abril findo, a mandar passar a certidão
pedida pelo cidadão Oscar Guanabarino do
teordo requerimento e respectivo despacho,
relativo ao alumno daquelle instituto, Can-
dido Antonio de Aosumpção.

Expediente do dia 15 de maio de 1893
Communicou-se :
Ao director da Bibliotheca Nacional que o

Ministerio da Fazenda, por ordem de 15 de
abril findo, autorisou a Imprensa Nacional a
remetter li essa bibliotheca 50 exemplares de
cada publicação °tildai feita por ordem do
mesmo ministerio

Ao director do Primeiro Externatodo Gym-
nasio Nacional que, por decretos de 10 do
corrente, foram concedidas gratificações ad-
dicionaes •» de 5 °h, aos lentes Dr. Joaquim
Monteiro Caminhoá, bacharel Carlos Ferreira
França, bacharel Sylvio Romero e Fausto
Carlos Barrete; de 10 °e, ao professor Polu-
ceno Pereira da Silva Manoel e de 33 °/. ao
profbssor Ma.thias José Teixeira, ficando o
respectivo pagamento dependente de verba
do Congresso Nacional ;

Ao director do segundo externato identic,a
communicsção relativamente aos lentes Dr.
Joaquim Monteiro Ca.minlioa, bacharel C .rios
Ferreira França, bacharel Sylvio Rotnero e ao
prof essor Antonio de Pinho arvallio que ob-
tiveram a gratiticasão addicional de 5 °e, dos
seus vencimentos,

— Solicitou-se do Pedagogium, afim de ser
satisfeito o pedido constante do officio de Ide
março ultimo da secção de pedagogia da uni-
versidade do Mineis, nos Estados Unidos da
America do Norte, a remessa do uma relação
dos principaesjornaes e periodicos relativos
a instrucçao, publicados no Brazil, com a in-
dicação dos logares em que são impressos.

Ministerio das RolaçOes Extoriores
Requerimento despachado

Dia 15 do maio de Sn
João George Meyer e outros.—Sellem o

requerimento.

Ministerio da Fazenda
Por acto de 16 do corrente,foram mandados

addir á Caixa Economica do estado do Mara-
nhão, o 1° escripturario da extinta thesou-
ra.ria de fazenda, Severo Angelo de Souza e
os 3°, da mesma thesouraria, Solon Protazio
Coelho de Souza o Raymundo alariano de
Araujo Cerveira, que se achavam com ex-
ercido como addidos na alfandega do mesmo
estado.
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TRIBUNAL DE CONTAS

N. 19 — ACTA DA SESSÃO DO DIA 20 DE ABRIL DE 1893

Aos vinte dias do mez de abril de 1893, reuniu-se o Tribunal de Contas, sob a Presi-
dencia do Exm. Sr. Doutor Manoel Francisco Correia, estando presentes os Srs. Directo-
res José da Cunha Valle, José lguacio Ewerton do Almeida o o Dr. Didimo Agapito
Veiga Junior.

Lida e posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
Communicou o Sr. Director Francisco Augusto de Lima o Silva ao Sr. presidente não

poder comparecer á presente sessão do Tribunal, por ter da acompanhar o feretro de seu
cunhado o particular amigo o Dr. José Firmino Vellez.

O Tribunal ficou inteirado, e o Sr. presidente designou o Sr. Cunha Valia para
relatar os negocies concernentes aos Ministerios da Maeinha o da Guerra, a cargo daquelle
Sr. Director.

Foram apresentalas, devidamente processadas, e, depois de verificadas, mandou o
Tribunal registrar as seguintes ordens de despeza:

Relatados pelo Sr. Cunha Valle:
atinisterio da Marinha:
Avisos
N. 382, de 13 de fevereiro ultimo, pedindo expedição do ordem, para que soja á Delo-

nela do Thesouro em Londres concedido o credito do Z 3460 — ou 30:759$400, ao cambio
de 27, por conta da verba e Material de construcção Naval », do exercido em vigor, afim
de attender ao pagamento de uma .porta-batel encommen leda para o dique de Santa-Cruz

N. 471, de 23 domesmo moz, elem idem, para que seja cencedido a mesma Delegacia
o credito do Z 1263-1-13 ou 11:228$930, correspondente a 31.810 francos, ao cambio de 27,
por conta da verba e Munições Navaes s do em-cicio em vigor, afim do attonder ao paga-
mento do diversos instrumentos nauticos, encommendados ao Vice-Almirante Joaquim
Francisco do Abreu ;

N. 577, do 10 de março ultimo, Idem idem, para que seja concedido á mesma Delegacia
o credito de 38-17-3 ou francos-978,73, correspondentes ao cambio de 27 a 345$491,p or
conta da rubrica e Carta maritima do exercido corrente.,

N. 695 A de 22 do mesmo mez, idetn.idern, pa-a que seja a mes:na Delegacia habilitada,
com o credito de e 3;5-4-6, ou ao c Inibi° de 27, 2:804-p ra pegemento dos vencimentos do
eneenheiro naval, cap:tão-tenente Joaquim Ribeiro da Cosia.— Registrou-se a despeze,
quanto ao exerci ao corrente ; e

N. 746 do 3 do corrente, idem iaem, para que a mesma Delegacia seja habilitada com o
cradito de C 714-16-6, o:1 ao cambio de 27— 6:351$, e mivalente a 18.000 francos, para atten-
der mo pe gam • nto de medicamentos encommen aelo 4 na Europa ho vice almirante Joaquim
Fiam' isco de Abreu, carreado a d speza, por conta d t verba e Ho eetaes, tnedicementos
etc.» do act Led exerc:eio.

Mieisterio da Guerra:
Aviso som nemsro de 8 do corrente mez, remettendo para os fins convenientes a cópia

do decreto n. 1346 de 7 de abril deste armo, que abro a este ministerio o credito estraorai-
nar'o da quad'a, do 3f):280$, 110 aduai exercicio, para ()morrer ás despene com o plga-
limito do pessoal admiiii,trativo da 3* secção do Arsenal de Guerra desta Capital, restabele-
cido pia extincção da Fabrica d3 Arnias.

CommuilickU O Si'. Director ter o Presidente, no intervallo das sessões, ordenado o
registro das seguintes ordens de despeza, por ja o ter sido a distribuição de credites deste
Ministelle:

Avisos:
N.S. 31 e 87 do 23 do fevereiro o 8 de março ultiinos, mandando indemnisar so Ministerio

da Justiça da impertancia do 49$668, custo de uma medalha do distincção do i a classe couce-
dita ae 1 0 cadete Hei vecio Renato Besauchet ;

. N. 104 de 27 do março lindo, mandando pagar as cont ts de fornecimentos feitos a di-
versas repartições deste ministeeio pei t Comp adias Industrial do Papelaria e outros cre-
dores, na importando, de 632$l75;

N. 106 de 28 do mesmo tnez, idem idem, a quantia de 9:193$ á companhia de paquetes
eBrazil Oriental e Diques Fiuctuaides», proveniente de passaaens, comedorias, fretes e car-
reto, em março ultimo

Sam mimei°, de 7 do abril corrente, mandando entregar as seguintes quantias: ao
egente de comeras do Arsenal da Guerra desta Capitel, 330e ; ao almoxarife do Hospital Mi-
litar Provis mio do A nela ra hy, 1IØ ; ao q uai t1-mestre da Escola Militar, 500$; o ao quartel-
mestre do Cullegio Militar, 3One00);

Sem numero, da inesin t data, mandando p igar ao Agente de compres da Eseola Pratica
,'o Exercito a quantia de 313$80), proveniente das despezas tniudas realizadas no inez de
fevereiro ultimo, entreganao-se ao mesmo Agente a do 3e0$ para. (morrer a despozaS
semelhantes ;

Sem numero, da mesma data, idem alem, aos credores Cardei() Freira sa C. o outros, as
contas de fornecimentos feitos a diversas repartições deste Ministerio, na iinportancia do
855$800;

Som numere, de mesma data, idem idem, aos credores Amaral, Guimarães Sc C°, o
outros, as contas do fornecimentos feitos a diversas repartições deste Ministerio, na impor-
tansia de 766$540;

Som numero, da mesma data, idem blern, a A. J. Peixoto do Castro o outros as contas
do fornecimentos feitos Tara a Intendenc i a da Guerra, na impo:landa do 5:513$749; 	 .

Sem numero, de 8 do corrente, idem idem, á Companhia Nacional do Navegação Costeira,
as contas de passagens, fretes e carreto s , que acompanharam o mesmo Aviso, na importancia
de 1:350$750;

Sem numero, da mesma data, idem idem. ao Director do 1,aboratorio Chimico Pliarma-
contido Militar, as despezas miudas do mesmo estabelecimento, relativas aos mezes de janeiro
e fevereiro ultimo, idem de 189$610 ;

Sem numero, da mesma data, Wein idem, a Cardoso, Freire o C e o outros, as contas doe
fornecimentos feitos a diversos estabelecimentos militares, idem de l:574$620; o

Sem numero, de 10 do corrente, idem idem, a Alberto de Almeida e Cs o outros, diverso
fornecimentos à Intendencia. da Guerra, Wein do 53:78l$328.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio da Fazenda
Officio do engenheiro das obras deste Ministerio do 1 0 do corrente, remetter

devido pagamento, a féria, na importancia de 1:024300, relativa aos opera:-:
nas obras do editicio do Thesouro Federal, durante a 2 0 quinzena do mez de
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Revievimento do Francisco de Souza Moita, ajadante do Guarda-mór da Alfandega de
Pernambuco, e addido á desta Capital, pedindo o pagamonto da diffe,ronça, de vencimento do
tempo q;to serviu interinamente II ausoncia do ajndanto do Guarda-ater desta Alfandega,
de 1 a 17 de marçi ultimo.

Communicou o Sr. Director ter o Presidente, no latervallo das sessties, ordenado o
registro das seguintes ordens do dospeza, por já o terem sido outras de igual naturczt:

Unidos
Do Director da Casa da Moeda n. 119 de II do Março ultimo, pedindo o pagamento das

contas do Rodolpho Techuor & Cu Emitiu Lambert, na importando, do 3:979$067
Do Inspntor da Alfitudego desta Capital de 23 do mesmo mez, remottendo as coutas do

credores por fornecimentos feitos para o expediente dessa Repartição, para diversas obras,
na importando do 56 320663;

Di Director 11 I Imprensa Nacional n. 230 do 3 do corrente mez, pedindo o pagamento
de diversas contas de despezas effeetoadas polo respectivo Thesoureiro no mez do março
ultimo, idem do 283$550 ; e

Do Inspector d.t Caixa da Amortização n. 66, da mesma data, idem idem, de contas do
prorapto pagamento enctuado pelo porteiro dessa repartição no mez de março ultimo, idem
de 0!.,3500

Ditas contas de despeza do prompto pagamento, offectundo pelo porteiro do Thesouro
Federal no mu de março ultimo, na importando do 490$260, sentiu para o Thesouro 446$060,
O para o Tribunal do Contas 50*200

Urna representação do Director da Contabilidade, acompanhada . de vai xs crntas do
&mien do expediente do Thesouro Federal, o da repartição do Sr. Zelador d,s proprios
nacionaes, na imeortancio de 5:‘',09$9J0.

Requerimen tics
De Torquato Ramos Caiado, pedindo a ,gratiticação do .4:910$$40, peia coaducção de

numerado do Goyaz a esta Cal.ital; o
De Domingos Foro indes • Menteiro, l Eseriptetrat•!o addido á Delegaei 1 Fiscal do Minas,

fazendo igu 1 pedido, na importanebt do 600, r ter conduzdto da Capital Fedam' a
somma de 40J:000$900.

Titulas de aposentadoria:
Do Dr. Antonio Augu.to Monteiro de Barros, Fise,11 do Governo: junto á Companhia

City Improvemeats, na importanda de 5:333$332 •
Jos5 Boni racio Rogado, 3' Escrip' avario da Estrad de Ferro Coatral do Benzi!,

idem do 1.440$000
Do Luiz Als-es Hoet	 da Secretaria de Marinha, idem de 4:804$322
De Bernardo Jos5 d t Cesta, continuo da Fabrica da Armas, idem da 478$666
Titulo do pensão do monte-pio obrig ledo, a favor da pensionista, D. Dorvalárt da

Rocha Bishar e seu filho, e despem do funeral, na importancia do 700$000.
Rermisiçõ xs para pagam ato do omprestimo do cofre de orphães:
Do Juiz de orphães t l̀a Pai ahylrt osu!, de 12 de j xneh •o deste oneo, polindo o p)ga-

mento da quantia le 161$389 do capit xl ex juros a Antente Monte i ro da costa
Lidado Nietboroy, de 27 de fovoroivo ulti ia, idoin idem idem, do 10.3.8 .37, ideia idem a

Iltvor da menor Marianno
I lema idem de 13 de março tlndo, idem idem idom, do 1:024142, idem idem, a favcr

menor	 ;
Idem idem da 15 do 'Lesmo mez, idem idem idem, de 128$669, Hem Hem a favor da

menor Maria ;
ldem idem de 8 do caricato, idain idem idem, de 19 $591, idem idem a favor da menor

Lindonor ;
Da Camara, Civil
N. 15 de 11 do corrente, mandan 'o entregar a Frederico Augusto de Lemos, de capital

o juros, a cptanlia do 1:4r,9$229; o
blem de 13 deste mal, ideio idem, a D. Maria Florencia da Cruz B urrete, i tem idem a

qt, mil ia tio 1:o00$502.
Exercidos ibelos:

()Meio;
ii Thesouraria do Ceará do 13 de ui xrço ultimo, pelin lo o pagamento de vadias

crederrs. na importando do 478$643 ;
Thesouraria de Fazonla da; Alageas do 1); de. mesmo mez, Hem idem Hem idem,

do 2n,',zsM).
Requerimen 1 os
De D. I) lphina Maria Vieram de Jesus, pedindo o pagamento da quantia de 71$500,

do que é credora
De D. M xrgarida do Azevedo Ribeiro, Hem idem, do 3:05$G33, idem
De D. Rosa c.xtharina dos Santos Paiva, ideai idem. do 314$, Hem

Augast tgoacio do Estira, ' :-onto, Hem Hen), ite 214, i Iemri;
Do Joté Soares de Maciel, idem idem, de I: VO..;• , idem
Da Cempanbia lehmetina e Inja, idexte.1 !e	 -*1:70.k500, proveniento do fornecimento

do materiaes losieeção G trai das Obros-Pbbliees
Do Capitão do mar e guerra José Carlos Pslineira, idem idem, de 210$, proveniente do

gra ti (loção O pISsagens
De Auguseo Franeis..o Reynand, ideai idem, do 693$, proveniente de impressos e annun-

cios para a commissão ti Exposição praparatoria de Chicago;
De Aurelio Ferreira das Santos & C. a , idem idem, do 805$107, de vai ios fornecimentos

feitos ao Arsenal de Marinha
Do João José do Figne,iredo, soldado reformado do 6' corpo do Voluntarios da Fobia,

idem idem, do 21$960, impertancia do seu soldo
De Noé Pinto do Almeida & C. a , Hem idem, de 286$100, do fornecimento do material

para as obras da Relaçux
De Monteiro Ribeiro Sr. C. a , idem idem, da 271$403, idein, idem, idem
De Manoel Gonçalves Almeida, idem idem, de 150$, importancia de trabalhos feitos na

Secretaria da Côrte do A ppel loção ;
De Amorico Pinto, como inventarianto da finada D. Adelaide Francisca, Cabral, idem

idem, de 32$258, do meio soldo vencido pela mesma
'
•

Arthur da Costa Silva, idem Liam, do 16$128, itnportancia do gratificação como pro-
fessor adjunto ás escolas publicas de instrueção primaria da Capital

Da D. Amalia do Castro Bastos, idem idem, de 90$, importando do meio soldo que deixou.
do receber ;

De Joaquim Ramos de Azevedo, idem idem, de 315$200, de generos allmenticios forne-
cidos ao Instituto Benjamin Constant ;

Do Cabral Filho & C. a , idem idem, de 192$, de objectos fornecidos para a Casa do
Correcção;
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De Azevedo Alves, Carvalho & C.a , idem idem, de 1:151$600, de fornecimentos feitos ao

Arsenal de Marinha, e á Directoria Geral de Estatistica.
De D. Anna de Macedo, idem idem, de 200$, importancia da pensão de outubro a

dezembro, que não recebeu;
Da Companhia Marmores e Ladrilhos, idem idem, de 750$, de fornecimentos feitos á

Colonia de Alienados, na ilha do Governador ;
Da-Invencivel-Companhia Manuracturoira do Calçados, idem idem, de 521$, do for-

necimento ao Ministerio da Marinha, Repartição da Intendencia ;
Da tenente do Corpo de Fazenda da Armada, Carlos Augusto Ribeiro de Campos, iriam

idem, de 134$400, de soldo vencido de maio a dezembro de 1891;
Da H. Lombaerts & C. a , idem idem, do 3:384$, importancm de livros fornecidos ás

Bibliothecas da Escola Polytechnica, da Repartição bleteorologica o do Ministetio
Marinha

De Luciano Pereira de Moraes, idem idem, do 650$350, de fornecimentos de objectes ao
['espiei() Nacional e á Directoria Geral de Estatistica ;

De Araujo Lima & C. a , idem idem, de 174$690, de fornecimentos feitos ao Hospicio
Nacional.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio do Exterior :
Avisos :
N. 28, do 18 de março ultimo, pedindo que soja pago, pela Delegacia do Thesouro,

em Londres, ao baeharel Francisco Vieira Monteiro, Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario em Bruxellas, 14-16-0, ou 130$949, ao cambio de 27 d., ou 28•$160, ao
cambio de 12 1/2, que despendeu com compra e remessa do papel oncommendado para
essa Secretaria de Estado, correndo a despem, inclusive a difterença do cambio, na impor-
fanei:1, de 153$211, pela rubrica l e do art. 3' do actual orçamento.- Registrou-se a quantia
de 284$160;

N. 37, do 3 do corrente, pedindo para se mandar abonar ao bacharel Pedro do Araujo
• Beltrão, Ministro do Brazil na Suisse, a quantia do ,s 843-15-0, ou 7:500$ ao cambio de

27,, e l6:039.1604 a 12 5/8, para ser entregue ao Sr. Ernesto de Aguiar de Andrade,
filho de finado Barão de Aguiar de Andrade, afim de regressar ao-Brazil, com seus
irmãos.

Communicou o Sr. Director ter o presidente, no intervallo da sessão, ordenado, por
já estar registrada a distribuição de credito deste Isaiisterio, o registro das aegnintes ordens
do deSpeze.

Avisos:
N. 31, de 23 de março ultimo, pedindo o pagamento de 78$037 ao Sr. Dr. Gabriel de

Toledo Piza e Almeida, Ministro em Paris, que despendeu com expedição do telegrammas;
N. 33, de 28 do mesmo moz, mandando pagar ao Sr. Conde de Amadeu do Magalhães

Araguaya, o ordenado do janeiro a 14 de fevereiro, na importancia de 3903125 •
N. 35, de 3 do corrente, idem idem, no a Sr. Barão do Catteto o I isconde de Silva a

quantia de 1:750$, importancia do aluguel dc5 predio onde funcciona a Secretaria de Estado
deste Ministerio, relativo ao 20 trimestre ;

N. 40, de 4 do mesmo mez, idem idem, ao Dr. Alfredo de Barros Moreira, 2° Secretario
de Legação de Paris, o ordenado do 1° quartel, na importancia alo 625$000;

N. 41, da mesma data, idem Idem, ao Sr. bacharel Raymtindo de Sá Vette, os seus
vencimentos relativos ao 2' quartel, carne Consul no Rosario, idem de 1:000$000;

N. 43, da mesma data, idem idem, ao porteiro da Secretaria dorso Ministerio, prove-
niente de despezas miudas, que pagou em março ultimo, 012$280 ;

N. 45, do 7 do corrente, mindando abonar ao Sr. Btrão do Rio Branco 2531-5-0 ou
22:500$, ao cambio de 27 d. por 1$, ajuda de custo, conforme já se declarou no Avisou. 44
da mesma data ; e

N. 54, do 12 do corrente, idem idem, ao Dr. Francisco Antonio do Almeida, auxiliar d
missão especial na China, a quantia do 2:( 100$, para dospezas do viagem.

Maneou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatados pelo Sr. Ewerton de Almeida:
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas :
Avisos
N. 242, do 27 de fevereiro ultimo, pedindo expedição de ordens, para que seja lavrada

escriptura de compra e venda, medeanto o preço ajustado de 10;500$ com Francisco Gon-
çalves Vianna e Januario Fernandes Alvos, de terras de propriddade deites, reputadas de
imprescindível necessitado para pureza e conservação das aguas do Rio S. Pedro, que
abastece a esta cidade, e utilisação dos mananciaes;

N. 504, de 7 do corrente mez, pedindo que pelo Thesouro Federal se pague a folha do
vencimentos, de 25 de janeiro a 28 de fevereiro ultimo. n importancia de oplo, a que
tem direito o auxiliar extranumerario do F,scriptorto do Trafego da Estrada de Ferro do
Rio d'Ouro, Josa Bernardino do Souza Peixoto, por dons terços dos respectivos vencimentos
(liardes e em virtude do ao achar no gozo do licença por tres mezes

N. 640, de 13 do corrents, Hem idem idem, a contar do dit 8 do mez prosimo findo, do
Engenheiro Jacob vaia Erven, adraittido no serviço da Repal tição Fiscal do Governo, junto
á Companhia Rio de Janeiro City Improvements a, como ajudante extranumerario durante
o impedimento do engenheiro Augusto Eugenio de Simas, os respectivos vencimentos, na
razão de 500$ mensaes, durante o tempo que exerceu o referido cargo.

Commumcou o Sr. Director ter o Presidente, no intervallo das sessões, ordenado o
registro das seguintes ordens de despeza, por já o estar a distribuição de credites deste
Ministerio:

Avisos
N. 607, de 8 de abril corrente, pedindo o pagamento dos vencimentos do pessoal em-

pregado nos serviço de conservação das florestas nacionaes, estradas etc., relativos ao do
mez março, na importancia de 10:145$050

N. 621, do 10 do mesmo mez, idem, que se adoente ao porteiro da Inspectoria Geral das
estradas de ferro, para °acorrer a despezas do prompto pagamento, 100$000;

N. 625, da mesma data, idem, o pagamento de expediente fornecido á Secretaria de
iEstado deste Ministerio, em março, na mportancia de 443$200;

N. 628, da mesma dada, idem idem idem, dos fornecimentos ao Jardim Botanico da
Lagba, para as cocheiras e sustento dos animaes, Idem de 173$000

N. 630 da mesma data, Idem idem, do vencimento, em março, do pessoal extraordinario,
empregado nas obras do mesmo jardim, idem 456$750;

N. 631 do 12 do corrente, pedindo que se augmente com 243:206$783 o credito distri-
buido á Delegacia em Londres para compra do material para a Estrada de Ferro Central
do Brazil ;

N. 632 da mesma data, idem, que se ponha na Delegacia em Londres, para compra o
remessa do material tolegraphico, para construeção de novas linhas, a quantia de
32:994709;
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N. 633 do 12 de abril, mandando pagar a quantia de 28:817$230 proveniente de for-
necimento de material para a Estrada do Ferro do Sobral ;

N. 634 da mesma data, idem, o pagamento de urna conta de fornecimento de instru-
mentos à Inspectoria Geral das Estradas de Ferro, Da importancia de 245$000;

N. 635 da mesma data, idem idem, ao Lloyd Brazileiro, a quantia de 18:000$, impor-
tenda de quatro viagens redondas em janeiro nas linhas do Sul;

N. 636 da mesma data, idem idem, á mesma Companhia, a quantia de 9:000$, impor-
tancia de passagens pela linha intermediaria ;

N. 637 da mesma data, idem idem, á mesma Companhia, a quantia de 4:166$660, por
viagens realizadas na linha do centro;

N. 638 de 13 do corrente, idem idem, á Companhia Metropolitana, por passagens de
immiarrantes vindos da Europa, e 4179-18-9	 •

N. 643 da mesma data, idem idem, á mesma comaaanhia e por igual serviço, e 909-11.3;
N. 617 da mesma data, idem, que se indemnise ó porteiro da lnspectoria do 40 diatricto

de Portos Maritimos, de despezas de premido pagamento, na importancia de 32$000 que
despendeu em janeiro deste anuo; e

et. 648 da mesma data, idem, o pagamento do vencimento
'
 em março, do fiscal addido

á Inspectoria Oeral de Illuininação publica, na importando de 232,5000 ;
N. 651 de 15 do corrente, idem idem, á Companhia Metropolitana, por introducção de

immigrantes vindos da Europa, 1976-1-3 ; e
N. 652 da mesma data, idem atem, á mesma companhia, por serviço de igual natureza,

a 1.778-12-6.
Mandou o Tribual que se notasse na acta.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores :
Avisos :
N. 818, de 20 de fevereiro ultimo, remettendo a conta, na impc landa do 280$280,

do objectes de expediente, que Jeronyme Silva & C. a forneceram emaaneiro deste anno á
Secretaria da Preaidencia Ca Republica, para ser paga pela verba do exereicio do 1893,
nella declarada;

N. 900, de 27 do mesmo Mez, pedindo que pelo Thesouro Federal se pague a quantia
do 1:956$, proveniente de objeetn fornecidos para as obras do Hospicio I•Ileional de Alie-
nados

N. 1006, de março findo, communicando, para os devidos effeitos, ter concedido o

Credito de 350$ solicitado polo Inspector Geral do Saude do porto do Santa Catherine, para
occorrer ás dei:pozas com a pintura do escaler das vadtas sanitarias e a acquisição de uton-
sitiem para o mesmo ;

N. 1008, da niesma data, pedindo que pelo Thesouro Federal soja paga a Jeronymo
Silva & C,* a quantia do 527$800, proveniente do objectes fornecidos, em janeiro ultimo,
no Archivo da Secretaria dest3 Ministerio;

N. 1137, de 14 do mesmo me?, idem idem idem, á Companhia de Transporte de Merca-
dorias e Materiaes, a quantia de 100$, em que importa a conta do transporte Ite carvão de
pedra para a Bilkotheca NaeMnal, no inca de fevereiro ultimo

N. 1192 de 18 do mesmo meia pedindo que pelas consignações propr:as das verbas
dos §a' 15 e 16 de exereicio vigente, sejam pagas, à vista das folhas reapectivas, a contar
de janeiro do corrente anuo, (1 ,3 accorlo com o art. 295 do codigo das disposições cominuns
tis Instituições de ensino superior, 'approvado pelo decreto n. 1159 de 3 do dezembo ultimo,
os accrescimos de vencimentos que competem aos seguintes lentes o secretario da Faculdade
do Medicina do Rio do Janeiro

	

De. Albino Rodrigues do Alvarenga, 50 0/0	 Itecreto de 4 do março.
Dr. João Martins Teixeira, 10 0/0 - Decre.to de 14 do março ; e
Dr. Antonio de Mello Aluniz Mala, 20 °/0 - Decreto de 10 de março, todos do corrente

anno ;
N. 1237, de 22 do mesmo moa, pedindo para que pelo Thesouro Federal, seja paga ã

Companhia de Distillação Central a quantia de 50$, importancia do alcool fornecido ao
Museu Nacional, em janeiro deste anuo;

N. 1270, de 23 do mesmo mez, idem idem, a quantia de 8:280.5631 a Domingos Joaquim
da Silva, e outros, proveniente do fornecimentos feitos para as obras do aliam° do
Senado ;	 iattieçUA

N. 1278, da mesma data, idem Piem, da quantia do 45$, á Companhia indastria l de
Papelaria, proveniente de objectos fornecidos em fevereiro ultimo á Secretaria do Estado
deste Ministerio;

N. 1302, do 25 do mesmo mez, idem, que pela Delegacia Fiscal de S. Paulo seja pago á
4( S. Paulo Railway Comi any », a quantia de 578$030, proveniente de passagens concedidas
a lentes e aluirmos da Escola Polytechnica em trabalhos de oxercicios praticos, durante o 'noz
de janeiro deste anno

N. 1303, da mesma data, pedindo o pagamento da quantia de 23$700 a Estevão de
Almeida Brandão, porteiro do Pedagogium, proveniente do despezas do prompto pagamenfo
por elle realizadas nos mezes de janeiro e fevereiro unimos;

N. 1304, da mesma data, idem i , lem idem, do 210$960 a Francisco de Vargas Dias,
porteiro da Faculdade de Medicina, proveniente de despezas de igual natureza, por elle
realizadas em fevereiro ultimo

N. 1308, da. mesma data, idem idem idem, do 8:827$920, pela verba «Obras», a Macedo
& Irmão e outros, proveniente do fornecimentos feitos para as obras do Hospital Maritiino
de Santa Izabel, na Jurujuba, nos meios de janeiro e fevereiro unimos;

N. 1341, de 28 do mesmo moa, idem idom idem, de 1885200 a Laenunert & C. a, do forne-
cimento de objectos de expediente no mez do fevereiro ultimo á Carie de Appellação ;

N. 1354, de 29 do mesmo mez, Idem idem idem, de 1:915$900 á Companhia Nacional de
Forjas o Estaleiros, proveniente de concertos feitos no rebocador Pereira Rego, empregado
em auxiliar os serviços do Hospital Mari timo de Santa Isabel, das desinfecçaes dentro do
porto, da visita hygienica aos navios o outros que incumbem á Inspectoria Geral de Saude
dos Portos;

N. 1357, da mesma data, idem idem idem, de 7:846$096 de fornecimentos feitos em
janeiro ultimo ao Corpo de Bornbe í ros ;

N. 1379, de 3 do corrente, idem idem, da quantia de 5:549$300, a Leandro Pereira e
outros, proveniente de fornecimento de filtros á Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
nos mezes de janeiro a fevereiro unimos

N. 1399, do 7 do corrente, idem idem idem, de 400$, ao Dr. João Antonio Alves de
Carvalho, proveniente da compra feita pela Bibliotheea Nacional, do uma collecção de
livros rarissimos pertencentes á collecçãe Americana ;

N. 1419, de 8 do coarente, idem, que se indeinnise ao engenheiro das obras deste
Ministerio, Henrique José Alvares da Fonseca, da quantia de 2,924150, por elle despendida
eom o salario dos operarios que trabalharam nas obras do editicio do Senado durante o mez

março findo;
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N. 1424, da mesma data, idem idem, do mesmo Engenheiro, da quantia de 1:801$850,
por elle despendida com o pagamento dos salarios doa operarios que traballniram nas obras
da maternidade, O Praia da Lapa, em março findo

N. 1434, do 10 do corrente, pedindo pagamento da quantia de 6:000$ a José Gomes
Pereira Valente, proveniente do trabalhos feitos na casa da administração da Ilha da Sapu-
caia em março ultimo ;

N. 1436, da mesma data, Idem, que se indemnise ao engenheiro Henrique José Alvares
da Fonseca da quantia de 2:344150, que despendeu com o pagamento de salarios aos ope-
rarios que em março ultimo trabalharam nas obras da enfermaria do hospital Nacional de
Alienados ;

N. 1437, da mesma data, idem' idem, ao mesmo engenheiro, a quantia do 1:534300,
por...0e despendida com o pagamento do siados aos operarios que em março findo

SI nas obras do barraca° de convalescentes do hospital alaritimo do Santa Izabel,
forme consta da folha junta ;

N. 1440, da mesma data, idem idem, ao mesmo engenheiSO, a quantia do 1:784500,
por elle despendida com o pagamento de salarios aos operados qee em março lindo traba-
lharam nas obras da caixa d'agua do Hospicio Nacional de Alienados ;

' N. 1442, da mesma data, idem idem, ao Porteiro da Carta do Appollat$ 0, .1a,à Francisco
da Rocha, da quantia de 20$600, proveniente de despem de prompto pagsano nto , no mez

de março • findo ;
N. 1447, da mesma data, idem, que se pague a Emiti° Menezes a quantia (10 50$, pro-

veniente da compra feita, pela Bibliotheca Nacional, da obra do Choppe do Anterocás inti
-tulada aVoyage en Sibárie, ;

N. 1448, da mesma data, idem idem idem, de 4:933$621, importancia da despeza do n:as
findo com os vencimentos dos empregados, operarios livres e presos iIa divisão criminal da:
Casa de Correcção

N. 1451, da mesma data, pe.dindo que seja entregue ao agente do instituto dos Surdo
Mudos'a quantia de 795$400, para despezas, no corrente moz, pala cousignação Material
para as efficinas da verba do § 27 do orçamento vigente •

N. 1455, da mesma data, idem idem, da quantia de 874$836, importancia da desposa
feita durante o mez findo com a féria dos guardas da Casa de Dotonção ;

N. 1494 , de 11 do mesmo mez, ideni, que s. indomnis ao engenheira Henrique Saia
Alvares da Fonseca, da quantia de 4:484375, por elle desponlida com o pagamento de
salarios aos operarias que em março ultimo trabalharam nas obras do adiriam da Camar
dos Srs. Deputados ;

• N. 1501, da mesma data, idem idem, ao mesmo engenheiro, da quantia de !:935$, par
elle despendida com o pagamento dos operario3 que trabalharam nas obras do Instituto
Benjamin Constant, no moz do março findo

N. 1508, de 12 do corrente, idem
'
 o pagamento da quantia do 7,3n da folha do3

trabalhadores do Museu Nacional, relativa ao mez de março ultinio
N. 1509 da mesms data, idéin idem idem, do 1:318$, do fornecimentos feitos mi l u Exter-

nato do Gymoasio Nacional, durante os mozes de janeiro a março ultimo;
N. 1513, da mesma data, idem, que se inlemnize ao engenheiro Henrique Josi Alvares

de Fonseca, da quantia de 1:854$850, por elle despendida com o pagamento dos operarlos que
trabalharam nas alas contrai o direita, e novo ceiniterio do Hospital Maritimo do Santa
Isabel, na Jurujuba, durante o moz do março findo; o

N. 1623, do 20 do corrente, idem, o pagamento da quantia de 1:000$ a Emilio Rouède,
proveniente da venda, por alie feita no corrente mez, á Escola Nacional de Bulias Artes,
de dous quadros de G. Bethune, pintados a aquarella e devidamente ommoldurados.

Terminou o Sr. Director a exposição dos negocios deste Ministcrlo, coniumnicando
Tribunal ter o Presidente, no intervi' llo das sessoes, ordenado o registro das ordens
seguintes de despeza, por ja se terem registrado outros do igual natureza :

N. 1262, do 23 de março ultimo, pedindo o pagamento de diarias para alitneutação dos
Ajudantes da Inspectoria Geral da Sande dos Portos, em serviço do visita saMtaria externa
do porto em fevereiro, na importando. de 140$000;

N. 1310, de 25 do dito moz, que se indemnize ao engenheiro das obras deste Ministerio,
Henrique José Alvares da Fonseca, da despeza que fez com o pagamento do salarios, cin
fevereiro, do pessoal que trabalhou nas obras da enfermaria da Fazenda dos deus Ries, na
importancia de 5l4400;

N. 1393, do 7 do corrente mez, pedindo que se pague a quantia do 102$20a do forne-
cimento do material para a usina do luz electrica do palacio Hamar ity em fevereiro ultimo;

N. 1397, da mesma data, idem idem, a folha do pies oal de nomeação do Director do
Instituto Nacional de Musica, na importaucia do 537S118;

N. 1398, da mesma data, pedindo o pagamento do vonsimento dos serventes da Escola
Polytechnica, em março, na importancia dó 1:152$000 ;

N. 1403, da mesma data, idem idem, do vencimento dos empregados de nomeação do
Director do l e Externato do Cymnasio Nacional, na importancia de 586$100.- Mandou-se
registrar 416$100;

N. 1404, da mesma data, idem, que se indernnise o engenheiro Ilanrique José Alvares
da Fonseca da quantia de 341$875, que despendeu com o pagamento dos salarios, em março,
dos operarios que trabalharam nas obras do Instituto dos Surdos-Mudos ;

N. 1410, de 8 do corrente, pedindo o pagamento da quantiade 705$, do vencimento dos
tripolantes da lancha da visita do Sande do Porto, em março ultimo ;

N. 1411, da mesma data, idem idem idem, de 100$, do vencimento do pessoal da Rapar- •
tição de Policia, cru março;

N. 1412, da mesma data, idem idem, de uma conta do trabalho de photol,-,uraphar cada-
veres de pessoas desconhecidas, recolhidas ao Necroterio, Santa Casa e cemiterios publicas,
na importancia de 120$000.

N. 1413, da mesma data, idem idem, do vencimento, em março, do pharmacentico coe-
tratado da Casa do Correcção, na importancia do 150$000 ;

N. 1414, da mesma data, idem, que se indemniso ao engenheiro Henrique José Alvares
da Fonseca da quantia do 6:084$078, por elle despendida com o pagamento da féria dos
operarios que trabalharam nas obras do quartel do Regimento de Cavalluria da Brigada
Policial;

N. 1415, da mesma data, idem idem, ao mesmo engenheiro, da quantia de 578$850, que
despendeu com os operarios que trabalharam nas obras do predio da rua do Lavradio ;

N. 1416, da mesma data, idem idem, ao mesmo engenheiro, da quantia de 1:140$, por
elle despendida com o pagamento dus vencimentos, em março, dos empregados no respectivo
esoriptono;
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N. 1417, da mesma data, idem idem, ao mesmo engenheiro, das despezas com o paga-

mento dos vencimentos dos operarios que trabalharam na usina da luz electrica do palacio
Itamaraty, na importancia de 434$000;

N. 1418, da mesma data, pedindo o pagamento de vencimento, em março, dos guardas
da Visita de Saude do Porto, na importaucia de 166$666;

N. 1421, da mesma data, pedindo que se pague o vencimento do pessoal encarregado
do desinfecções, dos serventes da Inspoctoria Geral de Saude dos Portos e da tripolação da
/ancha da Visita de Sauda do Porto, na importancia de 1:030$325

N. 1422, da mesma data, idem idem, a folha dos vencimentos dos empregados civis do
palacio de Itamaraty, em março, na importancia de 1:8305000

N. 1425, da mesma data, idem, o pagamento dos vencimentos dos empregidos de
nomeação do director do 1° Externato do Gymnasio Nacional, em março, na importancia
de 440$.- Registrou-se apenas 240$000;

N. 1426, da mesma data, idem idem, da quantia de 2:399$025, do aluguel da casa, e a
gratificação dos serventes do Poda,s.o,s.ium.- Registrou-se 149$025;

N. 1435, da mesma data, idem idem, das gratificações, em março, do passoal encarregado
de extrahir cópia de manuscriptos no Archivo Publico Nacional, na importancia de 337$900;

N. 1438, da mesma data, Idem idem, de 580$, do vencimento do pessoal extraordinario
do Hospital alaritimo de Santa Izabel

N. 1443, da mesma data, idem idem, do 60$ do salario do servente da Córte de
Appellação, em março ;

N. 1444, da mesma data, idem idem, de 1:457$902, da folha das gratificações, ein março,
dos empregados do Instituto Baniamin Canstaut

N. 1445, de 10(10 corrento, idem idem, de 320$, dos salarios, em março, dos sarventos
da Escola Nacional do Balias Artes ; 	 •

N. 1454, da mesma data, idem idem, de 3:004, da despeza com a conducção de
eadaveros em março;

N. 1473, de 11 do corrente, idem idem, de 781$, do salario dos guardas e serventes
do Museu Nacional, em março ; e

N. 1550, de 14 do corrente, idem idem, do 600$ annuaes, durante o corrente exercício,
do aluguel da casa para o porteiro do Archivo Publico Nacional.

Resolveu tambem o Tribunal:
Não mandar registrar:
Os Avisos:

N. 442, do 23 de março ultimo, do Ministerio da Industria, Viação o Obras Publicas, em
resposta ao officio do Tribunal, communicando ter deixado de registrar o Aviso n. 104 de 9.
de fevereiro, que mandou pagar ao amanuense interino da Inspectoria. Geral das Terras e
Colonisação, Fernando Muniz Freire, vencimentos na razão de 2:700$ annuaes, durante o
corrente enraiai°, por conta di. con,ignação aPessoal da Repartição 'Central», da verba n, 3,
art. G°, da vigente lei de orçamento, e reiterando a ordem sobre o alludido pagamento.

O Tribunal manteve o despacho anterior, por não estar o amanuense de que se trata
legaltnente provido no emprego que está. exercendo, porque, nem o Decreto n. 603 de 26 de
julho de 1890, nem o de n. 1142 de 22 de novembro do 1892 dão faculdade para nomear ama-
nusases, sinão nos termos do art. 20 do primeiro destes Decretos, isto é, por nomeação
definitiva de pessoa habilitada.

N. 585, de G do corrente, do mesmo Ministerio, pedindo o pagamento da quantia de
1:900$ á compinbia Photegraphica Brazileira, proveniente de trabalhos photegraphicos do
llospicio Nacional do Alienados, por olla executMos, e destinados á. Exposição Universal
Colombi ina em Chicago ; por tratar-se do desPeza que deve correr polo orçamento do

. axercicio de 1892.
N. 364, de 18 de janeiro . desto atino, do Ministerio da Justiça ' e Negocias Interiores,

communicando ter conccdido, pela verba oSoccorros Publicos a, do exercido de 1893, um
credito do 12:000$, solicitado pelo Governador do Estado do Paraná, adm de ser applicado _á
construcção do urna Casa na Ilha das Cobras, cidade de Paranaguas onde sejam recolhidos,
por Occasião de epidemia, os passageiros sãos que alli tiverem de fazer quarentena; porquè
a verba o Soccorros Publicos a não comporta a chspeza com obras, que corre pela verba
n. 47 do art. 20 da actual lei do orçamento.

N. 703, de 9 de fevereiro ultimo, do mesmo 'alinisterio, communicando ter resolvido
que ao alinoxarifa do Lazareto da Ilha Grande, Alfredo Mattos dos Santos, se entrague a
quantia de 8:000$, afim de occorrer, durante o exercido de 1693, ao pagamento do pessoal
fixo, das despezas miudas e do pessoal extraordinario do mesmo Lazarelo, sendo 1:400$
para o 1:vigamento do pessoal fixo e despezas mintas por conta da verba g Lazaretos o
liospitaes Maritimos », e 6:600$ para occorrer ao do pessoal extraordinario, por conta da
verba Soccorros Publicoa»; porque, tratando-se do despaza prevista o fixada nas tabellas
explicativas da proposta de orçamento, deve ser feito por meio do folha mie o complove,
como o exige, para o registro, o decreto n. 1166, do 17 ue dezembro do 1892, accresc3ndo
não poder correr pela verba Soccorros Publicos de3pozas do caracter permanente, do
accordo Com os pareceres dos Directores da I a Directoria e representante do Ministerio
Puta ia°.

N. 767, de 16 do fevereiro ultimo, do mesmo Ministerio, pedindo o pagamento a J. M.
do Abreu da quantia de 3:464$, proveniente dos fornecimentos feitos, em janeiro deste
anuo, ao almoxarifado do Lazareto da Ilha Grande, por conta da verba g Soccorros Publi-
cos 3. • porque essa despeza só pódo ser paga pela consignação do 9:000$ para alimentos
o medicamentos, da rubrica -Lazareto da Ilha Grande-da verba - Lazaretos e Ilospitaos,
o, comportando ella a despeza ordenada, não póde ser registrada na indicada.

Communicar ao Sr. Ministro da Fazenda

Que o Tribunal é do parecer que não póde legalmente ser aberto a esse Ministerio o
credito extraordinario de 50:00, $, para occorrer as despezas provenientes do movimento do
pessoal das Repartições do Fazenda, motivado pelo decreto n. 1166 de 17 de dezembro de
1892 ; porque, tratando•se do despeza prevista na verba n. 21 do art. 7° da lei n. 1263 de
21 do novembro do 1892, o credito sara de natureza supplementar o não extraordinario, o
taes credites só podem ser abertos depois de decorrido o nono mez do exercicio, o nos casos
expressamente mencionados na lei.

Approvar as contas prestadas pela Irmandade do SS. Sacramento da Freguezia do São
Cttristovão, representads polo sou Secretario, por estarem regularmente processadas, dan-
do-se-lhe a necessaria quitação.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou a sessão, designando o dia 4 de
maio futuro para a proxima.

E, para constar, eu Ignacio do Loyola Gomes da Silva, secretario do Tribunal, lavrei a
presente acta, que, depois de lida e approvada, vai assignada pelo Presidente e Directores.

M. F. Correia.- Lima e Silva.-- Valle.- Etcerion de Almeida.- Didinto Junior.
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DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE DO TIIESOURO
FEDERAL

Expeliente do dia 9 de maio de 1893

Ordenou-se á Caixa da Amortisação e á
Casa da Moeda que providenciem, afim de
ser remettida, com urgencia, á Alfandega de
Porto Alegre, conforme pediu o respectivo
inspector em telegramma de 19 de abril pro-
ximo findo, a impertancia de 300:000$ em
noas d..is valeres de 500 reis a 5$, e a de
20:000$ em moeda de nickel.— Deu-se co-
nhecimento á Alfa.ndega de PoeSo Alegro.

—Transmittiu-se ao Ministorio da Justiea e
Negocias Interiores cópia da representação
da 2e sub-dieectoria da contabilidade do The-
muro Federal relativamente ao computo do
tempo de serviço do lente de geogeaphia do
1° extereato do Gymna io Nacional, Dr. F ean-
cisco Irá Xavier, apo-mtedo pm decreto de
24 do jane i ro do correr se a mo, ailin de podei'
se habilitar este reinistedo a resolver a re-
speito do inesreo assum

— Oficio-se ao Bade°. Emissor de Pernam-
buco para que providencie no sentido do ser
feito na Alfandega do estado de Pernambueo
o deposito da imporeancia necessaria para pe-
gement° dos venehneatos do fiscal do governo,
junto ao mesmo banco, visto no ter sido, até

preseete data, recolhida aos cofres publicas
a grota destinada a, e -a ascalir saio; conforme
communicou o reepeclvo fiscal em VA'. -
gramma da 2 e'e março ultimo.

— Cominunicou-se ao Ministerio das Rela-
ções txterio:es guie, por não se poder conhe-
cer o saldo da rubrica 21 do art. 50 do orça-
mento de 189'-' emito depois de concluida a
respectiva synoase, deixou-se de cumprir o
seu aviso n. 70 de 26 de abril proximo findo,
no qual requisitai a a expedição de ordem por
telegrainma, á De l egacia do Thesouro Federal
em Londres, afim de sor alli paga, pela verba
— Exercicios findos — urna lettra a falor do
Banco C.-e I :t L:, »mais, na irnportancia de

79-13 0, pros e dente da gratificação de in-
teri l idade do encares-raio de Negocios em São
Petersh -IPSO, Luiz Parreira de Abreu, durante
o 4° trimestre do anno passado.

—Dedal o 1-se:
Ao da Guerra não se pcder attender ao

requerimon:o, trens nittido com o seu aviso
de 7 de abril ulitao, no qual pede D. Julia
Maria de Caetanheda que se remette ao com-
mando da guarnição da estado do Espirito
Sento, paca lhe ser entregue, a fé de officio de
-seu finado marido o capitão Joaquim de Cas-
tanhedo. Pitnentel, visto que, na fórma do
ai... 32 do decreto n. 3607 de 10 de feve-
reiro de 1868, os documentos que instrrem
os proee-sos relativos á expedição de titulos
de DOPS : C ,i3t(18, só poderão eer enae.gues
partes, ficendo, em subetit aição destra, cer-
tidões pass. das pelo rara) :o do Thesoaro
Fe meai depois de pago o respecevo sello;

Ao da Industrie, \gafas e Obras Publicas,
em resposta ao se i aviso n. 25 de 27 de fe-
vereir ultimo, coei o qual tranemiSau para
informar os °Meios ma 1 e 2, do 28 da se-
tembro de 1892 e 18 de janeiro do corrente
anuo, em que o governador do estado de
Mina* Geraes pede para ser empregado no
duanvolvimento do territorio dna-aleire esta-
do o proa neto da venda de terras devolutas,
que, assistindo aos esteelos direito as referi-
da. terra., sarnenta depois de acto expresso
do Congresso Federal, por estar esse direito
sujeito á limitação estabelecida no art. 6i
da Constituição da Republica, o producto pro-
veniente da venda das mesmas deve conti-
nuar a ser considerado como receita eventual
da União.

n••.0n11n11

RWEBEDOILIÀ

Requerimentos despachados

Dia 16 do maio da 1693

Jacintho Cabral Fernandes.—Rectifique-se,
Joaquim Barbosa da Costa.—Dê-se.
Chrietine Rodrigues de Camara.— Resti-

tua-se 1:080$000.
Thome Ignacio Botelho,—Idem 41$100.

Anna Lyra da Silva.—Idem 15$12Q.
João Baptista Gasse.—Idem 78$ e extraia-

se nova certidão de divida.
Luiz Soves & Irmão.—Satisfaça a exigen-

cia.
Dr. Joaquim Carlos Tre eassos,—Idem.
Baptista Blanco. —El i mine-se.
Francisco da Rocha Machado.—Paga a

multa de 30$, dê-se a licença.
Umbefina & Azevedo.—Dê-se.
Pereira & Comp.—Idem.
Oliveira & Trigueiro.—Idem.
Jorao Pere n ra Cabral.—Idem.
Horacio Procop i o de, Feria Ribeiro. —Idem.
Beesa & Caeval.
Bapdsta & aioeelea.-1 , em.
Rodrigues Corrêa &
Liborio Ribe'ro Nunes.—Rectificado o lan-

çamento, trer ara-se.
Pedro afore .io de A' a gãe —TI ensfl ra-se.
Antonio Izidro Gonçadve 	 !dem.
José da ire Laca. More i ra.— Idem.
Ria Adeledile de Frei, as.—I(em.
Sabino Relriguee Gee .rãee.—Idem.
Maria Candeia Rebello da Carvalho.—

idem.
Josá Fernandes de Faria Machado.—Idem.
An'.onio d.t Seuze. Nogueira.—Idem,
Manoel Goznes da Silva.—Idern.

Minirsterio da Marinha

Por portarias de 12 do corrente, foram
nomeado. :

Alumnos pensionistas do hospital de ma-
rinha Francisco Nunes Coelho Junior e Re-
naldo Pedro Machado;

Fiel de 2 , classe do Corpo de Fazenda de
Armada Fernando Affmso Andrade da Cruz
Ferreira.

—
Reguei-imo/ato despacado

Raymuudo Damiã,o dos Santos. — Indefe-
rido.

se achava encerrada pela mesma razão e por
terem sido destacados para o sul alguns dos
alumnos, ficando sob a regencia do 2° sargento
Antonio Fernandes da Silveira e Silva, visto
ter desa.pparecido o segundo motivo, com o
recolhimento do destacamento da commissão
estrategic do Paraná ; devendo, logo que
existam nos referidos corpos officiaes habilita-
dos, assumir estes a direcção das respectivas
escolas, de accordo com o d;sposto no art. 10
do regulamento das escolas do exercito.

Concedendo as seguintes licenças
ko alferes do 38 0 batalhão de infantaria

Joaquim Gaivão Severa'. ao tenente Ovidio
Bacellar Ranclulpbo do Mello e ao 20 tenente
Claudino Cesar Freire Primo para se matri-
cularem na Escola Superior de Guerra, si
satisfizerem as exigencias regulamentares

Para tratamento de saude
Ao tenente-coronel graduado do 12° regi-

mento de cavallaria Carlos Augusto Pinto
Pacca, por 30 dias, á vista do termo da inspe-
csão por que passou eu 4 do corrente nesta
capital.

Ao medico adjunto do exercito Dr. João José
Duarte Guirreenes, ner Io.is rrezes, de aceor-
do com o pai ece da junta que o inspeccio-
nai' no referia° dia 4, podendo esta licença
ser gozada no eetado da Bebia,

Ao soldado parsicu'ar do 14° etalhão de in-
aintarie„ addido ao 24° da mesma areia., Raul
de OliveirP., por tres rnezes, pocler ao gozar
esta licença onde lhe convier.—Ineaeceionado
em Porto Alegre a 18 de março ultimo.

Ao c.ao de esquadra do 23' batalhão da
referida arma Luiz Dorotherio de Figneiredo,
por tres mezes, de accordo com o parecer da
junta que o inspeccionou nesta capital a. 4 do
corrente.

Nomeando o coronel de artilharia Francis-
co Raymundo Ewerton Quadros pira interi-
namente exercer o cargo de cominandante ge-
ral da arma de artilharia.

Mandando:
Declarar ao commandante do:
5' distrieto militar que, á vista da infor-

mação prestada em oficio n. 53 de 25 de
abril findo, dirig; do á esse. repartição, o sol-
dado do 3° reaimento de artilharia Geraldino
José de Moraes devo abi continuar, provi-
denclarao-se pasea que seja transferida para
o contineente que a.comparit.a a commiseão
estrategica do Paraná uma praça ao 1°. bata-
lhão de engenharia que tenha o officio de fer-
reiro;

6' districto militar que é approvada a de.
liberação que tomou de autorisar a directoria
do Arsenal de Guerra do Porto Alegro a
comprar diwtamente no cornmercio a mete-
ria prima necessaria para a manufactura do
barracas para ofilciaes e praças do exercito,
visto haver exigencia em satisfazer os pedidos
feitos par com mandantes de corpos.

Der baixa do s erviço do exercito ao soldado
do . 24 0 batalhão de infantaria Leandro José
do Sant'Anna, visto ter-se verificado sor o
mesmo que foi escuso per incapacidade phy-
eiCa, como praça do 2^ regimento lo artilha-
ria.—Fizeram-se as nenessarias. communica-
ções.

&Tinis teria da Guerra

Exp3diente do dia 12 de maio de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providenc ias afim de que, á vista do processo
de divida de exercicioe findos n. 12.869, que
se reinette, seja paga ao coronel Correlio
Carneiro de Barros o Azevedo a quantia de
1:602$258, proveniente da gratificação a que
teve direito e não recebeu como encarregado
da direcção de obras militares, rue exercicios
do 1a90 a 1C92.

—Ao commando da escola pratica do ex-
ercito nesta capital, declarando, para os fins
convenientes, que é anprovada a nomeação
que fez do alferes Odilon Pratagy Braziliense
para sul:alterno da companhia de aluirmos da
mesma escola.

—A' Intendendo. da Guerra, mandando for-
necer, com urgeneia, Asylo dos Invalides
da Patria os artigos constantes da relação
que se tra eanitte.

—Ao directer de/Fabrica de polvora da Est rel-
la, declarando, em solução ao seu oficiou. 121
do 19 do :noz findo, que deve subsistir a parte
dada sobre a deserção do e achado Beato SalU3-
tiano Barreto, alii destacado, visto haver sido
formulada antes da expedição do aviso de 29
do março ultimo, que regula, este assumira),
cumprindo ao comma,ndante do 1° batalhão
de engenharia, a que pertence a dita praça,
requisitar, si for nocessario, o rol das teste-
munhas, de modo a poder formular se a
part. ac,cusatoria.

— A' Repartição de Ajudante General : -
Approvando a deliberação que tomou o

commandante do 5° districte militarele deter-
minar que nontMue a dirigir a escola regi-
mental do 31 peeimento de artilharia, attenta
a falta de officases, o 2s cadete, 2' sargento
João do Souza Dias Negro, e que fosse re-
aberta a do 17° batalhão da infantaria, que

Rept^rimcneos despacbdos

Alferes Manoel, (ladre Muniz Ribeiro, sol-
dado Joaquim Gomes de Albuquerque, D. Braz
Nicoláo da Silveira., Rodolpho Techner Ss
Comp. e Malvina Luize Fortes Bandeira.—
Indeferidos.

Anton Wrolibnisky.—Dirija-se ao director
do Arsenal de Guerra da Capital Federal.

Ernestina Marinho Nucator.— Dirija-se
Ministerio da Fazenda.

Jeronyma Augusta Corrêa.—Prove o que
allega.

Coronel Francisco de Paula Pereira Fortes.
—Aguarde solução do Congresso Nacional.

A. Furado.—Não ha que deferir, visto não
constar ter o alinisterio da Guerra dado ordem
alguma sobre o assumpto de que trata o sup-
plicante em sua petição.
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Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directona Geral das Obras Publicas

Por portarias de 16 do corrente:
Foi concedida ao amanuense desta secreta-

ria de Estado Alberto Nunes Pires licença de
quatro mezes, com vencimentos na Rirma da
lei, para t.atar de sua se ude onde lhes con-
vier, a contar de 1 março ultimo;

Foi nomeado o engenheiro Joaquim de Car-
valho Palhano para o logar de auxiliar te-
clinico de I s classe da inspectoria do 1° dis-
tricto dos portos maritimos, percebendo os
vencimentos que lhe compe:drein;

Foi prorogada por mais mez e meio com
metade dos vencimentos, na fôrma da lei, a
licença em cujo goso se acha o inspector do
1 districto dos portos maritimos Augusto
Teixeira Coimbra, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

—

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Expediente de 16 de maio de 189.3

Solicitou-se do Ministerio da Guerra a ex-
pedição de ordem para que seja submettido á
inspecoão dajunla medica militar, o 1"e:in1cia1
da D;rectoria Geral dos Correios, Caesiano
Arr uda Camara, que requereu aposentadoria:

—Declarou-se ao presidente do estado de
Santa Catherina não poder este ministerio
fazer cessão ao dito estado, conforme pedira
aquelle presidente, de Luis próprio nacional
alli situado, por depender de resolução do
congresso Nacional a lei que tem de regular
a meteria.

- Autorisou-se a Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação a dar per.nissão aos co-
'tonos do nucleo eLucena», no estado de
Pernambuco, para assentarem trilhos nas
estradas da rodagem do mesmo nucleo, pae a
o serviço de uma. usina do assucar que pre-
tendem mo atar, e bem assim estabelecerem
os respectivos apporelhos e machinis..sos na
casa onde se acham os moinhos, podendo os
mesmos colonos, ou seus le,gitimos herdeiros,
adquirir Dor compra, no prazo de 2O annos,
para tal. fim concedido, a dita casa e terreno
era a'ae está edificai:o, mediante avaliaçlo,
obr'Lganfio-se á con eervação do refsrido predio.

— Reconunendou-se á inestna repartição
que por ella se providencie para que seja in-
timada a Co tipanllia A g,ricola e Colonisadore
Paraná e Santa Catherina a entrar para os
cofres federaes com a quota determinada por
lei, para tlecalieação do seu contracto de nu-
cleos coloaiaee no Paraná , fixando-se-lhe
para tal fim o prazo de 2 Eob pena da
caducidade da conceseio respectiva

- Autorisou-ee a direJtoria geral dos
correios a abonor eos emoregedos d I, admi-
nistração dos correios de Minas Geraes a gre-
ti icação local de 25 sl„, nos teraios d ?i-
spectivo reo til mento.

Por portarias d sta data
Foram concedidos ao 20 °Melai d directo-

ria geral dos correios, Max Fleiuss, dous
mezes de licença, com vencimentos na forma
da lei. para tratar de sua saude;

Foi exonerado do cargo de contador da ad-
ministração dos correios do es'esdo do Espi-
rito Santo, o cid dão José Caadido de Vas-
conceitos, e nomeado para o dito logar o ci-
dadão Amadeu Fernandes de Magalhãos ;

Foi exonerado do cargo de °Melai da mes-
ma administração, o cidadão Joaquim Bar-
tosa Quitiba.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios haver tirado este ministerio sciente de
ter sido creada no municipio de Sapucaia, es-
tado do Rio de Janeiao, urna agencia postal
de 4s classe, sob a denominação de Novo
Sertão.

—Communicou-se ao Ministerio dos Negados
da Fazenda terem salo expedidas as necessa-
rias providencias afim de que sejam trans-
portadas, por conta da União, pela Compa-
nhia Metropolitana, 40 famllias de immigran-

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente do dia 16 de maio de 1893

Ao presidente do estado do Rio Grande do
Sul, declarando, em IN sposta, não ser possi-
vel ficarem á disposição do mesmo estado, a
draga e dous batelões a vapor dos que estão
a cargo da inspectoria, do 6° districto dos
portos maritimos.

— Declarou-so ao director geral dos Tele-
graphos, que fica prorogado por 90 dias, a
contar de 1 de março ultimo, o prazo dentro
do qual o capi t ão do estado maior de l s classe
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,nomeado
por portaria daquella data, engenheiro chefe
do 8° districto telegraphico, deve á entrar no
exercicio do seu cargo.

Requerimentos despachados

Da 16 de maio de 1893

Companhia Brazileira. Torrens, concessio-
naria de terras devolutas nos estados de
Minas Geraes e Espirito Santo, pedindo:

1°, reconsideração dos despachos que man-
dam chamar per editaes os interessados sobre
terras cujas logitiinações já se aclattn compe-
tentemente ji lgad as pelo juizes cammissarios
de nomeação do governo ;

20, resolução sobre o recolhimento do pro-
dueto da venda das terras aos cofres dos allu-
didos estados ;

3, di-pensa da effectividade do pagamento
d is despezas da sua liscalisação, desde a sus-
pensão dos traiallios e apresentação dos do-
cumentos até á entrega a si dos competentes
titulos de propriedade ;

4', urgencia na expedição dos titulos dos
territori afim de poderem ser continuados
os traleilhos.— Indeferido; relativamente ao
primeiro pedido, porque sé de Minas Ceraes
já appareceram quatro reciarnantes, e a en-
trega dos territorios só será feita depois de
ficar reconhecido que as medições não offen-
deram Os direitos de terceiros legalmente es-
tabelecidos ; aguardando, acerca do segundo, a
resposta do alinisterio da Fazenda á consulta,
que lhe foi feita, sobre si o producto da venda
das terras deve ser considerada como receita
eventual da União, conforme tema sido re-
solvei°, ou si deve elle ser applicado no ser-
viço de colonisação dos respectivos estados.
Indeferido ainda qu ,nto ao terceiro pedido,
porque os fescaos reon continuado no oxercicio
de suas funeções e, conseguintemente, toem
direito aos seus vencimentos, não podendo
tambem ser attendido o quarto, porque os
titulos são expedidos pelos governadores dos
estados e eia taes condições falta ao governo
federal competencia para attender.

Luciano Antonio Moreira do Nascimento,
pedindo certidão do tempo em que serviu o
cargo de guarda-livros da colonia do Rio
Novo, no estado do Espirito Santo.—Passe-se
a certidão sobro os actos relativos á nomeação
o dispensa do requerente.

Banco Evolueionista, cessionario do con-
tracto feito com o engenheiro Ricardo Alfredo
Medina para a fundação do nucleos em
S. Paulo, pedindo que o prazo de dous annos
para constituição do 10 nucleo seja contado
da data em que teve posse do territorio.—De-
ferido .

Engenheiro Antonio Marques Camacho,
pedindo para ser cancellado o seu requeri-
mento em que pediu exoneração do cargo de
fiscal junto á Companhia 21,gricola, e Colonisa-
dora Paraná o Santa Catharina.—Tendo sido

deferido o pedido de exoneração feito pelo
requerentee nomeado outro para substituil-o,
não pede ser attendido.

Julio voa Borell da Vernay Junior, chefe
interino da extincta commissão de terras em
Saberá, estado de Minas Geraes, pedindo pa-
gamento dos vencimentos a que se julga com
direito, desdo 29 de agosto do anuo passado.
—Prove não ter recebido os vencimentos que
reclama.

RECTIFICAÇÃO

O contador geral da Directoria Geral dos
Correios, Antonio José de Abreu, foi aposen-
tado por decreto de 12 do corrente, com o
ordenado por inteiro, na fôrma do art. 204
do respectivo regulamento.

CORESO NACIONAL
Senado Federal

10° SESSÃO EM 16 DE MAIO Dl 1893

Pre.sidencia do Sr. Prudente de Moraes
(vice-presidente)

SUMMARIO — Chamada — Leitura e appro-
vação da acta — EI?ZDIENTE — Parecer —
Requerimento e discurso do Sr. Antonio
Baene — Discurso e projecto do Sr. U. do
Amaral — ORDEM DO DIA -- Votação das
peopceições ns. 123, 100 e do projecto n. I
de 1893— 2° d da propos'ção is. 124
—Disca; sos dos Srs. Coelho 1todrigues, Q.
Boreyuva e Coelho Rodrigues — Requeri-
mento— Adiamento — 2' discussão da pro-
posição n.98-0'oserveções doSr. presidca-
te—Discurso e requerimento'do Sr. Amaro
Cavalcanti — Adiamento — Ordem do
dia 17.

Ao meio-dia comparecera 32Srs. senadores,
a saber : Prudente de Moraes, Antonio
I3aena, Jcs,o Neiva, Francisco Machado, Souza
Coelho, Joaquim Sarmento, Gomensoro, João
Cordeiro, Theodo:oto Souto, C •uz, Coelho
Rodrigues, Oliveira Galeão, Amaro Caval-
canti, Almeida Barreto, Rosa Junior, Coelho
e Campos, Virgilio Damasio, Monteiro de
Barros, Q. Bocayuva, Braz Carneiro, Sa l de

-nha, Marinho, Joaquim Felicio, C. Ottoni,
Rodrigues Alves. Joaquim de Souza, Silva
Canedo. Aquilino do Amaral, Joaquim Murti-
nlio, Pinheiro Guedes,U do Amaral, Raulino
liorn e Esteves Junior.

Ab- e-se a sessão.
E' lida, posta em discussão e, não havendo

reclamações. dá-se vo approvada a acta da
sessão anterior.

Comparecem depo s s de aberta a ses eão OS
Srs. Nina Ribeiro, Ganindo., Firmi sio da
Silveira, Joaquim Pernambuco, João Barba-
lho, Domingos V:cente o Amorico Lobo.

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs. João Pedro, Gil Goulart. Cunha
Junior, Elyseu Martins, José Bernardo, Mes-
sias de Gusmão, Ruy Barbosa, Aristides Lobo,
Paranhos, Generoso Marques e Pinheiro Ma-
chado ; e sem causa participada os Srs. Tho-
maz Cruz, alanosl Barata, Manoel Victorino,
La.per, Campos Saltes, Santos Andraa le, Luiz
Delfino, Remiro Barcelos, Julio Frota e E.
Wandenkolk.

O SR• 31 SECRETARIO ( servindo de 1°) dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE
(Saloios
Do Sr. senador Aristides Lobo, datado do

hoje, communicando ter deixado de compa-
recer ás sessões por se achar doente— In-
teirado.

Do Ministerio das Relações Exteriores,
datado do 15 do corrente, enviando a se-
guinte mensagem:

Submetto á vossa approvação, tia fôrma do
art. 48 § 12 da Constituição, as designaçõee
de José Maria da Silva Paranhos (Barão do

e tes europeu e respectivas bagagens, que
forOM apresentadas pelo Dr. Antonio José de
Sampaio, com destino aos nucleos que elle
tem de fundar no estado do Piauhy, e bem
assim quanto ao transporte das mesmas the
milias até ao ponto mais proximo do local em
que vão estabelecer-se. — Fizeram-se com-
municações relativas ao mesmo assumpto,
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
aos governadorrs do Piauhy e Maranhão e
presidente do Ceará.
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Rio Branco), consul geral em Liverpool, e
José Gurgel do Mnar. .1 Valente, enviado ex
traordinario e ministro plenipotencia,rio em
Vienna,, e a nomeação do almirante José da
Costa Azevedo (Barão do Laeario); estes para
conjunctament desempenharem uma missão
especial na China, e aquelle para, na quali-
dade de enviado extraordinario e ministro
plenipoten s iaries,ubstituir o finado Francisco
Xavier da Costa Aguiar de Andrad o (Barão
do Aguiar de Andrad e) na missão acreditada
em Washington para defender 03 direitos do
Brazil na sua questão do limites com a Repu-
blica Argentina.

Capital Federal, 12 de maio do 1893. -Fio-
riam) Peixota-A' cominissão de constituição,
poderes e diplomacia.

Telegramma expedido do Porto Alegre, es-
tado do Rio Grande do Sul, em 15 do cor-
rente, assim concebido:

Sr. 1° secretario-Senalo-Rio.
Rogo o favor de submett or á approvação

do Senado meu pedido de um mez do lic)nset
contado do dia 3 desta. So,udações. -Cunho
Junior, senador. -A' com-fissão de consti-
tuição e poderem.

- Outro, expedido de Montevideo, em 16
do corrente, assim concebido:

Presidente tio Senado-Rio.
Pinheiro Machado envia-vos o seguinte

telegrain ma :
Livramento, 15. Rebeldes depois da derrota.

Inhanduhy fugiram espavoridos em direção
da fronteira, pelo Cabral. Seguimos sempre
em perseguleio. Estem a em Itacoatiara.
llontem Telles alcançou ataeand e segue
perseguindo. Nossas tropas portam-se com
heroismo e abnegação como dignos soldados
tia Republica. Firmamos.-Pinheiro Macha lo.
Sa,udo-vos.- neje ).-Inteirado

Requerimento de Antonio de Paes Sá Bar-
reto, datado de 16 de maio, pedindo loa a
juntar a uma petição que enviou ao Senado
diversos documentos.-Junte-se.

O SR. Joe° NEIN' (servindo de smeret.o.in)
lê e vai a imprimir pira entrar na ordem
dos trabalhos o seguinte

, Parecer e. 8-/e 1893

A commissão de justiça e legi-lação, obede-
cendo à votação do Senado, que lhe impa a
obrigação de examinar o regulamento que
baixou com o decreto n. 1034, de 1 de setem-
bro do anno de 1892, e relativo ao serviço
policial do District° Fedeeal, conforme lhe foi
requerido pelo senador Saldanha Marinho em
15 de setembro do armo passado, pas ou a
examinar todas .fts disposições do referido
regulamento, visto naquelle requerimento não
haverem sido articulados 03 pontos ti) ar-
guição ou censura, quer em face da lei n. 76,
de 16 de agosto do mesmo anuo, que reorga-
nisou aquelle serviço, quer de outra qual-
quer (Reposição das leis do proeetslio vigente
Ó de parecer:

Que o dito regulunento, alem do art. 22
§ 50, que se basca nos arts. 131 do codigo do
processo criminal, 47 da lei de 3 de dezembro
de 1241 e2543 do regulamento n. 120 de 31 de
janeiro de 1842; § 6^, nos arta. 132 a 131 do
mesmo codigo o citado art.256 do regulamento
citedo; § 7°, no art, 13, § 2 da lei n. 2030 de
20 de setembro de 1891; § 8), nos arts. 185 a
189 do citado codigo, 10 e 11 da lei de 3 de de-
zembro citada, e 20 do regulamento de 1842
citado; § 10, nos art. 120 a 124 do mesmo co-
digo; s 11, no citado regulamento o nos
arts. 391 a 404 do codige petial 4 da lei de
3 tjo dezembro citada; § 11, no art. 58. §1° do
regulara ..into do 1812 citado; 15, no art. 72
do regulamento citado; 16, no regulamento
policial do 9 de dezembro de 1881; § 17, no
art. 144 do regulamento de 1842, citado; § 18,
no decreto n. 463 de 7 do junho de 1890;
§ 22, ¡lo deceeto n, 2652 de 14 de novembro
de l&0; e § 3. no citado decreto n. 463 de
189J; o art. 31 que foi remissão aos arts. 56 e
57 do decreto n. 463, citado; o art. 35 aos 59
a 63,idern; e o art.38, que firma-se no art. 39
desse decreto; as suas outras disposiçees sÃo

calcadas na citada lei de reorganisa,çã.o do
serviço policial de n, 76 de 16 de agosto do
armo de 1892.

E assim sendo, parece á ~missão nada
haver nelle tine seja contrario ás leis em
vigor.

Sala das comWseões, 16 de maio do 1893.-
Gomeasoro.-J. L. Coelho c Caoapos.-R. Nina
Ribeiro.

O Sr. Antonio illaezta(comm g vi /o)
-Sr. presidente, a represnitação paraense
na Camara dos Srs. Deputados acaba de
perder um dos seus distinetos membros.
(Ap. iados.)

O SR. JOAQUIM PERNAMBUCO -Era um dos
mais distinctos membros daquella ca.mara.
(Ap g iados geraes.)

O SR. ANTONIO BAENA Feneceu liontem,
nesta capital, o Dr. José Ferreira Cantão, cau-
sando a mais profunda magoa á patria para-
'alise, da qual era um dos mais • dedicados
filhos. (Apoia:los.)

Nosso companheiro do trabalho desde a
Constituinte, julgo desnecessa,rio entrar na
apreciação de sua vida ; limito-me,
pois,a invocar o testemunho justiceiro e com-
petente do varios membros desta c ornara para
relembrar as constantes provas de patriotis-
mo e dedicação com que o illustre morto
sempre desempenhou os deveres inherentes á
confiança e consideração do Devo paraense.

Para manifestar o nosso pezar e a justiça
que fazemos aos assignalados serviços presta-
doe desde longa data pelo distincto deputado
José Ferreira Cantão,que baixa hoje ao tuniulo
venho pedir ao Senado, consinta que seea
exarado na acta dos seus trabalho, um voto
de profundo pezar pelo passamento de tão
venerando, cidadão. (Apoia los ; muito bem.)

Requerimento

Requeremos que seja lançado na acta um
voto de profundo pezar pelo passamento do
venerando cidadão José Ferreira Cantão, de-
putado ao Congresso Nael,nal pelo estado do

PtirSa'.1.1.a das sessÕes, to do maio de 1803.- An-
tonio Baena.-R. Nina Ribeiro.

E' lido, apoiado, posto em discussão e sem
debate approvado.

O Sr. Uhaldino do Amaral
era de parecer que a União não devia libera-
lisar favores e concessões ao en sino secun-
dario e superior, pelo menos emquanto não
visse seus cofres desaffrontadoe de pressão
actual e não tivesse conseguido dar o maximo
desenvolvimento ao ensino pr;mareo Neste
sentido manifestou-se anis de uma vez na
discussão e pdo voto, teve o pezar d im-
pugnar os projeceos apresentados no Senado
para fundação de lyceus ou gyinnasios no es-
tado de Minas Goretes; entretanto o Senado
penca de modo diverso, porque, pela votação
proferida na sessão de houtem, estabeleceu a
perehilidade e a conveniencia da creação de
institutos de ensino superior.

Não irá tão longe, que peça para o estalo
do Paraná o mesmo que ee pediu para o ee-
tado de Minas Geram Não tratará mesmo de
fazer o confronto das verbas que se dispen-
dera com tun e outro estado no mesmo ser-
viço.

Lamenta não poder fazer um elogio á terra
do seu nascimento, que, com certeza, nães fia
inferior a Minas Geraes, porque receia enter-
necer-se.

Entrando o orador no ponto capital da
questão, diz que, no estado do Paraná, um
cidadão de boa vontade,simplee filho do povo,
sem recursos do fortuna, a não ser a fbetuna
do ser um bello talento o um jornalista nota-
vel, teve a idéa de crear um estabelecimento
de ensino superior o ousademente apresen-
tou-ee ao publico com semelhante pretenção.

A ide°, foi acolhida pela assembléa, do es-
tado, que, desde logo, lhe garantiu certiae N-
vores, como a garantia do juros do 610 sobre
o capital de 1,000,:e6(4,. que fosse effectivae
nieqte eropeegado na creaçãodameelle eetabe.
lecimento,' isenção 'de dieeleoe que pertecom

ao estado, aproveitamentadosprofeseores do
Gymnasio Paranaense o outras penuenas
vantagens.

Por seu lado, a Camara, Municipal conce-
deu, para a fundação do estabelecimento, o
eirreno neceseario, o que não é de pequeno
valor na cidade de Corytiba, que se deeen-
volve de Uma maneira prodigiosa, de que

-não ha exemplo no Brazil.
E' claro, portanto, que pira a fundação da-

quelle instituto superior acham-se congrega-
das todas as forças de que podia dispôr o es-
tado do Paraná.

O orador não pede para o sou estado
um edilicio á custa da União, nem o pessoal
pago, mantido, que será aposentado á custa.
dos cofres geraes.

Vem siinplesmente pedir um auxilio para
as primeiras despezas daquella, empreza, dado
de ume só vez, para se começar o edificio em
que deve ser creada urna universidade, facul-
dade, academia oa que melhor nome tenha,
do estado do Paraná.

Abundando ainda em outras considerações,
lembi a que o Senado não terá corrido grande
risco se approvar o projecto que o orador vao
enviar á mesa e Pará apenas uma pequena
concessão a um estado que não tem nenhiun
estabelecimento de iiistrucção custeado o man-
tido pelo cofre da União.

PROJE,:TO

Art. 1. 0 E' concedido o auxilio de 100:000$
para a fundação, em enrytiba, da universi-
dade de que trata a lei do estado do Paraná,
lie 63, de 10 tle dezembro de 1892, devendo
ser effectivamente empregada essa euantia
na construeção de um edificio apropriado ao
fim proposto, com fiscalisação do Ministerio
do Interior.

Art. 2.° A empreza da universidade go-
será de isenção do de-cens de importação
para o material destinado ao es tabeleci-
mento.

Sala das sessões, 16 de maio de 1893.-
U.Saltliso do Amarei.

E' lido e fica sobre a mesa durante o
triduo.

ORDEM DO DIA

'VOTAÇÃO DAS MATERIAS CUJA ' DISCUSSX0 PICOU
ENCERRADA

Vota-se em 2, discussão e é approvado o
art. 1^ da proposição da Camara dos Depu-
tados, n. 123, de 1892, sobre pagamento ás;
viuvas o herdeiros de °incises fitilecidos, (10
meio soldo a que tivessem direito, segundo
a lei em vigor ao tempo do falecimento.

Vota-se e é approvado o art. 2^.
A proposição é approvada o adoptado passa.

passar a 3 . discussão.
Annunceida a votação em 3' discussão da

proposição da Camara dos Deputado, n. 100,
de 1892, abonando faltas dadas pelo Dr. João
Nepomuceno Baptieta, como lento da Escola
Naval, recolhem-se 31 espheras, sendo 2t1
brancas o 8 pretas,

A proposição é approvada por 5'6 votes
contra 8 e adoptado, para ser submettida ásancção presidencial.

Seguo-ee em I R discussão e é sem debate
approvad o e adoptado para Reassar á 2, indo
antes ás ai:missões reunidas de c,mtituição.
e peleres e tio justiça e, legislação, o p:ojecta
do Senado, n. 1, do 1893, autorieando o go-
verno a nomear sun interventor nacional no
estado do Rio Grande do Sul.

Segue-se em 21 discussão, com o pacecer
das commis ,Õee de obras publicas o de finan-
çkks, o art. l' da proposição da Camaro dos
Deputados, n. 124, do I89?, mantendo a sub-•
venção destinada a auxiliar o serviço da na-.
vegação do Rio Parnahyba e autorizando a
governo a contraceir o mesmo serviço comi
José Ribeiro Gonçalves ou quem melhores
vantmens offareça,.

O S'. Coen.m Iloarigues relem-
bra que é preceito antigo de sua vida parla-
mentar, desde o tempo em que foi membro tia
outra casa do Congresso, votar contra todas
as leis individuaes.
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Para autoriear esse pr .-e-e-ma	 lho
eea preciso reciecinar demssseis.

A lei, em seu conceito, mio é inaie do que.
um acto de utilidade publica geral, e, endo
ananyina a utilidade publica. evidente e (pio
se distingue diametralmentedella quanto traz
nome proprio e particular.

No caso sujeito, entretanto, votará á favor
do projecto, sem ferir a coherencia e o res-
peito ao principio acima enunciado.

Lerá o projecto para demonstrar que elle é
individual apenas na apparencia, pois que da
clausula 4ou cem quem melhores vantagens
offerecêr», deduz-se clara e evidentemente
que o Poder Eeeceavo não fiesrá enjoa() a
contractar exclusiva nente com um individue,
mas poderá, por virtude de discreta escinha
consultar o supremo intere,se, do serviço

O Sr. Q. Hocayava— Não sei si
o illustre senador pela estado do Piauhy
attendeu ao parecer das commissões relativo
ao projecto em discussão.

Não se contesta, nem contestam as com-
missões, que se trata de uns ass.impto de
ordem publica, que interessa particular-
mente ao progresso do estado do Pia,uhy.

Porem, a objecçio que as commissões offe-
receram parece tão fundamentada que o voto
do Senado, divergente do parecer, correria o
risco de soffrer a censura, muita justamente
levantada pelo digna representante do Pi-
auhy contra o espirito das corp oreç5es le-
gislativas de parecerem preferir o interesse
individual ao interesse collectivo do estado.

No projecto do lei do orçamento do Mi-
nisterio d Agricultura foi eliminada a
subvenção outhorgada, á Companhia Piau-
hyense, cujos vapores actualmente navegam o
rio Parnahyba.

Apesar da deliberação do Congresso o da
retirada da subvenção, a companhia conti-
nuou os sena serviços e continua-os com
vantagem para o estado. E devo presumir,
por outro lado, que com vantagem para a
empreza.

Nestas condições, mia inc parece qao seja
muito acertado, em presença da situação do
Thesouro Federal, concorrer o Senado com o
seu voto para continuar uma sabvenção
des . lecessaria a uma em preza que está
effectuando por sua conta um serviço com
vantagem para si e para o Esta lo.

O SR. 3 CRUZ—A campinhia acabou de dar
0/„ aos seus accionistas.
O Sa. Q. BOCAYUVA— Então, melhor.
Si o meu nobre collega, que é representante

do estado do Plauhy o int ressado nesta
questão, declara que a Companhia Piauhyense
distribuiu 9 ^/0 aos seus accionistas, pa-
rece-me que a subvenção contida neste pro-
jecto não pede merecer o ssentimento do
Senado.

O gr. Coeiho rtodrigues—Sr.
presidente, tomo perante V. Ex. o o Senado
um compromisso:—quando elle quizer cortar
todas as subvenç5es que dá a companhias de
navegação e a outras, que possam subsistir
com ou sem diMculdades, privadas do tal au-
xilio, conte com o meu apoio; mas não parece
justo iniciar um tal programma começando
pela ovelha do pobre, ou engasg,an . lo-se o
Senado com mosquitos quando o parlamento
tem já, engolido araras. Eis o que e realmente
duro. (Riso.)

O nobre senador que me precedeu fez uma
ponderação muit séria, que deve pesir nu
espirito do Senado—á que o serviço continua
asar feito;—e o h arado senador meu eedlega
pelo estado do Piaully observa que a compa-
nhia deu 9 I s sem subvenção...

Mas, si S. Ex. houvesse lido o projecto
veria que não se trata, do serviço actual,
mas, do prolongamento deito, isto é, de parte
ainda inexplorada.

A região, a que se refere o projecto, é a
mais importante do rio Parnahyba, p avie
é a mais fertil. Elle é inacces=ivel com os va-
pores actuaes, de tal arte que, segundo creio,
a companhia renunciou á subvençio relativa
á esse trecho, porque não o julgou pratica-
vai, ao menos pelos barcos que possuia.

Vê, portanto, o IlObriS setri.dor que lia rirrín
para itian n A , r a ;:ul.ivelaflo, Go obstante a
companhia rerIartir dividendo pelo servieo
que faz na par'i.e em que a naves:rejo é Neli.

Ha, partento, um novo serviço a fazer, o
este é erectieamente o mais difficil. Para elle
que se Jade a subvenção.

O Saeklosornst CRUZ—Mas que deve ser feito
por urna verba especial o não por uma sub-
venção.

O SR. COELHO RODRIGUES—Com vapores de
calado menor é vadeavel o alto Parnahyba,
não com 03 vapores que navegam o baixo
Parnallyba.

O Sa. JoAsscier sez—A companhia mandou
vir vapores e.„eopriados para o alto Parna-
hyba, du ue,or.1,, com o parecer dos enge-
nheiros,

O Sa. CoEsuo Roiam:ore—G que se pede
concluir do que (lis o nolre senador é que os
parece .23 dos engenheiros não eram muito
coei pe i,en tes
. O Sm Josecim Can dá um aparte.

O SR. COELII0 RODRIGUES—Censure-se, mas
não pague o Piauily a censura que deve re-
verter sobre estes engenheiros.

Em todo caso, estou explicando a V. Ex. a
razão de ser da subvenção.

Si, entretanto, o &nado quizer cortal-a,
façamel-o. mas será evidentemente Miga°
começar pela ovelha do pobre, como disse já
é melhor alvitre e: orar estudos que façam
fé. (Apartes.)

Seat'o assim, conviria melhor pedir o
adiamento do projecto, até se obterem infor-
mações mais completas, antes do que con-
de:miar limniue uma idéa usil e mui apro-
veitavel. (Apoia,los.)

Tenho explicado o meu voto ; decida o Se-
nado como entend r.

Reg/cri:sei/to

Requeiro que seja adiada a discussão do
projecto para ser tomada em consideração
quando tratar-se do orçamento do Ministerio
da Viação e Industria.

Sala das sessões, 16 de inalo de 1893. —
Coelho Rodrigues.

E' lido, apoiado, posto em discussão e sem
debate approvado.

A discussão fica adiada.
Segue-se a continuação da 2' discussão da

proposição da Camara dos Deputados, n. 98
do 1892, reorganisando os serviços dos cor-
reios da Republi-a, com o parecer da com-
missão de finanças o emendas offerecidas.

• O gr. Presidente — Na ordem do
dia impressa ha um engano : deve ser alli
—continuação da 2 discussão,— e não— 3'
discussão dessa proposição da Camara.

Lembrarei ao Senado que na ultima sessão
legislativa a 2' discussão da citada propoeição
ficou encerrada, juntamente com a das
emendas offerecidas.

A • requerimento do Sr. senador Ottoni,
ficou adiada a votação respectiva até que
fossem distribuidas impressas as emendas
orn .recidas em 2' discussão.

O Senado não t eve opportunidade de votar
em 20 discussão a propesição

Do accordo com a 2, parte do art. 14-1 do
nosso regimento, a discussão encerraila em
uma Sessão legislativa considera-se reaberta
para continuar na sessão seguinte.

Ern virtude do tal disposição, continuará
hoje a 2' discussão da proposição da Camara
d• 's Deputados, reorganisando os serviços dos
correios, com as emendas offerecidas e que
foram distribu idas impressas.

O Sn. AMARO CAVALCANTI — Peço a pa-
lavra.

O SR. PRESIDENTE — Tem a palavra o Sr.
Amaro Cavalcanti.

O gr. Amara Cavalcante —Sr.
prssidente, na propria exposição que V. Ex.
acaba de fazer, verifica-se que diversas emen-
das apresentadas sobre um projecto, aliás da
maior importancia, sómente agora foram im-
pressas e distribuida.s, sem que sobejasse
tempo para serem estudadas...

O SP,. COET.110 RODIUGLTS— Ainda não es
recebi.

O Sit. AMAIto CA.V.U.C.',NTI — Pois, tanto
peior. (

Como dizia, essas emendas no puderam
ser estudadas como no caso convem.

Alem disto, devo dizer ao Senado: no mo-
mento actual o serviço do Correio tomou pro-
porções taes na União, está subordinado á
regras tilo diversas daquellas por que se re-
gia essa antiga administração, que con-
fesso ingenuamente ao Senado que os poucos
artigos constantes deste projecto não satisfa-
zem absolutamente á ordem actual de um
serviço tão coei Ano'

O Sn_ Q. BecivtivA—Apoisdo.
O SR. AMARO CAVALCANTI — Portanto, Ve-

nho submetter ao Senado este rsquerimento
( lemlo ): Requeiro cisa o projecto volte á
commissào para reemisiderar a sua mataria,
em visa das diversas emendas offerecidas.

Eu mesmo me reeervo, si for conveniente,
a faculdade de apresentar um estudo, si não
melhor, certamente mais completo.

12,.querimento

Requeiro que o projecto volte á commissão
para reconsiderar a mataria, em vista das
diversas emendas offerecidas.

Sala das sessões, 16 de maio de 1893. —
,1,,,aeo Cavelcanti.

E' lido, apohed.o, posto em discussão e sem
debate approsado.

A proposição vao eer devolvida á com-
missão de finanças.

Esgotadas as insterias da ordem do dia,
o Sr. presidente designa para a do dia 17:

Discuesão uuica do parecer n. 7 de 1893,
da conur i - To de justiça o legislação, sobre
uma representação do governedor do estado
da Parallyba. relativa á ord em de Ulmos
com-pus 'concedida pe'o juiz seccionaf a favor
do Dr. Ripai° do Rego Toscano de Brito;

discussão do projecto do Senado. n. 42,
de 1892 garantindo, em sua plenitude, as
immunicla.des dos 011iciae3 de mar e terra ;

3, discussão eo projecto do Senado, n. 43,
de 1892, marcando ordenado aos escrivães do
Juizo Seccional.

Trabalhos de commissões.
Levanta-se a sess:o ixe 2 e 1/1 horas da

tarde.

Cninzirn chr)fa neputadoi

91 SE:SÃO EM 16 DE MAIO DE 1803

Presidencia do Sr. João Lopes

Ao meio-dia faz-se a chamada, á qual re-
spondem os Srs. João Lopes, Antonio Azeredo,
Athayde Junior, João de Avellar, Dutra Ni-
ca,cio, Indio d.o Brazil. Malta. Bacellar, Costa
Rodrigues, Rodrigues F ernandes. Anfrisio
Fialho, Pires Ferreira, Martinho Redrigues,
Justiniano de Serpa, Frederico Borges, José
Avelino, José Bevilaqua, Gonçalo de Lagos,
Nasci= to, Alfredo Barbosa, Conto Cartaxo,
Sá Andrade, Retumba,Tolentino do Carvalho,
André Cavalcante, Anniba t. Falcão, Pereira
Lyra. Mein, do Vasconcellos, João Vieira,Luiz
de Andrade, Espirito Santo, Lourenço cics Sá,

Seabra, Zitma, Arthur Rios, Mar-
colino Moura, Santos Pereira, Milton, Barão
do S. Marcos, Manoel Caetano. Horacio
Costa, Novaes Mello, Torquato Moreira, Fon-
seca Hermes, Nilo Peçanha, Urbano Mar-
condes. Alberto Brandão, Oliveira Pi n to, Vir-
gilio Pessoa, França Carvalho, Alberto 'for-
res,Jacques Ou rique, Jesuino de Albiiquerque,
Vinhaes, Thoinaz Pelfino, Ivo do Prado. An-
tonio Olyntlio, João Pinheiro, Pacifico Mas-
carenhas, Gabriel de Magalhães, Chagas Lo-
bato, Alexandre Stockler, Alvaro Eotolho,
Aristides Maia, Co-ta Machado, Francisco
Veiga, Paletta, Ferreira Rabello; Ferreira
Pires, João Luiz. Rodslpho Abreu, Benedicto
Valladares, Necesio Tavares, Francisco G11-
cerdo, Moraes Barros, Lopes Chaves, Adolpho
Gordo, Mursa, Paulino Caricia, Carlos Garcia,
Moreira da Silva, Almeida Nogueira, Cinci-
nato Braga, Julio de Mesquita, Brazilio doa
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Gantoe, Vieira Bueno, Alves da Castro, Ur-
bano Gouvêaa Caetano de Albuqueryne, Solou,
Corrêa. da Costa, Bellarmino de Mendonça,
Marciano de Magalhães, Sehinidt, Lacerda
Coutinho, Pereira da Costa, Homero Bsptista„
Cassiano do Nascimento e Demetrio Ri-
beiro.

Abre-se a sessão.
Faltam com causa participada os Srs.Paula

Guimarães, Nogueira Paranaguá, Dionysio
Cargueira, • Leonel Filho, Matta Machado,
Viotti, Gonçalves Ramos, Eduardo Gonçalves,
Lauro Muller, Carlos Campos, Assis Brazil,
Thomaz Flores, Menna Earre'so ; e sem causa
os Srs. : Uchõa Rodrigues, Pedro Chermont,
Augusto Moutenegro, Casimiao Junior, ren-
rique de Carvalho, Nelson, Almino Afro is%
Miguel da Castro, Aarorim Garcia, Epitacio
Pessoa, Pedro Amaria°. Ro sa e Silva, Gon-
çalves Ferreira, José Marlanno, ;Aunei° de
Aguiar, Rayraundo Bandeira, João de Si-
queira, Bellarmino Carneiao, Beraardo de
Mendonça, Theophilo dos Santos, Pontes de
Miranda, Rodrigo de Araujo, Va lls), ao. Eu-
elides Malta, Lea.nr'ro Maciel, Augusto de
Freitas, Paula Asaol o, Tosta, Garcia Pires,
Seve-sino Vieira, Francisca Sodré, Leovigildo
Filgueiras, Sebastião LanOulp'so, Villa, Vi-
cosa, Prisco Parais°, Francisco de Mattos.
Fonseca e Silva, Manhães Bar, J:o, Cyrillo
Lemos, Viris to de Medeiros, Jon esuiin Breves,
Luiz Mural, Frões da C asz, Erice Coelho, Al-
meida Pereira, Sampaio Ferraz, Lopes Tro-
vão, Mayaink. Furquiin Werneek, Figuei-
redo, Badaró, Jacob da Paixão, Ferre:ra Bran-
da',o, Costa Senna, Lamounier, Gorçalves Cha-
ves, Atreaico Luz, Manoel Fulgencio, Carlos
das Chagas, Domingos Rocha,Domingos Porto,
Monteiro da Silva, Ribeiro de Arantes, Mar-
tinho Prado, Domingos de Moraes, Carvalhal,
Angelo Pinheiro, Costa Junior, Alfredo Eli',
Antonio Prado, Alberto Salles, Fleury Cura-
do, Leopoldo de Bulhões, Fernando Simas,
Victorino Monteiro. Borges de Medeiros, Al-
cides Lima e Fernando Abbott. •

E' lida e sam debate approVada a acta da
sessão anterior.

O Sr. Presidente—cumpro o do-
loroso dever de participar á Camara que a
mesa acaba de receber cemmunicação da
Exma. Sra. D. Virginia Cantão, de haver fal-
lecido o nosso distincto companheiro Dr. José
Ferreira Cantão, deputado pelo Pará.

Não resta ao espirito do presidente da Ca-
mara nenhuma duvida sobre a unanimidade
de sentimentos de seus colleg,as para com o
illustre morto. (Apoiados:)

Antigo servidor da nação em diversos
postos que occupou dignamente, o Dr. Can-
tão deixa de sua memoria traços indeleveis
(apoiados) no coração de todos quantos pude-
ram conhecer a sua integridade de cara-
cter, e sobratudo característica principal de
sua alma, que era a extrema bondade. (Nu-
merosos apoiados.)

Acreditando interpretar, a vontade da Ca-
mara, nomeio uma commissão composta dos
Srs. Matta Bacellar, Homero Baptista, Bailar-
mino de Mendonça, Gonçalo de Lagos e Indio
do Brazil para acompanhar o sahimento que
deve realisar-se hoje, ás 4 horas da tarde.
(Muito bom, muito bom.)	 .

O Sr. Matta Dacellar— Sr. pre-
sidente, pedindo a palavra, não tenho em
mento lembrar aqui os muitos dotes que
ornavam o illustre morto Dr. Cantão, meu
companhoiro de bancada. A Camara e todo o
paiz conheciam-no bastante para dispensar-
me esse trabalho. (Numerosos apoialos.)

Pedindo a palavra, á tenho em vista o
seguinte: acreditando perfeitamente inspi-
rar-me nos sentimentos desta Camara, pedir
que seja inserido na acta de hoje um voto de
profundo pezar pelo seu passamento, e que
sejam suspensos os trabalhos da sessão de
hoje, pelo mesmo motivo. (Muito bem, muito
bem.)

O SR. PazsmEarre. —O requerimento do
nobre deputado pelo Pará é da natureza
daquellee para cuja votação não ha necsssi-
dada de numero legal. (Apoiados.)

O SR. JA.CQUES OURIQUE —Peço a palavra.
O SR. PRESIDENTE—Portanto, S bmetterei

a votos o requerimento de S. Ex. depois que
tiver usado da palavra o nobre deputado pelo
Districto Federal.

Tem a palavra o Sr. Jacques Ourique.

O Sr. aacques Ourique —
Julgaria incompleto o voto de pezar desta
Camara si neste momento não se levantasse
uma voz para vir render o culto do seu
pezar pela morto do nosso collega, em nome
do exercito e da armada.
- V. Ex. sabe que o nosso companheiro Dr.

José Ferreira Cantão dedicou em tod )s os
tempos, na modestia de seu trabalho conscien-
cioso e firme, ao estudo ando das questões
militares o melhor da sua intelligencia.

O exercito e a armada devem ao sou esforço
muitas reformas salutares e ao seu espirito
conservador e conciliador muitas garantas
dos seus direitos de liberdade, e é por isso
que, como soldado, serei resumido e direi á
Camara que com o maior respeito, acata-
mento e profundo pezar em nome do exercito
e da armada, abato a minha espada deante
do morto.

VOZES—Muito bem!
O SR. PRESIDENTE — Em vista da manifes-

tação da Camara, está levantada a sessão, fi-
cando designada para amanhã a mesma
ordem do dia.

Levanta-se &mesa° ás 12 I/2horas da tarde.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ZEPEDIENTE DO má 16 DE MAIO Dli 1893

Officios expedidos
Ao presidente do Conselho Municipal, re-

mettendo os papeis relativos á proposta de
Antonio Manoel cl 3 Siqueira para o forneci-
mento de pão á população desta cidade.

Ao juiz da 13 , preteria relativamente
á informação pedida sobre o estado e na-
cionalidade de Manoel de Oliveira Con-
ceição.

Ao fiscal da freguezia da Lagoa, relati-
vamente á dosobediencia dos negociantes
Campos& Silva, da rua do Barroso em Copa-
cabana.

Ao director do Asylo do Mendicidade,
communicando ter fallecido no Hospicio Na-
cional o indigente Antonio, que para alli tinha
sido transferido do asylo.

O//leio: recebidos
Do fiscal da freguezia, da Lagoa, de 5 do

corrente, remettendo o mappa das multas
impostas, recebidas e recolhidas ao cofro mu-
nicipal durante o mez de abril.—A' Conta-
doria.

Da Superintendencia Geral de Immigra-
Cão para o Brazil na Europa. — A' secre-
taria.

Da Inspectaria Geral de Hygiene, de 26 de
abril ultimo, remettendo, por cópia, o officio
do delegado de Ilygiene da freguesia de
S. José, conamunicando que a ordem para o
fechamento, no prazo de 8 dias, das casinhas
da rua do Passeio as. 2o 20 não foi cumprida.
—Inteirado. Remetta-seaa Sr. Dr. procurador
da Fazenda Municipal.

Da mesma, de 25 de, fevereiro do corrente
anno, remett•ndo, por cópia, a parte do dele-
gado de hygione da freguezia de Sant'Anna
sobre a estalagem n. 29 da rua do Visconde
do Itaúna.—Publique-se o rela.torio. A Insp-
etoria de Hygione pôde dar as necessarias in-
timações, de ac,cordo com as preseripçõee do
regulamento de policia sanitaria.

Relatorio—Delegacia municipal de hygiene
na parochia. de Sant'Anna, 20 de fevereiro de
1893.

Cidadão Dr. inspector—Dando cumprimen-
to á vossa ordem, constante do officio do Dr.
secretario de 17 do corrente, hontem recebi-
do, visitei o Cortiço da rua Visconde de Itsióna
n. 29, cujo estado actual é o seguinte : qua-

tro eubiculos estreitos com 2 1/2 metros de pé
direito, estra,ga(ios, em más condições hygie-
nicas e de çolit:e.: duvidosa, habitados por di-
versas pessoas ; um peq lano soão baixo e
divalido em dons eomnmodor, igualinenSe
cupades, e, finemente, uma saleta de frente
onde iuncciona u.aa, iraacinaria em pequena
escala ; unica depenc'encia do corthsel em
questão, que po - Gris ser conservs 'a, ao meu
vea, não só posease e aelss, em a slhores coza-
Cções, como a'r.isla pe'o meato de i não re-
sidir pee,soa alguma duranta a, m o.ie. Ha ain-
da oito casinhas, cujos tesaas tomas de aolidos
par ordem superior, estai do, no emtanto,
conservad, e as paredes. E' quanto me occorre
in fo roma- vos.

Sande e fraternalade.—Ao cidadão Dr. Ma-
moei Valioso Para,n:sos Psierneiras, digno
inspector municipal de hygiene.-0 delegado
municipal de hygiene, Dr. Manoel Francisco
do Rego Burros.

Requerimentos despachados

De Charles Hue Jun'or & Comp., pedindo
para perasittir que em . tod ss os açougues
desta capi: _I sejam expostas á venda as car-
nes co 'geladas importadas pela Companhia
Frigorifica e Pastoril Braz ; leirss —Nas licen-
ças que tiveram os açoug . e'ros para negociar
em carne nixo ha restricçã.o com relação á
venda de carne frigorifica., pelo que nesse
ponto não ha que deferir quanto ao que re-
querem os supplicantes, tendo perimas licen-
ças concedidas nel a administração municipal
a certos e eeterm , nados mugi eiros caracter
especial; pelo qual ficou 1 ; nisasio o direito
Cos mesmos açougueiros por &acordo prévio
entre alies e a mesma administração. A estes
não é permittl do o commercio de carnes que
não sejam as sornecidas pelo mercado de São
Diogo, isto para prevenir direitos da popula-
ção, que tara ass'm a liberdsule de escolher a
carne que lhe convier ga aantida de não se-
rem frustrados seus desejos: assim, pois, os
supplicantes t,eem pleno direito de expor á
venda nos açougues que estejam legalmente
abertos a carne frigorificada, desde que a li-
cença dos mesmrs açougues não seja restricta
á venda da carne chamada verde.

Do Silva & Ferreira, Silva e Souza & Comp.
F. Ribeira de Almeida & Comp., José Jan-
nuzzi.—Como requerem.

De Antonio Alves Pereira, pedindo para
ser reintegrado no logar de guarda fiscal.—
Aguarde opportun idade.

De A. G. Araujo Penna & Comp., F. Chal-
band & Comp., Dannecker, Caroli & Comp.,
Jeronymo Ribeiro Dias, José de Miranda Ou-
terio e José Dias de Freitas.—Como requerem.

De Clemente Antonio da Silva Araujo, pe-
dindo licença para sua casa de pasto á, rua do
Lavradio n. 53; João Penna Baliza, pedindo o
prazo de 40 ou 60 dias para mudar o seu es-
tabelecimento da rua Vinte e Quatro de Maio
n 117; João Lopes Peralta Faria, pedindo li-
cença para o seu estabelecimento á rua do
Condo do Bomflm n. 47.—Indeferidos.

De Francieca Pereira, licença para sou es-
tabelecimento á rua de S. Christoviso n. 72, e
João Pedro Goulart, id•m á rua de S Luiz
Gonzaga n. 252.—Não ha que deferir.

De Antonio Medeiros Passos, para seu es-
tabslecimento á rua da Ajuda 48; Alvaro
Xavier de Souza & Camp., idemaá rua do
Carmo 6; A. Albuquerque SC Comp., idem á
rua da Guarda Velha 1 D; Antonio Augusto
Pinto, idem á rua de S. Vicente 49; A. Fer-
reira k comp.. idem á rua Primeiro de Março
64; Alfredo da Cruz Cornarão, idem á rua
da Alfandega 8! Castilho & Comp., idem á
rua de Theophilo Ottoni 50; Carvalho Fi•
gueiredo & Comp., idem á mesma rua 27;
Caetano Oreievi, idem á rua do Lavradio 15;
Cypriano da Silva Paranhos, idem á rua da
Conceição 76; Francisco Martins da Silva
idem á rua Boulevard de S. Christavão 25;
Companhia Internacional de Marahú, idem
á rua de S: Pedro 78; José Alves de Souza
Junior, idem á rua Malvino Re ; s 30 e Joa-
quim Pereira da Costa, idem é. rua de
S. Christovão 75. — Cumpram as pusturas
Municipaes.
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De D. Amelia Augusta Diniz, pedindo para
ser nomeada preer'essora adjunta. — Ao di-
rector geral de instrucção municipal.

De Ernesto J. C. Lobo, pedindo pagamento
de timo conta provemente de medicamentos
fornecidos aos indigentes da freguezis. do
Engenho Novo.— Pague-se— g 27 ( Passivo)
do orçamento em vigor.

Do José Araujo Ferreiea L4z Comp.. levan-
tamento de deposito.— A' contadoria.

Do Antunes St Macedo. — Pague-se a multa
e volte.

Nas contas:
Do Tempo, na importancia de 89$. — A'

contadoria.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDE6311 1)0 RIO TM 7ANILICO

Reildi1718111..11 dos dias 1 a 15
de maio de 1R91. 	  4.012:521t212

Idem do dia 16, até ás 3 hs 	 	 433:694921

Em igual paiol% de 1892....
RICCESEDORJA

Rendimento sos diss 1 a 15
de maio fie 1893 	

Idem do dis: 16. 	

Em Igual período de 1892...

	

3tP.:NICRIT	 .1118TiO0
1NA CAPITAL

Itendimento tio dia 16 de

	

maio de 1893 	
Idem des	 1 a 16 	

NOTICIARIO
Lessassrresso Naciona l— Em secção

especial publicamos hoje osl debates do Con-
gresso Nacional.

Irelegraninina — Ao Sr. ministro da

justiça e negocios interiores foram dirigidos os
seguintes:

NATAL, 15 -- Tenho a honra de communi-
ear-vos que assumi o governo do estado, cuja
administração, pelo facto do fallecimento de
minha mãe, havia passado ao presidente do
Congresso h-gislativo estadoal. meu substi-
tuto constituciou al , na a usencia da vice-gover-
nador. Saudo-vos. — Ped; .o Velho, gover-
mador.

CUYA13.k.' 13 — Insta liou-se hoje coifa toda a
sola mnidad'e a segunda sessão ordina,rla da
assemblea, legislativa, lendo eu a mensagem
sobs,e a situação do estado. Saudo-vos.— Ma-

noel Molinho, presidente do estado.

Tribumrd de cone	 Em sessão
ordinaria ret.:Desse amanhã, ás 11 horas, este
tribunal.

Escola Pln.rilo do Itio Doce —
O resultado do concurso de abril lia	 secção
do curso nocturno desta aula foi

l a
 classe— Antonio Braga, 6 pentos ; Alonso

Guimarães, 5 ; Ca.millo Mattos. 4 ; Liberato
Neves e José Alves Fagundes, 3,

2a
 classe— Jutas ecoar da Cunha, 5 pontos ;

Eugenio Martins, 2.
3 , classe — Daina.sio Reis, 6 pontos ; Sera-

fim dos Anjos, 5 ; BernardhLo Pinto, 4 ; Victor
de Lima, 3.

Quadro de honra — Antonio BI";Lga , Julio
Cesar da Cunha e Damasio Reis.

Dando conta do concurso, informou o ISP-
pessor Dr. Roberto Nunes Lindsay que todos os"
alusano8 tiveram bom comportamento.

Correio — Esta repartição expelirá
mahla hoie pelos seguintes paquetes:

Pelo Para40.1, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 14, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Ritahine, Para Londres, Teneriffo e
Plymouth, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás
12 e objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Bdarn, para Bahia, Marselha, Genova
e Napales, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7'4,
ditas com porte duplo até ás 8, cartas para
o exterior até ás 8 idem.

Pelo Pr&rocnce, para o Rio da Prata, levan-
do malas para Matto-Grosso e Paraguay, re-
cebendo impressos até 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 3 112, ditas com
porte duplo até ás 9, cartas para o exterior
até ás 9 idem.

Pelo Malange, para Santos, recebendo im-
pressos até á" 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á. 1112, ditas com porte duplo até
ás 2, objectos para registrar até á 1 ideia.

Pelo Itabira, para Paraná, Santa Catlia-
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até à 1 n4, ditas com porte duplo até ás 2,
objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo Alogliag, para os portos do norte, por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, castas para o interior até ás 7 112,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

— Amanhã:
Pel Paponiri ,n, para I tapem 1 rim , G uaraps.-

ry,Victoria e S. Slatheus, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cart Lei para o inte-
rior até ás 5'4, ditas com porte duplo até ás
9, objectos para registrar até às 6 da tarde
de hoje.

Matadouro (143 Santa Cruz —
Abateram-se hontem:

Rezes..	 	 336
Yitellas 	 1
Carneiros. 	 63
Porcos.	 •	 	 14

--

	

Peso total verificado— . 67.175 	 kilos
O preço da carne em S. Diogo será de vs40

o kilo.
O preço nos açougues, de accordo com o

termo do obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $740
o kl1o.

11:344:11 11(34( MI 11 1t11 •44 — O movi-
mento diario do dia 15 para 16 de maio de 1893,
roi:

Hospital Central:
Existiam 	 	 18.8
Entraram 	 	 11
Saliiram 	 	 8
Existem 	 	 191

Hospital do Andarally:
Existiam 	 	 96
Entraram 	 	 8
Saliirain 	 	 11
Existem 	

itOpIll * L1ttii0 Central Meteo-
rologiea— Resumo meteorologia° da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 15 de maio de 1893
Of3 Baremetro Tempera . Tonai°

a Co	 tara	 di rap.)r

9 a...; 758,87 24.2 11,87 54,5
1/2 d.. 757,40 Q4,0 16,40 72
3 p. In. 755,29 24,Z 10,K) 72

Estações, dia 14, O a.
Rio Grands— Barom. 762.10, t s mp. 17,2,

tensão do vapor 12,95, humidade relativa 90.
Deaisarro— Não veio communieasão.
Evaporação á sombra lmst.
Temperatura a sombra :

Maxim°, 	  25iz
Miram, 	  18,5

Observações—No Rio Orando reinava vento
Rxe replar e não havia elLovldo,

E no dia 10:

	

lloras Birometro Tempo- Tenstio 	 Hulddade
a 00	 ratura do vapor	 relativa

9 a 	  756,43	 21,6	 16,53	 87
1/2 d 	  755,36	 • 25,4	 17,44	 71
3 p. m 	  754,95	 24,2	 16,65	 75
Estações, dia 13, 9 a.

Rio Grande.—Barom. 762,6, temp 14,2
tensão do vapor 11,95, humidade relativa 87.

Desterro—Barom. 761.4, temp. 19,3, tensão
do vapor 14,56, humidade relativa 87.

Evaporação á sombra 1'2,5.

Tomperatura á sombra :
Maxima 	 	 27,5
Minirna 	 	 17,5

Observações—No Rio Grande reinava vento
SO fraco, e havia chovido pouco.

No Desterro reinava SSO fraco e havia
chovido pouco.

Observatorio Astronomico
— Resumo meteárologico dos dias 15 e 18 de
maio de 1893.
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i 13 7 hs.	 11 nauta.. 753.87 22.6 11.48 71.2

2 13 1	 manhã.. 7G.21 20,7 15.82 82.0
3 7 7-)5.11 12.4 14 32 83 li

1 1	 Carda.. "51 43 22.8 15.84 77.1

The mometro deeabrigado ao meio-dia : en-
aegrecido 50,0 prateado 35,0.

Temperatura maxima 24.9. .
Temperatura minima 17,8.
Evaporação 1,0.
Ozone 3.
Volocidado mélia do vento em 24 horas 2.0,2.

Estado do cdo

1) 0,1 encoberto por cirrus, vento SE 311,(3•
2) 0,2 encobertos por cirrua e cumulus,

vento NW lm,5.
3) 0,4 encobertos por cirro-cumulus e ne-

voeiro, vento W 3n8.
.1) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus,

vento SE 3n2,3

Abastecimento de agua — Od
diversos ma,nanciaes forneceram:

No dia 10 de maio de 1893:
Tingué. e Cominercio.. 	  ... 52 .445. 000'
Maracami. e affluentes 	 	  15.018..000
Macacos e Cabeça 	  13.768.000
Carioca e Morro do Inglez. 	  4.178.000
Andaraby e Tres Rios 	  7.678.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S, Christovão recebeu 	 	 3.717.000 -

e o do Morro da Valva...	 7.0J0

Santa Ctliall da Slimericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saud°, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, tbi, no dia 11 de maig
de 1893, o seguinte :'

Existiam 	
Entrafloa 	
Sa hire rn 	
Fallecerain 	
Existem...	 ....... 	

O movimento da sala do basco e dos coa-
aultorios pub1icos foi, no iaosmo dia, de 394
eonsultantes, para qS q Pa 2e Inktra.lik
receitas.

Fizeram-se 24 eactracç3es de dentes.

MESA I)	 •

4.446:215t133
3.345781$341

439 508622
24:722$322

464:2301944
280:683$640

1110 DICJANIZERO

49 361$741
273:180$081

relativa
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E no dia 12:

	

Nac.	 Et.	 Tot,I.

Exi4lain. ... 	 	 735	 757 1.471
Entraram 	 ...	 31	 31	 62
Sahiram 	 	 24	 25	 49
Fallaceram 	 	 4	 10	 14
Existem 	  '733 731 1.473

O moviassn to dia eala do brnca e dos coo-
sultorios publicas foi, II0 mamo dia, ele 331
eonsultantas, para os quaes se aviaram 407
receitas.

Fizeram-se 13 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.021

Ed. Pecher ar Comp., negociata tes,estahele-
eidos nesta capital, á rua do Gensral Camara
n. 37, %Teoria apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca teima, applicada pelos
supplicantes para distinguir as ferragens e
armas do seu cominarei°, a qual consiste no
seguinte :

• Uma gravura rectangular guarnecida por
um filete fino branco com impressão branca
sobre fundo vermelho vivo. A palavra
republie, ina representa um arco convexo
o essencial da marca e traz em linha direita
entre a primeira e a ultima, lettra do arco o
n. 1889. No endro da marca base, em typo
Iniudo, reaiserada.

A referida marca é usada nas pás, CP XV.-
das, picaretas, espingardas e pistolas ou
revolvers do seu cominarei° e e usada eira
toda e qealquer car, podendo tambein os dize-
res da marca ser gravados no metal dos arti-
gos mencionados.

Rio de Janeleo, 28 do absil de 1393, -Ed.
Pee,hex & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo de 28 de abril de 1893. -Cisar de Oli-
veira.

Registrada, sob n. 2021, por despacho da
Junta Commercial, em sessa.o de 4 do cor-
rente.

Pagou no primeiro. exemplar 6$600 de
Ballo por estampilhas.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1803.-Cesar
de Oliveira.

Acha-se ao lado colhido o grande salto da
Junta Cominercial da Capital Federal.

EDITAM E AVISOS
Nlinimiez-io da .Tu çiii.ca o Nega-

cios Interiores
Dirset sala da Listo

Convidam-se 03 Srs. bacliareis Uldarico Me-
dina. Pereira do Lago e Alexandre da Silveira
Vargas Filho a comparecer nesta directoria
afim de receberem os seus diplomas.

Capital Federal, 11 de maio de 1893. 	 (.

rrega. ezia da LUgiSn

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONIES

Illt ,V) de infaaaril

O corm'1 Theodulo Papo de Moraes faz
saber que na fôrma das disposições dos de-
cretos ns. 722 de 25 de outubro do 1850, 1130
de 12 do março da 183, 1121 de 5 do dezem-
bro de 189 e 1 i d! 18 de abril do 1891, co-
meçarão no dia 2! do corrente, na 7- pro-
toria, á rua. da Passagem n. 92, Os traaalhos
da revisão o quelilicação da; cidadãos aptos
para a guarda nacional.

Por isso convido Os cila 'aos Dr. Edmundo
Muniz Barreto, pretor, capitão Eduarda Dias
de Moura e tenente Avelino Botelho Claves,
ambos deste batalhão; capitão Alberto do As-
sumpção, do regimento do artilharia do ateu-

po,nha e tenente Manoel voares Belfort, do
I" regi:nento de cavallaria, a comparecer
no referido dia as 9 horas da. manhã, no
logar indicado para fazerem parte da junta
qualifleadora.

Capital Federal, 10 do maio de 1293 -
O coronel, Theodulo Papo de Moraes.	 (.

Fregaozia do Sacraanánto
QUALIFICAÇÃO DE GUA.RDAS N.ACIONAE3

20 batal tulo de infantaria

O tenente-coronel Francisco Alves Barroso,
presidente do conselho de qualificação desta
fseguezia, faz saber que na farina das daspo-
siçass dos decretos ns.72t de 25 de outubro
de 1850, 1130 do, 12 de março dé 1853, 1121 de
5 de dezembro de 1890 e 146 de 18 de abril da
1891, começarão no dia 21 do corrente no
predio n. 319 dama de S. Pedro o; trabalhos
de revisão e qualificação dos cidadãos aptos
para a guarda nacional.

Por esse motivo, convi-la os Srs. Dr. Pedro
de Alcantara Nabuco de Abreu.juiz da 3a pra-
torga, capitão Adriano Julio dos Santos No-
gueira e tenente Alvaro da Assis Carneiro do
2" batalhão de infantaria e o capitão Antonio
da Fonseca Falcão do regimento de artilha-
ria de "campanha, tenente Antonio Ferrair
de Oliveira Amorim do 1 .^ reganento de ca-
vallaria, para comparecer no referido dia
21 do corrente, ás O horas da manhã no logar
indicado, para que seja installado o referido
conselho, visto terem sido designados pio
commando suporior, membros desse con-
selho.

Outrosim, roga ao Sr. delegado da 4. a eir-
curnseripelo, que, com a maxim t urgencia e
do conformidade com a; ordens do alinisteri o
da Justiça, transmittidas peba Dr. Caere de

ramettain a este canselha as ralaçalas
dos cidadãos em coadiçaes de serem qualifi-
cados.

Capital Federal, 15 do maio de 1893. -
Francisco Al pe; Barro, tonante-coronel
presidente	 (.

Recebedoria
O abaixo assignaao faz publica que vae

proceder ao lançamento, para o enraiai° de
1894, dos impostos de industrias e profissões
o predial, pelas ruas seguintes:

José dos Reis, D. Gailhormina, D. Silvano.,
Leopoldina Casaria. Vista Alegre, D. Maria,
D, Luiza, Augusta Carolina, Angelina, 13 do
Maio, Guinava, Belinira, Piedade, Dr. Joaquim
Silva, Ernesto Nunes, Bilontra, José Domin-
gos, Eugenia, Santo Antonio, Boa Vista,Vital,
Noguea a, Oscar, Cupertino, Andrade, Bica,
Pedreira e D. Pedro Il.

Previno. portanto, aos Srs. proarietarios o
mais interessado; para que tenham os seus
recibos e contractos, aílmn do os apresentar
neste acto.

Recebedoria da Capital Federal, la do maio
de 1893. -Encarregado do lançamento, J0,70
Luis da Co.ta. e Ol:veira

--
13 DISTRICTO

O encarregado do lançamento abaixo assa
gnada faz publico, para conhecimentodos in-
teressados, que vae proceder ao lançamento
dos impostos predial e de industrias e Kolb-
Saes nas seguintes ruas e tra.veaa:

Ruas:
Dezoito do Outubro, D. Affonso, D. Anua

(hoje Garibaldi), Gratidão, Pinto Guedes, Ra-
demacker, Santa Carolina, Santo Agostinho,
S. Miguel, S. naphsel, Uruguay, Vinte oito
de Setembro e Teixeira Leite.

Travo sa de D. A ffonso.
Oda sim, pede a.os Srs. inandinos e ar-

rendata rios que, na fôrma do regulamento
em vigor, tenham presentes Os respectivos
recil.os, contractos de loeação ou qualquer
outro documento que possa instruir o serviço
de 1 alçamento.

Recebedosia da Capital Federal. 14 de maio
Ile 1893 -O encarregado do lançamento, JJ.7o
Go.ns Vieira Gui,nar.7es.

IMPOSTO PREDIAL

O encarregado do lançamento abaixo as-
signado faz publico, para conhecimento dos
interessados, que para a dedue:ão do imposto •
predial o da contribuição do pennas de agua,
no exercicio de 1894, f aam augmentadas os
valores locativos dos predios seguintes:

Rua Santa Carolina:
Ns. 8 e 12, de Caiando Sensburgo de Aze-

vedo.
Rua Conde do.Bomfim:
Ns. 19 e 25, do JOEC. Machado Coelho de

Castro ;
Ns. 43, 45 e 47, de Antonio José Dias ;
N. 49, de Augusto do Quadros Bittencourt;
N. 65, do João Werneek
N. 69. de José Goursand;
Ns. 71, 73 e 77, do Angelino José da Costa

Simões ;
N. 91, de José Antonio de Castilho;
Ns. 1290 129 A, de Antonio Augusto dos

Santos ;
N. 133, do Barão de ltacurussá ;
N. 135, de Francisca Clemente Pinto;
N. 141, do Dr. Gabriel Osorio de Almeida;
N. 153, de Francisco Luar° do Nasci . -

mento;
Ns. 181 e 183, de Propicia Prestes Pimenta!

Freitas;
N. 187, de Leocad ia Manda G onçal s

Costa ;
N. 201, de Alexis Mure tux
N. 203, do Dr. Jos:: Pereira GliillISP503

Mottt;
N. 22 de José Pereira Nascansitto da

N 10, de Antonio de Souza Netto ;
N. 14, do Joaquim Vieira dos Santos Lima ;
N. 20, de \lotaria° Coelho Peraira
N. 22, de Francisco da Costa Nunes
N. 32, de Jsaquini Antonio Barrosa Filho
N . 38 o 42, de Antonio José Lopes Ze,-

nha,
N. 50, do Fernanda José do Medeiros
N. 54, do M n ria Jseé da Silva Ferreira;
Ns. 62, 64 o 66, de Maria Carolina. de Saiu-

paio Canteiros Cotta.;

valho:
. 63 e 70, de Maria Clara da Silva Car-

Ns. 73, 80, 82 o SI, de Francisco José do
Carvalho Junior ;

Ns. 80, 88 e90, de Mansel Marques da Costa
Braga ;

N. 104, do E:nilio e outros ;	 •
N. 106, do Conselheiro Francisco do Paula

Mayrink ;
Sem numero, de Elisa Jeronyma de ,lesquita.

Cabral;
N. 132, do Uenrique José Gonçalves ;
N. 138, de Antonio da Cruz Rangel
Nis. 158 e 100, do Latira Caninas. das

Chagas Rezende ;
N. 168, do Dr. Theophilo Ribeira do	 -

zende .!unir
N. la8 B, do Dr. João das Chagas Lobato
N. 170, do Manoel José da Silva Aze.

veNdn
;118aale Lourenço da Boa. Morte e. outra

N. 188, da J	 Carneiro do Almeida
N. 19a, de Jeronyma Harculana Calaza:.s

Rodrigues
N. 193. tio Cath trina de Senna Rade-

maeker
N. 220, do Dr. Aninnio Parreira i••ranea
N. 230, de Mari t 	 Guimaras ;
N. 238, do Januario da Cesta 1alimarãe3
N. 254, de D sangos Frane . seo Pesreira.
Recebedoria da Capital Federal, 16 da

maio de 1893 -O encarreaado do lançamento,
JaTu Gomes Vie:ra

°partição nauita•ia
ratruz.ist

D ordem do Si'. contra-almirante inspoctor
gee .1 do serviço sanitario, faço publico que
se acha aberta na secretaria. desta r, partição,
por espaço de 90 d 1as, a contar de Laje, a in-
scripção paru preenchimento das vagas de um
medico e doas pliarmaceuticos do corpo de
sande da armada.

Repartição do Corpo Sannaria da Armada,
25 de abril da 1893.-Dr. Aritsni) (1'.1l ',a
ré; 1 de Car-ra.'an, medica de 1 1 CfaSSe, C pitia
do fragata graduado, secretario. (•
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laical/delicia da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente mez,
até ás II horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem entractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressis na secretaria desta intenden-
cia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na fôrma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas (levem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras, o assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regulamento, devendo, nas
referidas propostas, fazer a declaração de
sujeitar-se á multa de 5 04, no caso de re-
eusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aqui .e.	 (.

comas E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 23 do corrente,
até ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o 2'
semestre do corrente anno.

As pesseas qua pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respe-
ctivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão préViamente apresentar
suas liabilitaçèes na forma do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previne-se flue as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sam ra-
suras, e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão,
o ter muito em vista as disposições do art

I. do dito regulamento; devendo nas referi-
das proaostas fazer a declaração de sujei-
tarem•se á multa de 5 no caso de recu-
s reni-se a assign .r o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1893.— O se-
cretar:o, A. B. da Cova Aguiar.

O canseliw de c )npras desta repartição re-
cebe prop ,stas, na dia 17 do corrente, até às
12 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados:

À saber.

2.081m de algodão branco lima para cerou-
las,tendo 0'n ,71 d's largura pelo me-
nos.

3.355,0 de algodão morim para camisas,
tendo 0".71 de largura pelo menos.

2.224 ,s de algodão branco liso para forros.
5.703," de brim branco liso para calças e

bornaes.
2.410," do brim enuro regular trançado

pua blusas
178 de chita para calças.
2,91 ,0 ,50 de aniagzin para entretelas.

1.983 0 ,50 de patino azul regular p• ra far-
damento.

930* de panno encarna lo para vistas.
616 capotes de pinno alvadio.
06 colchões de crina vegetal, com capas

de algodão riscado trançado, tendo
1 032 ,85 de comprimento, 0 m ,85 de lar-
gura o ("13 de altura.

60 travesseiros com o mesmo enchimento
e capas de igual fazenda das colchões,
tendo 0°,85 de comprimento.

30 pares de botinas,cosidos a ponto ou a
ptrafuso, .iguae3 ao tyPo.

23 espadas finas de aço, para a banda de
musica do 20 regimento de arti-
lharia.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos capotes, colchões, tra-
vesseiros e botinas que serão entregues no
menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos para
os quaes não existam typos e das fazendas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras, e fi-
nalmente de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0/„, no caso do recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1893,—O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Secretaria cle Estado dos Ne-
goeios da Industrio, Viação
e Obras Publicais

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro da industria,via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
doiro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo especifica-
dos nos ditos estados, do conformidade com as
clausulas seguintes e em observancia do n. 5.
do art. 6 da lei n. 126 B, de 21 de novem-
bro de 1892.

O contractante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

linha

De Belém a Manáos, tendo por escalas Bre-
ves, Gurupá, Porto de Moz, Prainha, Santa-
rém, Obidos, Villa Balia e ltaquatiára.

2 . linha

Do Slani.tos a Ignitos, com escalas por Ca-
dajás, Coai-y, Teiró, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Ta.batinga, Loreto, Cachiquina o
Pebas

linha

be Belém a I3ayão, com escalas por Abaeté,
Amapá e Caneta-

4" linha
Do Belém a Macapá, com escalas por Muaná,

noa Vista, Breves, Rio Macacos, Mapuá o
Anajaz.

5,, linha

De Belém a Ilyutanallã, com escala por Ma-
nãos, Manacapurú, Anamá, Berury, Pari-
catuba, Guajaratuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatuarana,Arhnã,Tanarihá,
Jaburú, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutainã, Boa Esperança, Bella Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, La,bréa, Providencia,
Sepatiry e Ilyutanahã.

6 , linha

De Belém a santo Antoni com escalas por
Mamães, Canamã, Boba, Satatica,ya, Tabncal,
Santa Rosa, alanie,oré, Baétas, Jumnã, 'fres
Casas, Minãoale S. Pedro, Humaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary e Santo An-
tonio.

7' li.tha
De Manãos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com esecalas por Tanapa,ssaçn, Airão,
Pedreiras, Carvoeiro, 13arcellos, Oliveira e
Thomaz

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas p )(lerá estabelecer,
de »Acordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
cia. administração, commercio e industria lo-

comtanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de deapcza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1. 0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.° Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno calado,
attendendo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

11
O contractante apresentará para o serviço

vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel ne,cessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60 passa-
geiros, marcha de 12 milhas por hora e o
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Purús, vigora a clausula 6° do de-
creto n. 3858 de 22 de junho do 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
de 1870.

Os vapores serão nacionallsados brasileiros,
ficando isenta a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarão de todas as isenções e
privilegios do paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
ciaes e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bandeira nacional, e seus commandan-
tes, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um delles, serão brazileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de ofilciaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão acceitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e commissão
respectiva.

IV

No caso de innavegabilidade de algum va-
por, será permittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V

O governo poderá lançar mão dos vapores
do contractante para o serviço do Estado, em
circurnstancias imperiosas e imprevistas, me-
diante pOvio accordo quanto ao preço, quer
do fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nesta ultima hypo-
these,a sub: tituil-os pot outros nas condiçoes
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accorde,
sendo posteriormr nte regtilada a indemni-
sação.

VI

De tres em tres annos proceder-se-lia á re-
visão das tabellas do fretes e passagens, de
accordo com as partes contractantes.

VII

O contractante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conform e

(.
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modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A'a vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro com a quantia de 3:600$ an-
nuaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1:200$ para o de Manam.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio o a corre-
spondendo, aliciai, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias e das pessoas por
estas autorisaalas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI

Os preços das passagens e fretes por conta
dos governos da União e dos estados terão o
abatimento de 30 0/,, sobre os preços da.s ta-
bebas.

XII
O contractante obriga-se a dar gratuita-

mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

P, a um empregado do correio que for in-
cumbido de aaompanhar as malas da corre-
spondencia ;

2°, a um official de descarga, ou guarda da
alfandega;

30, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

40 , a um ou dous praticas do governo, que
forem encarregados de verificar os canaes.

XIII
O contractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 °is sobre as respectivas tabellas a 20

Abraças de . pret ou de policia, bem como a
Igual numero de colonos nacionaes ou immi-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadeai, ou em virtude de contractos por
estes celebrados.

XIV
O contractante é obrigado a transportar,

gratuitamente:
l o, 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros. passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantos cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os soltos appostos
sem nenhum signal de violação.

2°, os objectos remettidos á Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Musas
Nacional;

30 , os objectes destinados ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo governo;

40, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;

5°, duas toneladas de cargas pertencentes
aos governos federal e estadoaes,não incluindo
os objectes mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV
As estações fiscaes expedirão os despachos

necessa.rios para se proceder ao embarque
das encommendas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approvaçã.o do governo as tabellas dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Manáos coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o centractante "ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessarios para amigava' ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no Brasil.

XVIII
No caso de desaccordo entre o governo e

a companhia sobre a intelligercia das clau-
sulas do respectivo contracto, as .questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso, pelo Ministerio da Induatria,
Viação e Obras Publicas.

XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multa::

1 a , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2°, da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes;

3°, de 1:0003 a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será Imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o legar
em que se tiver dado o impedimento ;

4°, do 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado &imante quando a
demora for maior de tres horas.

5°, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

6°, de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mão acondi-
cionamento;

7', de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
vancia do contracto para a qual não haja
multa especificado,.

XX
O contractante obriga-se a não commorciar

por sua conta nos mercados oompreliendidos
nas linhas de navegação do que se incumbir.
Esta prohibiçã"o não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII
Qna.esquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos sersiços contractados
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções e favores a que o contractante tiver
direito, em virtude do acto do governo fe-
deral,

XXIII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura, do contracto, a caução do 20:000$,
em moeda corrente ou em apoucas da divida
publica, que garanta e, execuçãO do contra-
cti),

XXIV
O proponente depositará no Thesouro,

Capital Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma de 5:00:4 para garantir a a.ssigna-
tura do contsacto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governcenão tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria dos Nagocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XXV
O contracto vigorará pelo prazo do 10 an-

nos, a contar de sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 da março de

1893.— Joaquim M. Machado de Assi$, dire-
ctor-geral.

--
De ordem si Sr. ministro da industria,

viação e obras publicas se declara que, por
conveniencia, do eommercio e do publico,
ficam alteradas a escala da linha do nave-
gação constante do edital de 21 de março
findo, chamando concurrentes para o contra-
cto do serviço de navegação dos rios Ama-
zonas e outros nos estados do Pará e Ama-
zonas, devendo ser os que se seguem os pon-
tos da referida escala:

«Quarta linha. De Belém a Macapá, com
escalas por Muaná, Baa Vista, Breves, Rio
Macacos, afapua e Anajaz.»

Directoria Geral de Viação, 25 de abril do
1893.—Joaquim M. Machado de Assig, dire-
ctor-geral.

--
DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem d Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas se faz publico que,
até á 1 hora da tardo do 28 do maio proximo
vindouro, se receberão propostas na dire-
ctoria Geral do Viação do mesmo ministorio
para o contracto do serviço de reboque nas
barras do Itajahy e Laguna, no estado do
Santa Catlia.rina, de conformidade com as
clausulas que se seguem :

1•,

O contractante ou empraza que se or-
ganisa,r para o serviço de reboque nas barras
de Itajally e Laguna, obriga-se a fazer o ser-
viço do reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

Os reboques'serão prestados a todas ás em-
barcações que o solicitarem, sem prejuizo
pagamento da taxa do praticagem a qual
será calculada contbrme dispõe o - regula-
mento da mesma pratic,agem, come ao navio
rebocado fosso do vapor.

3'
As embarcações que solicitarem reboque a

não se utilisarem dello serão obrigadas ao
pa.gaffionto da taxa de tonelagem.

4'
A taxa do reboque será do 400 réis por

tonelada metrica, tanto na cabida como lia
entrada.

5°
No caso do guerra, sedição ou outro mo-

tive dede força maior poderá o governo lança:-
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisaçã,o que for ajustada.

6'
O contra.clante obrigar-se-ha a fazer o ser-

viço effectivo nas barras do Itajally o Laguna.
por meio de rebocadores, devendo o da La-
guna ser do força do -10 cavallos o o de
Itajahy de 30,

7°
Só por Motivo de força maior poderá ser

interrompido o serviço do reboque o si a in-
terrupção exceder a seis meus caducará o
presente contracto.

8°
Os navios serão nacionalisadaa brazileiroa

e isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.
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9'
Os vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
10'

O contractante rometterá semestralmente
ao governo por intermedio do fiscal informa-
ções estatisticas sobre o serviço a seu cargo.

1-12
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção mais vantajosa ao Estado, segundo
concurrencia, paga em prestações mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será. o capitão do porto da estado respectivo.

Da suavençao mensal deduzir-se-ha para
pagamento .1a gratificas:ha) do serviço, bem
como ae multas em quo incorrer.

12"
O contractante incorrerá nas multas do

10a$ a 1:0a0$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas, que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas. .

13'
No casa do desaccordo entre o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respetivo cantracto, as questões serão
decididas em ultima instancia o sem mais
recurso, pel alinisterio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

14'
O presente contracto vigorará psiu prazo

que mais convenha ao governo e segundo a
concurrencia ; e será contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria Geral de Viação, 29 de março de
1893.—Joaquint Maria Machado de Assis, di-
rector-geral.

Secretaria de /Estado dos Ne.
e,...°4• Zos	 Indust ria, -Viação-e Obras /Publicas

Dirutaria Coral:do Via2ão

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas se faz publico que até á
1 hora da tarde de 2 de junho proximo vin-
douro, receber-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio para o
contracto do serviço de reboque nos portos de
Itapemerim e Benevente, no estado do Espirito
Santo, de conformidale com as clausulas que
se seguem:

O cantractante ou empraza que se organi-
sar para o serviço de reboques nas barras de
Itapeenerim e Benevente obrigar-se-ha a fazer
o serviço sem interrupção nos pontos indi-
cados.

11
Os reboques serão prestados a toda embar-

cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

111
As embarcações que solicitarem reboque e

não se utilisarem, serão obrigadas ao paga-
menfo da taxa de tonelagem.

1 V
A taxa do reboque será do 500 reis por to-

nelada metrica, tanto na sahida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, augsndo posteriormente a in-
deamisação que for ajustada.

O contractante obrigase a fazer o serviço
effectivo nas barra de Benevente o ltapame-
rim por maio da tnei:a; ou pequenos vapore
Gia força de 20 cavallos na maximo.

VII•
Só por motivo de força maior poderá ser in-

terrompido o serviço de reboque e, si a inter-
rupção exceder a seis mezes, caducará o pre-
sente contracto.

A subvenção somente será devida pela ef-
feectividade do serviço do reboque.

VIII
O contractanto obrigar-se-ha ao transporto

gratuito das malas pelo meio mais rapido o
seguro para as cidades de Itapemerim, An-
chiota. e Cachoeiro.

A empraza fará tombem gratuitamente noa
dous portos o se rviço de de-embarque de itn-
migrantes introduzidos pelos govaria s federal
ou estadual e suas respectivas bagagens.

IX
. Os navios serão naciorr:licado: brazilein a e
isentos do quacsquer direitos de transibrencia,
propriedade e matricula.

X:
Os vapores serão vistoriados da seis em

%eis mezes.
XI

O contractante remetterá semestralmente
ao governo, por interinedio do fiscal, infor-
mações de estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

XII
•O governo auxiliará o contraciatite com a

subvenção annual mais vantajosa ao Estado,
paga co. prestaçies inensa ,s vencidas, me-
diante atte3tado do fiscal. que será o capitão
do porto do respectivo estado.

XIII
Da subvenção mensal deduzir-se-ha 56$

para pagamento da gratificação do fiscal do
serviço, bem como das multas em que incor-
rer.

XIV
O contractante incorrerá nas multas de 100$

a 1:000$ conforme a gravidade do caso pelas
faltas que commetter ria desempenho do pre-
sente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o alinisterio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

XV
No caso de desaecordo entra o governo

o a companhia sobre a intelligencia das
clausulas do respectivo contracto, as que.staes
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso pelo Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas.

XVI
O presente contracto vigorará pelo prazo

que se convencionar segundo a concurrencia,
e será contado do dia eia que der começo ao
serviço.

*Directoria Geral de Viação, 3 do abril de
1893.—Joaquirn211.31achado de Assis, director
geral.

ibrefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartição SC, faz publics que, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues e abertas
em preseaça do3 proponentes, no gabinete
desta directoria; para a construcção da mu-
ralha do sustentação da rua da Gloria, de
conformidade com o orçamento existente
nesta rapar , ição, onde Os proponentes poderão
tomar esclareci ifientos.

O deposito prévio para satrantir a assigna-
tura do contracto á de 5 ais da quantia.
do 7:982$685, em que tatá orçada a mesma
obra.

As pr)pasta.s devem conter os preços p
unidudes eseripto por extenso e em alga-
rismos, bii assim a indicação la morada dos
proponentes.

Os proponentes dbverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19sde fevereiro
do 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Distri-
ct° Federal, 8 do maio de 182.-0 10 °Meia',
Euclides Braz.	 (.

DIRECTORIA DA AFERICK0

Do ordem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se ao Srs. cornmerciantes da
freguezia de Sant'Anna que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balan-
ças da dita freguezia prinvipiará no dia 1 de
inalo e terminará no dia 31 do nieeno
incorr,aida na multa da respediva, postura
aquelIes que deixarem de Se apresentar no
reWrido prazo.

Diroe'.oria da Aferição, 1 de maio de 1893.
— O directar, Antonio Troo .l'o.	 (.

Tribunal Civil o Crirralnal,
CÂMARA COMMERCIAL

De citafflo aos accionistas da Companhia
Nacional de at trecaatir e Construcções para
dentro d prazo de um mez que correrá da
pri,deera pito1ica,;(7J deste satislizere,n as
respecÀvas entradas das qu..d . ts correspon-
dentes ti; sus acçães e que se ac'icpii
airoso, sob as penas da Li.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Ca.mara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal, etc.

Faz saber ao3 que o presente edital de.
citação com o prazo de um mez virem, que
por parte da Companhia Nacional de alareens.-
ria e Conetrucçres com séde nesta capital e
em virtude de distribuição do presidente da
Camara Commercial lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: 1111n. Exm. Sr. presidente
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal—A Companhia Nacionol de Marce-
naria e Construcções com séde nesta capitel,
ao largo de S. Francisco de Paula ri, 22 A, re-
quer seja distribuida esta a um dos juizes desta
carmim, que ordene a notificação dos aedo-
ristes constantes da relação annexa, para no
prazo de 30 dias a contar da primeira publi-
cação do edital de intimação, recusarem
as entradas em debito das acções que possuem
sob pena de lançamento e julgada a notifi-
cação por sentença, serem vendidas as acções
em Leila° por conta e risco dos mesmos accio-
nistas, e na falta de compradores, appliear-se

disposto no decreto n. 434 de 4 de julho do
1891; pois que foram exgotados os mios de-
terminados nos estatutos da companhia o da
assembléa geral dos accio,nistas determinar
peremptoriamente que se usasse do remada)
legal. P. deferimento. E. R. J. Pela Gompa.-
nliiit Nacional do Marcenaria e Construcçaes.
—Os directores, Dr. Fernando Mendes de Al-
meida, presidente.— J. J. Moreii-aloi. lho, en-
genheiro civil secretario. Companhia Nacional
de Marcenaria e Construções, 8 de março de
1893. Em cuja petição foram proferidos os
despachos seguintes: Ao Sr. Dr. alontenegro.
Rio, 22 do março de 1893.— Pitanga.
D. Notifique-se. Rio, 23 de março de 1893.
— ilfw:teneyro. Distribuição. D. a Lazary
em 23 de março de 1893. No impedimento do
distribuidor—F. A. Martins.

Lista dos accionistas eia atraco da Companhia
Nacional de Marcenaria e Construcçjes

A saber
10 acções, Antonio Pereira de Carvalho

70 sis, 1:403$ ; 50 nr0:33, Carlos Franckel
30 sia 3:000e ; 25 acções, Dr. Eduardo Meu-
,1e3 Limoeiro 50 "1,, 2:500$ 10 (litas, Em-
mantr , 1 Cresta 3;)	 600$.' 10 (Mas, Eugenio
F'ontainlia '70 : lO ditas, Francisco
Rodrigues. Forinoánlio 40 ' 1,'„ b004: ; 10 dit,is,
Francieo de :euza. Barroso 40 '1„ 800$; 1 r) di-
tas, Felipe Nery Pinheiro 40 1,,8 , 10$; 10 ditas
João Frauck^o Pestana 20 °/,., 400$ ; 10 ditas.
João Drumond Juniar 70 "10 , 1:400$ ; 5 ditas
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uiz Teixeira Bittencourt S g ) • lio 70
00$ ; 10 ditas, Manoel Ayros t. do Oliveira

"/„, 400$ ; 5 ditas, eommendador Maneei
Paulo M. Barreto 20 "/„, 200$ : 5 ditas, Ma-
noel Francisco Castro Nascimento 40 "/„ 400$
50 ditos, Pinto &çs Mariz 30 04 3:000$ ; 5
ditas, Valerio Corrêa. Netto Filho 40 "/„
-400.:. Total, 235 ditas. Pela Companhia
Nacional de Marcenaria e Construeções.
de Janeiro, 8 do março de 1893.-Dr. Fer-
nando Menles de Alnvida, director-presidente
Em virtude do despacho acima transcrito,
mandou passar o presente etital pelo teor do
qual são notificados os mencionados accio-
nistas acima relacionados', para acioneis, de
que no prazo de um mez a contar da primeira
pub'icação deste, são obrigados a satisfazer
acompanha Nacional de Marc:miaria o Con-
tracções as entradas em atraso, visto não o
terem feito por occasião das ah tinadas, sob
pena do sereia as suas acções vendidas em
publico lailão pela preço da cotação na °em-
sino deste, par eonta e risco dos notificados
para paea mento dos SOUS dPhitOS á mesma
companhia, podendo a 'negara cl ,clarar per-
didas e apropriar-se das entradas feitas, e
exercer contra os citades Os direitos deriva-
dos de suas responsabilidades, nos termos da
lei vigente a esse respeito, caso não sejam
vendidas as ditas acções por fhlta de compra-
dores, tudo nos torneei do decreto n. 434 de
4 de julho do 1891 o da patição aeima tra,ns-
cripta. E para constar o chegar a noticia des
mesmos accionistas mandou passar o presente
o mais quatro do igual teor que serão pu-
blicados dez vezes durante um ma, no

Jornal ia Cnnmeecio e falhas
do maior circulação desta capital (séde da
dita companhia) o affIxados na fórtna, da lei
pelo porteiro das auditorias, que depois de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tento certidão que trará a .juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 4
de abril do 1893. E eu, HenriqueJosé Lazary,
escrivão, o subscrevi.-Cacrano Pinto de Mi-
randa Montenegro.

eAlfAIL:\ co:st‘IERCIAL

De notilicaçao,com o prazo de 30 dfaz, aos ac-
cionistas abaixo descriptos da anapanhia
Industrial de Calçado pira, dentro do
mesmo prazo, effccittarem o pagamento das
suas entradas ern atraco, sob pena de serem
as suas acceles veddidas em publico leilao
por sua conta e risco

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Catnara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,.
etc. :

Faz saber aos que o presente edital Virem .
que por parto da Companhia Industrial do
Calçado foi dirigida a este juizo a petição do
teor seguinte : - Illm. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara. Commercial-A Companhia
Industrial de Calçado, representada pelo seu
presidente, vem requerer a V. .Ex. a inti-
mação dos subscriptores de acções que não
realisaram parto das suas entradas, a des-
peito do convidados pela imprensa por va-
rias vezes para o fazerem, afim de sor p
sentença declaradas em commisso as acções
dos retardatarios, tudo nos termos da legisla-
la.ção cm vigor ; e para que assim se faça a
companhia supplicante requer a publicação
de editaes pela imprensa durante os dias de-
terminados em lei-Pede deferimento. - E.
R. M. - Rio, 25 do abril de 1893.-O advo-
gado, Pedro Augusto de Moura Carijó. Está uma
estampilha do $200 inutilisada. Despacho : Ao
Dr.Montenegro. Itio,27 de abril Cie 1893.-Si!roa
Mafra.-Despacho : D. A. Notifique-se.-Rio,
27 do abril de 1893.- Me:toe:aro.- Distribui-
ção. D. a Córte Real em 27 do abril do 1803.-
J_ Conceie4o.-Mplica. Exmo. Sr.-A suppli-
cante raquaea V. Ex. se diene de mandar que
o escrivão no passar os editaes elimine da rela-
ção os nomes de Henrique Ribeiro Gonç .1ves
Braga, Jorge Conceição e Rodolpho das Chinas
Andrade, visto terem solvido seus compro-
missos, fazendo suas entradas ; outrosim,
requer para que o capital já pago pelos accio-

nistas remissas reverta em beneficio do
fundo saciai da companhia, caso não haja
compradores das acções. - E. R. M. Des-
pacho : Elimine-se. Ria, 28 de abril de 1893,-
431.ntenearo.-Da relerei° dos accionistas em
atrai ) consta o seguinte : Antonio Augusto de
Carvalho, devedor da 3 , a 6s prestações de
10 "/. do 50 acções, 5, o G' de 75 dit ts, 63 de
280 ditas o a 9 , o 10 , do 1147,menos 1/2 na im-
portancia do 35:500$000 ; Antonio Teixeira
Rodrigues, 9' e 10' prestaçõos de 10 °/. de 150
ditas, 3:000$00. Antonio do Paula Malte
Barreto, 6, prestação sabre 10 acções o 91
o 101 sobre 15 ditas, na importancia do
500$000; Adelia Ribeiro Moreira, 9 , e 10 , de
15 acções, 300$000; Anna- Ribeiro Moreira,
9' e 10, de 38 ditas o mais meia dita,
800$; Alvaro de Queiroz Capplonch, 6 a pre-
stação do 25 ditas e 9 1 e 10, de 38 ditas e
mais meia dita, 1:330$; rlanc,o do Credito Pu-
blico, 9' e 10 prestações de 37 ditas, menos
meia dita, 700$; Banco Auxiliar, 9' e 10 , pre-
stações de 150 ditas, 3:00J$; Banco Territo-
rial e Nlereantil de Minas, 9 1 e 10, prestações
de 37 ditas, menos meia dita, 700$; Banco
de Credito Real do Brazil, 9 , e 10, prestações
de 30 ditas, 600$; Custodio Olivio de Freitas
Ferraz, 6, prestação do 20 dttas e 9, o 103
de 30, 1:000$; Costa, Irmão & Soares, 9 , e
10 , prestações de 75 ditas, 1:500$ ; E. P. La-
case, Co e 10 , prestações de 10 o/. sobro 37
ditas, manos meia dita, 700$; Guilherme
Nimbado do Moura,9 1 e 10" prestações de 10 °/,,
de 30 ditas, 630$; Guimarães Moutinho &
Comp., 9 , o 10' proqtaç'ies de 10°/, do 30 ditas,
600$; José Pastorino, 61 de 25 ditas, 9 , o 10,
do 37 ditas, manos meia dita no total do
1:200$ ; José Pedro Alves, 9, e 10, prestações
de 15 ditas, 303$; João Baptista de Carvalho,
9 1 .e 10 , prestações de oito ditas e mais moia
dita, 200$; Joaquim Antonio de Souza Ribeiro,
6' prestação do 50 ditas, 9s ao 10, de 75 ditas,
2:500$; J. Sardinha de Araujo Guimarães, 9 , e
10'de 38 ditas o mais meia dita, 803$; Manoel
Cardoso da Silva 9 1 e 10' prestações do 188
acções e mais 1/2 acção, 3:800$000; Pinto,
Braga Alves & Comp. 6' de 50 acções, 9' e
10 , do 75, tot 112:50M00; Dr. Miguel Arelianjo
da Silva, 9, e 101 prestaçi:es de 150 rações,
3:000$0 0. Da mesma relação constam as acções
de Antonio Augusto de Carvalho, que se
acham caucionadas em diversos estaboleci-
mentos. Em cumprimento do 'despacho profe-
rido na ptitição neste transcripta, se passou
o presente edital, por cujo teor são net:ideados
os accionistas acima mencionados da Com- .
panhia Industrial do Calçado para, 'dentro
do prazo de 30 dias, que serão contados
da data da publicação deste, effe,ctuarem o
pagamento das suas entradas em atrazo,
sob pena de serem as suas anões vendidas
em publico leilão por sua conta e risco e o
mais na fôrma da lei, Para constar, mandou
passar o presente e mais dous de igual teor,
que serão publicados dez vezes durante uma
mez no Diario Orficial e no Jornal do Commer-
cio e um deites afilxado no togar publico do
costume pelo porteiro dos auditorios, que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 29 de abril de 1893.E eu, Francisco do Borja
de Almeida Ctir te Real, ee.crivão, o subscrevi.
-Caetano Pinto de Miranda Montenegro. 	 (.

33 pretoria
CJY71 O prazo de 39 dias para demandar

devedor ausente
O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco da Abreu,

juiz da 3 , preteria da Capital Federal.
Faço saber aos que o presente edital virem

que, por parte de Antonio Maria Bittencourt,
me foi feita a petição do teor seguinte : Ilha
Sr. Dr. juiz da 31 pretoria-Diz Antonio Ma-
ria Bittencourt que quer fazer citar a Chri-
stian° de Medeiros Macedo para na proxima
audieneia deste juizo ver assignar -se-lhe os
10 dias da lei ás 2S lettraa -adeante juntas,
accolas pelo supplicado, sucadas pelo sup-
plicante, vencidas e não pegas e dentro desses
10 dias ou pagar o suppliCado ao supplieante
a quantia de 3:700$, importaneia total das

referidas lettras, juros o custas ou allegar
embargos e defesa, que o relevem do conde-
mnaçlo. E, como o supplicado,que foi ta ra.tlor
á rua dos Ourives n. 41, ausantou-se para
o estado de S. Paulo, porém legar incerto o
não sabido, quer o supplicante justificar esta
ausencia do justificado, afins de, justificado
quanto baste e julgado por sentensa, passa-
rem-se os editaes da lei com o prazo de 30
dias, por ser a ausencia do supplicada dentro
da Republica, afim do efrectuar-se a citação
do supplicatto, salvo o exposto com a pena de
revelia, nomeand ese-lhe em tempo proprio
um curadas que o represento eia juizo. Neste
sentido o supplicante podo a V. S. deferi-
mento. E. R.M. -Rio, 24 de março de 1893.
- O advogado do suplicante.- Jona Alves
da Silva Oliv•?i,-a. Estava uma estampilha de
200 róis devidatnente inutilisada.. Em cuja
petição proferi o despacho do teor seguinte
A. cata, requer, designando o escrivão dia
e hara.-Rio, 24de março do 180J.- Nabw . o
de Abrim. E tendo o supplicanto justificado
com a prova testemunhal o deduzido eia sua
petição e sendo-me os autos conclasos, frites
proferi a sentença do teor seguinte: Julgo
provada a ausencia do justificada para que
surta todos os devidos o lapas atreitos. E ex.-
jrçam-se Os editaes com o prazo da lei, pagas
pelo justificanto as custas.-Rio. G de abril de
1893.- Pedro de Aleautara NÁln:co A)reti.
- Em virtude do que mando a . ) porteiro dos
auditorioa cito o chamo a este meu juizo o
supplicado Christian° de Madeiros Macedo
para na primeira amliencia posterior o expi-
ração do prazo ver propor contra eilo uma
acção de assignação de 10 dias, em que o see-
plicante lhe pedirá o pagam-ato tla .,tio.
de 3:700e e os juros dn mora, ticand ) logo ci-
tado para todos os demais termos da causa
até final. sentença e sua execução, sob pena
de revelia; e quem do mesmo souber o tiver
noticia dará seieneia a este jubto. E, para
conhecimento do todos, mandei passar o pre-
sente edital e mais doas de igual teor, para
ser publicado pela imprensa e para sor junto
aos autos, na Wats, da lei. Dada e passado
nesta Capital Federal, 13 de abril do 1893.-
Eu, Jose Balduido de Albuquerque, escrivão,
o subscrevi.- Pedro de A/cintara Nabaeo
Abreu.

Firetorin

Chanuoulo credores incertos de Jose! da C 'Ia
Andrada, na penhora executiva que ao mes-
mo move D. Ilenrilueta Januaria dis Seu:
Balmat como praia de (lias - Na fó,. il c
abaixo
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

de direito na duodecima preteria do District:,
Federal.

Faz saber aos que o presente edital da
citação chamando credores incertos, do Jo;')
da Costa Andrada virem que, por parto
de 1). lienriqueta Januaria dos Santos Bal.
mat, inventariado do bens de seu casal por
fallecimento de seu marido Eugenio Luiz Int a-
mond Balmat, foi dirigida a este juizo a pe-
tição que se segue: 111m. Ex. Sr. Dr. juiz pre-
tor da 12 preteria. Diz-llenriqueta Januaria
dos Santos Baiana, em autos do penhora ex-
ecutiva que move contra José da Costa An -
drada, de que verificandose da conta feita
pelo contador não chegar o saldo liquido pro-
duzido pela venda dos moveis penhorados o
vendidos em leilão pelo depositario publico
para cobrir o preço da execução são os termos
passar-se mandado de continuação de penhora
e expedir-se mandado para que o referido
depositario entregue a supplicanto ou traga
a juizo a importancia liquida do cento o no-
venta e tres mil duzentos e vinte réis, que
em seu poder conserva, conforme de.daração
feita aos aataliadores e consta dos autos. Re-
quer, pois, a V. Ex. digne-se ordenar que
junta esta aos autos se proceda. na  fórma re-
querida. P. a V. Ex. deferimento. E. R. M.
Rio 4 de abril do 1893. - Francisco II- riem.-
dino do Moura, procurador nos autos. (Está
devidamente saltada) a cuja petição dei o des-
pacho que se segue. J. Sim, em termos. Rio,
4 de maio de 1893. Gabaglita„ E tendo me



Café 	  100.141
Carvão vegetal 	  51.000
Fumo 	 	 4.700
Queijos.... 	 	 9.060
Toucinho 	 ...	 866
Diversas 	 	 10.420

Desde 1 do mez

2.404.214 kilogs.
759.400 a
100.780
170.400
181.637	 r,
203.880

Cotações 0111elaos
km . ices

Apolices conv. de 1:000$, 4 Vo•
Ditas idem, idem 	
Ditas miudas, idem 	
Ditas gera.es de 1:000$, 5
Ditas idem, idem 	
Ditas do Estaao do Rio 	

Bancos
Banco da Republica, 1 a serie 	
Dito idem, 2' serie 	
Dito Cominereial 	

1:070$000
1:077$000
1:070$100
1:003$000
1:004:5000
1:000$000

139.000
60000

2103000
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sido os autos conclusos ordenei que se passas-
sem editaes chamando credores incertos do
dito José da Cesta Andrada para que no praza
da lei venham a juizo allegar os direitos que
nessa qualidade tenham em seu favor o findo
que seja esse prazo não será, tomado conhe-
mento algum a esse respeito. E, para con-
star mandei passar este editei e mais dous do
igual teor pelos quaes requeiro, chamo e cito a
todos os credores incertos do referido José da
Costa Andrada para se virem habilitar pe-
rante este juizo no prazo da lei, na qualidade
de credores do mesmo executado, devendo
ser um edital publicado pela imprensa e outro
taxado no legar do costume pelo porteiro
dos atelitorios, que lavrará a certidão do es-
tylo. Dado e passado no Rio de Janeiro, aos
19 de março de 1893. Eu, Jesd CoePto Araujo,
escrivão i nteri no,o subscrevi.—Julio dc Barro.)
Raja Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL
aio, ia

Cambio

O British Bank o o Brasilianische Bank
astsptarain a taxa &Mal de - 11 3/4 d. sobre
Londres, continuando o London & River Plate
Bank com a taxa de 11 5/8 d., a qual tornou-
se geral pouco depois de abrir o mercado.

O movimento foi regular, mas a tendencia
foi para baixa o o mercado fechou ainda in-
deciso às cotações que publicamos em seguida.
As ti ansaeções realisa.das durante o dia con-
Caram de lettras bancarias a 11 5/8 e 11
3/4 d., de papel repassado a 11 3/4 d. e de
papel particular aos extremos 11 11/16 a
11 13/16d.

A' ultima hora todos os bancos não sacca-
'Mil) francamente a 11 9/16 d., mesmo contra
caixa matriz, ()constou negocio realiEdo
papel particular a 11 5/8 d. Cotavam-se as
lettras bancarias a 11 1/2 e 11 9/16 d. e o
papel particular aos extremos de 11 5/8 e
11 13/16 d.

As taxas oMelaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$. 11 5/8a 113/4 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 811 a 820 rs. a 90d/v.
Hamburgo, por

marco 	 	 1$001 a1003 a 90 d/v.
Italia, por lira 	 	 811 a 831 is, a 3 d/v.
Portugal 	 	 378 a 382 rs. a 3 d/v.
Nova York, por

deitar.... 	 	 4$270 a 4$340, á vista.

ComIcrihias
Comp. S. Christovão 	
Dita idem 	
Dita Viação Sapucally 	

Sociedade
Bancaria Agrico'a 	 	 50$000

Det entres
Debs. Soroeabana 	 	 64$000
Dites do Lloyd Brazileiro 	 	 137".).000

Lettras
Lettra,s do Banco de Credito Real

do Brazil 	 	 533000
Rio de Janeiro. 16 de maio o 1893.—

J. Claudio da Silva, syndieo da Carnara dos
Corretores do Fundos Publicos da Capital
Federal.

E. do Forro Central do Ilrazil

Mercadorias ãntradas na dia 14 de naio d
1893 nas estações de S. Diogr, Central e
Maritima

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Allaistaractora do
Class iséop,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 22 DE ABRIL DE 1893

Aos 22 dias do mez de abril de 1893, ao
meio-dia, compareceram no escriptorio pro-
visorio da Companhia ala nu factora te Chape 5,
á travessa de Santa Rita n. 14, accionistas em
numero de vinte, representando 825 acções,
o Sr. presidente da companhia, Eduardo Au-
gus`o Pinto de Abreu, abica sessão,declarando
que, sendo esta a terceira convocação aunun-
ciada, a assemblea poderia deliberar com
qualquer numero, de conformidade com a lei,
em ralação á reforma dus estatutos e eleiçãa
do conselho fiscal e supplentes, e em seguida
convida o Sr. Dr. João Baptista Marques para
presidir 03 trabálliss, e sendo este accionista
acceite unanimemente, a seu turno convida
para 1^ secretario o Sr. Carlos Torres Rangel
e para 2^ o Sr. Nicoláo Lopes da Costa e Silva,

installada a mesa, o Sr. presidente manda
proceder á leitura da acta ulti.na., finda a
qual, é posta em diseussào e approvada por
unanimi !ade de votos.

O Sr. preAdente declara á assembléa que
nesta sessão tem de tratar-se especialmente
da reforma dos estatutos, cujo trabalho ficou
confiado á directoria, na ultima sessão, e
lambem da eleição dos membros do coaselho
fiscal e seus supplentes.

O Sr. presidente da companhia, em nome da
directoria, apresenta o seu trabalho de re-
forma dos estatutos e faz sciente á assembléa
que nessa reforma foram suppriraidos os
artigos de lei que existiam, não só para mais
simplicidade, como mesmo porque, a não ex-
istencia desses artigos em nada influia, por
que acima de tudo está a lei que rege as
sociedades anonyinas ; assim e neste sentido,
passou ás mãos do Sr. presidente da assembléa
os seguintes estatutos, cian a reforma, os
quaes o mesmo Sr. presidente passa a ler.

Estatut ps do C)mpanhia Manufactora de
Chapéos c ,,nstituida em 2 de outubro de
1890, apreseatldos ti assemblda geral ex-
traordinaria de 2 2 de abril de 1853.

CAPITULO I

Pa companhia, sdde, fins e duraçao

Art. 1.^ À Companhia Manufactora de
Chapóos, sociedade anonyma, rege-se por estes
estatutos, e nos casos não previstos, pela lei
em vigor.

Art. 2." Os fins da companhia são :
1 0 , fabricar chapéos de lã, lebre; coelho,

castor, etc., pelos mais aperfeiçoados machi-
nismos

2', montar nos terrenos adquiridos a fa-
brica e suas dependencias;

3^, edificar casas apropriadas e em terre-
nos da fabrica para operarios ;

4", comprar e vender mataria prima, os
prediletos da fabrica neste mercado e nos dos
estados do sul e norte desta Republica, esta-
belecendo agencias nos loga.res em que con-
vier.

Art. 3 • 0 O prazo da duração da companhia
é de 30 rumos, contados da data da consti-
tuição da mesma.

CAPITULO II

Do capital social

Art. 4.° O capital da companhia é de
500:000$, dividido em 2.500 acções do valor
nominal de 200$ cada uma.

Paragrapho unico. A directoria fica auto-
risada a elevar o capital social a 1.000:000$,
podendo essa elevação de capital ser feita do
uma só vez ou parcialmente, conforme a ne-
cessidades da companhia, sendo preferidos 03

accionistas.
CAPITULO III

Das acçãcs e dos accionistas
Art. 5.^ As acções são nominativas, assi

gna.das pelo presidente o secretario e as que
se emittirem no caso de augmento de ca-
pital, serão assignadas por todos os directo-
r( s.

Art. 6.° O accionista poderá possuir o nu-
mero de acçõos que quizer, tendo por cada
grupo de cinco acções um Voto.

CAPITULO IV

Da alministraedo

Art. 7. 0 A companhia será administrada
por uma directoria de tres membros, sendo :
um presidente, um diuctor-technico e um
director-gerente, que é nomeada na fórma
dos presentes estatutos e exercerá o mandato
por seis aniles a partir da data da installação
da companhia, sendo de três aflitos a duração
das directorias futuras.

§ 1.° Só pede ser eleito director o accio-
nista que possuir pelo menos 50 acções as
quaes servirão de caução á sua responsabili-
dade.

§ 2.^ Os membros da directoria poderão
ser reeleitos.

§ 3.^ No impedimento ou ausencia por
mais de quatro mezes, renuncia ou rancei-
mento de qualquer membro da directoria,
esta chamará um (los membros do conselho
fiscal até a primeira reunião da assembléa
geral, na qual o cargo será definitivamente
provido, servindo o eleito pelo tempo que fal-
tar ao substituido.

§ 4." Os directores vencerão os lionorarios
do 500$ cada um, mensaes.

§ 5." Para delieerar basta a presença de
deus directores.

Art. 8.° São attribttições da directoria
§ 1.° Administrar todos os negocios da

companhia •
§ 2.° Celebrar quaesquer contractos para

fins sociaes,.onvindo o conselho fiscal
§ 3. 0 Fixar o numero, categoria, funcçõeS

e vencimentos dos empregados, nomeal-os e
demittil-os

§ 4.0 Apresentar á .assembléa geral dos ac-
cionistas um relatorio circamstanciado das
operaeõos da companhia, acompanhado dos
documentos que a lei determina

§ 5.0 Organisar os regulamentos que forem
necessarios

'
•

§ 6." Escolher o estabelecimento bancario
de sua confiança para serem recolhidos os
dinheiros da companhia, não podendo ser re-
tirados sinã.o por cheques assignados pelo
presidente e outro director

§ 7.° Tomar em commum, por maioria de
votos, as deliberações necessarias ao bom an-
damento dos negocios da companbiadavrando
actas de ta.es deliberações em livro especial

§ 8.° Ouvir o conselho fiscal sempre que se
tratar de objecto importante, ou quando o
mesmo conselho entender conveniente aos in-
teresses da companhia ;

§ 9,0 Os directores reputam-se revestidos
do amplos poderes para praticarem todos os
actos da gestão relativa aos fins e objectes da
companhia, representando em juizo activae
passivamente,

Art. 9," Compete ao presidente, além das
attribuições inherentes ao seu cargo de di-
rector

§ 1." Ser orgão da directoria e representai-
a em juizo

2." Presidir as reuniões da directoria e
as do conselho fiscal, quando este fuuccionar
com aquella em sessão conjuncta e bem assim
os trabalhos prepa.ratorios da assernbléa geral

200$100
202$000

12.$500
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dos accionistas até proceder-se á eleição do
presidente respectivo

§ 3° Convocar as reuniões da directoria e
as de sessão conjuncta com o conselho fiscal e
dar cumprimento ás deliberações respe-
ctivas;

§ 4.° Assigna,r com outro director,os cheques
ou recibos para movimento em conta cor-
rente, com estabelecimentos bancarios e bem
assim lettras ou quaesquer papeis de cre-
dito

§ 5.° Convocar as assembléas geraes ordi-
narias e as extraordinarias

§ 6.° Autorisar a transferencia de acções
§ 7.° Assignar as certidões que forem re-

queridas;
§ 8.° Velar pela boa ordem do archivo e

regularidade da escripturaçã.o ;
Art. 10. Compete aos outros directores,

além das attribuições inherentes ao cargo do
director

§ 1. 0 Occupar-se o director•technic,o
fise,alisação o deliberação de todo o serviço
interno e externo da fabrica, e substituir o
director-gerente.

§ 2.° Occupar-se o director-gerente espe-
cialmente na venda de todos os producto3
fabrica, e na direcção e Recalisação de todo o
serviço interno e externo do deposito, sub-
stituir os directores tochnico e presidente,
redigir todas as actas das reuniões da dire-
ctoria e as de sessão conj tineta com o conselho
fiscal, consignando em taes actas, que assi-
gnara com os demais membros presentes, as
deliberações que forem tomadas.

CAPITULO V

Do cimselho fiscal
Art. 11. A assembléa geral elegerá ais-

nualmente tres fiscaes e tres supplentes, ac-
cionistas, cabendo-lhes as attribuições confe-
ridas por lei.

Paragrapho unico. Os tres membros do
conselho fiscal vencerão os honorarios de 50.e
mensaes cada um.

CAPITULO VI
assemblda geral

Art 12. A assemblea geral terá sempre
logar no dia 15 de março, ou no dia seguinte
si este for impedido, e será composta dos ac-
cionistas, cujas acções se acharem averbadas
no registro da companhia.

Parag,rapho unico. Nos tres dias sue ante-
cederem ao da reunião da assernblea gera/
ordinaria ou extraordinaria, ficará suspensa a
transferencia das acções.

Art. 13. A mesa da arsembléa geral será
composta de um presidente e de deus secre-
taries, sendo aquelle acclamado na occa,sião e
estes por escolha do presidente acclamado.

Art. 14. Para todos os entoe podem os
accionistas fazer-se representar nas assem-
bléas gera,es por procuração, observando o
que é de lei.

Art. 15. As votações na assembléa geral
serão contadas na razão do um voto por grupo
de cinco acções, conforme o art. 6 1 , não ca-
bendo a nenhum accionista mais de 20 votos,
seja qual for o numero das acções que pas-
suir.

Art. 16. O accionista que tiver transferido
suas acções em caução, conserva o direito de
representação nas assembléas geraes, e bem
assim o de receber os dividendos, salvo quan-
do houver estipulação em contrario e com-
municação á companhia p elos interessados.

Art. 17. Quando se proceder ás eleições,
a votação será por escrutinio secreto e
quando se tratar da reforma dos estatutos,
augmento de capital ou liquidação da com-
panhia, será par acções, salvo voto unanime
da assembléa em contrario, observando o
art. 15.

Paragrapho unico. Todas as outras vota-
ções serão symbelicas,salvo resolução em con-
trario da assembléa geral.

Art. 18. A approvação das contas apresen-
tadas pela directoria em assernbléa geral
com o parecer do conselho fiscal, concedo aos
directores pleis f. o geral quitação, salvo as hy-
potheses previstps na lei.

CAPITULO VII

Do fundo de res3rva e divi lendos

Art. 19. O fundo de reserva é exelusiva-
mente destinai() a reparar as perdas que
possam havea no capital da companhia azará
constituido com unia quota de 10 0/ dos lu-
cros liquides semestralmente.

Art. 20. Esta quota poderá ser augmen-
tada a juizo da directoria. quando 03 lucr.s
o permittirem, e cessará logo que o fundo de
reserva tenha a,ttingido a metade do capital
social.

Art. 21. Para conservação das machinas
e repar ção nos predios serão retirados dos
lucros liquidos 5 0/ no caso de haver
excesso de verba, serão elles Rolados á conta
de lucros suspensos para , no semestre future,
serem fiW•ribilicloS aos eeionistas.

Po.rag,rapho unico. São applica,dos 1 1P2 0/9
a cada um dos directores, dos lucros liquides,
verificados semestralmente, além dos seus lio-
norarloe.

CAPITULO VIII

Disposições geraes
Art. 22. Por derogação do art. 7s a primei-

ra directaria se comporá dos tres accionistas
seguintes

Presidente — Eduardo Augusto Pinto de
Abreu ;'

Director - technico — João Fernandes da
Uma;

Director-gerente — João Marques Moreira
Cavad s.

Art. 23. A assembléa geral da installa,ção
da companhia, ratifica a nomeação dos
directores, e conca le 59 acções integralisadas
aos accionistas João Fernandes da Gama, João
M. M. Cavadas, e A. M. de Oliveira Junior,
pelo serviço da incorporação da mesma c >m-
panhia. •

Art. 24. O anno social principia em 1 de
janeiro e termina em 31 de dezembro.

Art. 23. Os accionistas reconhecem e ac-
ceitam a responsabilidade que lhes é attribu ida
pela lei, acceitam e approvam estes estatutos
e, usando da faculdade que a lei lhes confere,
nomeiam para 03 cargos de, directores da
companhia, durante os seis • rimeiros ann )s
os accionistas indicados no ale . 22.

Terminada a leitura dos es atutos pelo Sr.
presidente, foi esta posta em iscussão e una-
nimemente approvada e ent ando, portanto,
nesta data em vigor os referi as estatutos em
substituição dos que estava em exercicio,
sendo tombem autorisada a d eectoria., a man-
dai-os imprimir.

Em seguida, o Sr. presidente particip t
assembléa que vae se proceder á eleição de
tres membros para comporem o conselho fis-
cal e de outros tres, para supplentes do
mesmo conselho ; sendo recebidas 19 cedulas
e apuradas na mesma OCCaSiãO deram o se-
guinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Antonio dos Santo3 Via.nna. 	  115
Aleijo Antonio Martins Pinna.. , 115
Manoel José da Silva Braga 	  102
e outros menos votados.

Para supplentes :
José Lourenço da Costa 	
José Feliciano de Paiva 	
Antonio Gonçalves Possas........
e outros menos votados; fican lo eleitos para
os referidos cargos.

Estando terminados os trabalhos desta ses-
são, pelo accionista o Sr. Arthur Mayrink do
Azevedo foi proposto, para que a mesa fi-
casse autorisada a a.ssignar a presente acta,,
o que é approvado.

O Sr. prosideute agradece á assemblea a
honra que lhe despensaram, lembrando-se
de seu nome, para presidir o; treballios desta
sessão, e tambem o seu comparechnento, e
levanta a sessão á 2 1/4 horas da tardo.

Eu, Carlos Torres Rangel, 1° secretario da
assembles, geral, mandei lavrar a presente
que subscrevo e assigno.—Carlo g Torres Ran-
gel,— Joeto B. Margeies, presidente.— Carlos
Torres Rangel, 1 0 secretario.— Nico/do Lopes
da Costa e Silva, 2° dito.

N. 2.060 — Certifico que foi archivada
hoje nesta repartição sob n. 2.060, em vir-
tude do despacho da jnnta commercial, a acta
da assembia geral extraordina,ria da Com-
panhia ela,nufactora de Chapéos, realisada no
(lia 22 do abril corrente, na qual foi appro-
vada a reforma dos seus estatutos.

Seer , taria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de maio de 1893.— O ornejai-maior,
Manoel do Nascimento Silv.

Companhin l'otropulit tina

ACTA N. 30 — ASSENIDLEA GERAL EXTRAORDI•
NARIA DOS SRS. ACCIONISTAS, REALISADA EM
4 DE MAIO DE 1893

A's 1 112 horas da tarde do dia 4 de maio
de 1893, achando-se reunidos no Banco Rural
e Ilypathecario do Brun, á rua da Quitanda
n. 105, sobrado, dezoito Srs. accionistas re-
presentando 13 538 acções, o Sr. Joaquim
Dias Custodio de Oliveira, presidente da dire-
ctoria, declara aberta a sessão o pede aos
Srs. accionistas para nomearem o presidente
para dirigir os trabalhos; o Sr. capitão Brau-
lio Moreira propõe e é amainado para pre-
sidente da assembléa o Sr. commendador An-
tonio José Gomes Brandão, que foi unanime-
mente acceito.

Tomando a presidencia, o Sr. commendador
Antonio José Gomes Brandão agras-teco aos
Srs, accionistas e convida para secretarias os
Srs. Alfredo von Sydaw e capitão Brasile)
Antunes Moreira; em seguida declara que
vae se proceder á leitura da acta da ultima
assembléa geral, a qual depois de lida é ap-
provada sem discussão.

O Sr. presidente declara que o motivo da
presente assembléa geral extraordinaria é,

conforme se acha já mencionada nos annun-
cios, para os Srs accionistas tomarem conhe-
cimento e discutirem unia prop esta que vae
ser submettida pelo conselho fiscal.

O membro do conselho fiscal Sr. Albano
Raymundo da Fonseca, Marques apreseuta e
o Sr. 1 0 secretario procede á leitura da se-
guinte proposta:

Srs. accionistas da Companhia Petropoli-
tana—Ein observancia á autorisação que lhe
foi conferida em assembléa geral ordinaria dc
28 de março do corrente anno, o consenso fis-
cal tem a honra de apresentar-vos a seguinte
proposta do reforma dos nossos estatutos. No
desempenha dessa missão, assegura-vos o
conselho fiscal que a sua exclusiva pre-
occupação foi melhor attender aos interesses
da companhia, adoptando c nu a directoria
nova execução para os serviços, vista que
sela, libertada das dificuldades que tanto lhe
assoberbaram, pôde presentemente, sem maio-
res sacrificios, ter um das seus membros resi-
dindo em Petropalis, para conveniencia dos
trabalhos a seu cargo.

Proposta

Art. 10. A companhia será administiada
por urna directoria composta de tres mem-
bros eleitos pela assembléa geral dos accio-
nistas de tres em tres annos por maioria
relativa de votos e em escrutinio secreto, de-
cidindo a sorte no caso de empate. Um dos
directores residirá em Petropolis para melhor
&cansar os trabalhos e negocios da fabrica.

§ 5 do artigo supra. Os directores perce-
berão como honorarios novo contos de róis
(9:000$) por anno cada um o mais 3 se, (tres
por cento) repartidainente entre si, sobre os
dividendos que forem distribuidos aos accio-
nistas.

O engenheiro da fabrica terá igualmente,
além do seu ordenado, 1 01„ (um por cento)
sobre os mesmos dividendos, si o merecer, a
juizo da directoria e do conselho fiscal.

Art. 20. A ordem da votação serre de um
voto para cada 10 (dez) acções até 2.000 ((luas
mil), que terão 200 (duzentos) votos. Além
deste numero do votos, nenhum mais se con-
tará, seja qual for o numero de acções que o
accionista possua ou represente por procura-
ção, mandato este que eó pôde ser commet-

115 votos
115	 »
115	 »

votos
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tido a individuo accionista coma mesmalimi-
tacíio do 200 (duzentos) votos no maximo. •

Rio de Janeiro, 4 do maio de 1E93.— Al-
bano Raymten lo da Fonseca Marques.— Joa-
quim Pinto Cardoso de Me.,e:es.—João D.de.»

Logo em seguida, o S:. Francicco Joaquim
Gomes fundamenta e pede para ser discutido
juntamente com a proposta do conselho ficat
o seguinte additivo

« Proponho que a porcentagem seja do 6 sis
(seis por cento), em vez de 4 °/„ (quatro por
cento) o que easies 2 n/0 (dons por cento) sejam
para o conselho fiscal repartidamente entre si.

Rio, 4 de maio de 1893.—Goines.»
O Sr. presidente, coaimendador Ant mio

José Gomes Brandão, põe em di ,cussão a men-
cionada proposta e, não havendo quem pe-
disse a palavra, passando a presidencia
Sr. l' secretario, pede a palavra e faz sentir
a s Srs. aocionieta,s a inconveniencia de se
inserir no3 estatutos estipulações do orde-
n tos e condiçx3es que são da mera attribuiçã,o
das assembléa; gemes e dos corpos adminis-
trativos.

Tomando novamente posse da presidencia
o Sr. commendador Gomes Brandão, discuti-
ram ainda o assumpto osaccionistas Srs.
Francisco Gornes,Ca,rdoso de Menezes e Franca
Amaral, fio indo deliberado pela assembléa
geral, após votação, que fossem discutidos os
artigos de per si, como fazendo parte da re-
forma dos estatutõs.

Discutida a parte do art. 10, é approvada
som d.scuseia, na 2' pado alterada a re-
dacção como segue

« Para fisalisar dia' jamanta 03 trabalhos e
negoaios da fabrica, ten dos directores resi-
dirá no num icipio de Petropolis, em qualqu 2r
ponto que julgar conveniente. o

Do § 50 do art, 10 foi approvado sena
debato o 1 0 periodo, apenas com a observação
do Sr. com !tendador Gomes Brandão, que
entende que o honorario de presidenta da
directoria deve sempre ser superior ao dos
outros directore s , não propondo, porém,
emenda sobre este ponto. O 2' período foi
elimiriado por proposta do Sr. João halo,
qualidade de membro do conselho fiscal,
ficando a directoria e o conselho fiscal autori-
sados, por unanimidade de votos da assem-
bléa, a gratificar 03 emp:egados que enten-
derem merecedores.

Em seguida, foi approvada sem discussão a
proposta do Sr. F. J. Gomas, autorisandu o
pagamento de 3 "1. repariblamente entre os
tres membros do conselho fiscal, sobro os
dividendos que forem distribuidos aos accio-
nistas.

Passando-se á discussão do art. 20, o Sr.
commendador Brandão apresenta divers s
inconvenientes qtu lho foram ensinados pela
prat:ca, de terem os grandes accionistas
direito a muitos votos.

ApOs ligeira discussio, fica deliberada que
o maximo da votação do cada um aecOnista
será de 100 votos.

Aohando-se par eeta forma discutida a pro-
p :sta do conselho fiscal, o Sr. commenchdoi-
Brondão consulta os Srs4accionistas si desejam
esporar até que se lance a presente acta.

O Se. Cardoso de Menezes prop -o que
delego,: os poderes de assignaturas em notna
desta assemblea, aos Srs. Vis onde de Duprat
e Francisco Joaquim Gomes, conjundamente
com o presid lite e secretarios da mesa.
Posta a votas a proposta, é unanimemente
acceita.

Eia seguida, o Sr. aornmendador Bram Ião,
encerrando a discussão, agradece aos Srs.
accioaistas as repetidas provas de confiança e
apreço que lhe toem dispensado, em cujo
agradecimento é acompanhado pelos Srs.
secretarios.

O Sr. Franca Amaral prop3e á assembléia
gorai. que se agradeça o modo correcto pelo
qual a mesa da assambla geral dirigiu 04
trabalaas, o que é unanimemente approvado.

O Sr. Custodio de Oliveira, em seu e em
notou dos soes colleg,as, agradece á assembléa
geral as inequívocas demonstrações de con-
tiauça que acaba de manifestar-lhes.

Não tendo havido mais quem quizesse fazer
mo da palavra, o Sr. presidente deu por

findos os trabalhos ás 3 hoeas da tarde ; e
para constar lavrou-se a presente acta , que
subscrevo. — Antonio Josd Gomes Branda:),
presid s nte.— Alfre lo von Splow, 1" secreta-
rio.— Braulio Antunes Moreira, 2' secretario.
—Visemtde de Duprot — Francisco Jontdni
Gomes.

• N. 2.064—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 2.064, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da
assombléa geral extraordinari da Companhia
Petropolitana, realisada no dia 4 do corrente,
na qual foram approvadas as altcrações feitas
nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de maio de 1893.-0 °Meia' maior,
Manue? do .Mtsciment)

Companhia Xnr itritqio Fes•een
t3a pucirshy

ACTA. DA ASSEMBLfi. CiERM EXTR alaNARIA
DE 28 DE ABRiL DE 1893

(Terccifa convocaçao)

Aos 28 dias do mez de abril do 1893, á
1 hora da tarde, reunidos no salão do escri-
ptorio da Coam tnhia Viação Ferrea Sapu-
cally, á rua do Ouvidor n. 33, 61 Srs. accio-
nistas representando 33.620 acções, conforme
o livro de presenças, o Se. Dr. Francisco
Pereira Passos, director-presidente, decla-
ra-do installada a assemblea geral extra-
°Minaria, fez saber que, por inadvertenc:a
empregado incumbido de te triscrover a acta
da reunião precedente o da expedir a respe-
ctiva cópia a imprensa (liaria, figura como
tendo assisai ido o Sr. Leoa Sitiam, o qual
aliás tal não fez ainda, por achar-se ausente.

Deixando á assambléa o resolver co Te
essa irregularidade coam entenda acertado,
propoz para pre4idir a sessão o Sr. coma inen-
dador Carlos Antonio Arauo que,acclas
mado, convidou para servirem do socreta,rios
Os Srs. Adolpho de Barros o Carlos de Castro
Pachece.

Dispensando a leitura d t acta, já publi-
cada, e posta esta etn discussão, susc.tou-so
ligeiro debate entre os Srs. Viscande de S. Va-
lantim, George Sanville, Barão de Novaes e
commendador Antonio J030 Alves Coelho a
respeito da votação da acta ainda não assi-
gnada par um dos Srs. accionistas encarra-
gados de assignal-a com a mesa, sendo afinal
approvada e vindo mais tarde a ser subscri-
pat pelo dito Sr. ',atm Simun, que compareceu
no decurso da sessão.

O Sr. presidente, expondo o objecto da re-
un ao, mandou proceder á leitura, em pri-
meiro logar, do requerimento de varies Srs.
accionistas provocando a presente essembláa,
geral ; e, em segundo loga,r. da proposta da
reforma de alguns artigos dos estatutos, um
e a outra do teor segu:nte:

Ilequerimeno

Illm. o Exm. Sr. presidente e mais mem-
bros da directoria d Colam-111in. Viação Per-
na Sapucahy—Os abaixo assignados, no uso
das Unidades que as leis e os estatutos lhes
conferem, como accionistas que são da Com-
panhia Viação Ferreis Sapateia:1y, voem re-
speitosamente requerer a VV. Ex. a convo-
cação de uma assembléa geral extraordinaria.
para o flua de reformar os estatutos da mesma
com; anhia nos pontos que se referem a cor-
tas incompatibilidades para o exercício do
cargo do director, incompatibilidades ess is de
que a lei não cogita, e mais quanto aos pra-
zos de convocação elas assembléas geraes.

E por ser de j ustiça—E. deferimento.
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1893.—Manoel

Jorge da Oliveira Rocha,375;A1bert Lausdborg,
5.000, par Lucy Lausdberg,Albert Lausdberg,
4.359 1/2 • pela Companhia Empreiteira,
John R. Mien, 76 ; F. Á. Vaz, 2.303 ; J. C
de Figueiredo, 997 ; J. M. N. Belfort, 302
por procuração do BancoS. Paulo e Itio,John
R. Allen,1.230 ; por procuração do Dr. Fran-
klin Sampaio, John R. Allen, 251 ; Paulo
de Frontin, 368 ; pela Empraza I. de Melho-
ramentos no Brazil, Paulo Frontin, 1.100
Dr. Azevedo Macedo, 1.050; por procuração

do Banco União-Ibero Americano, Oliveira
Costa, 1.050 ; por -procuração do Henrique
Chaves, Oliveira Costa, 400 ; Manoel Ignacio
de Oliveira Costa Junior, 781 ; Joseph A.
Oliver, 1.193; Frias Hermanos, 3.220 ; Me.
Kinnell & Comp. 030; Barão de Ibirocoahy,
500 ; Augusto Leuba Comp., 236; A. P.
de Campos Mello, 500 ; pelo Banco Brazileiro
Portuguez, M. J. da Fonseca, 4.910 ; John
R. Allen, 2 500 ; pelo Banco de Credito Rural
e Internacional, sJ. E. E. Borla, 2.181;
Carias de Castro Pac'ieco, 2.550 ; C. Euler,
445 ; por procuração da Companhia Geral
Commercio e Industria, José Leite do Castro,
230; por procuraç:'.o do Alfredo Ribeiro de
Souza Miranda, José Leite de Castro, 51 ; por
procuração de O, F Kemp, John R. Alen,
637 ; H David de Sanson, 830 ; por procuras
eão de José Arnaldo Machado, José Leite da
Castro, 423; J. P. Wilson, 539 ; Léon Simon,
300 ; por procuração de Antonio José Corrêa
Caima. Leoa Sitnon, 50 ; Francisco Manoel
Ratnalho Ortigão, 200, sommatelo 42. 299 1/2.

Pi-aporta para re , "orma dor estatutos

Art. 16. No correr do mez de maio de cada
anno, haverá uma assembléa geral °atinaria,
cu,;a reunião se effestuará no togar, dia o
hora designados pela directoria em annuneios
que serão publicados com 15 dias de qntece-
dencia,.

Art.20. Oade se diz—oito dias para reunião
extr tordin tria—lasasse—eineo dias.

Art 21. Onde se diz—intarNiallo de oito
dias—Ia:se-41'es dias.

Art. 32. Não pod Tão exercer conjuneta-
mente cargos da directoria pae e filho, e os
socios da mesma firma.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1893. — Josd
Leite de Castra—Guilherme Candido Pinheiro
—Joaquim Antonio da Silva Ferreira.—John
R.	 Bocage.

Posta em discussão, por partes, a proposta,
foi approvada, sena debate, a da reforma do
art. 16; soad succasavamento aporovada.s
tainbem a do art. 20; com esto additivo do
Sr. catnmendador Antonio José Alves Coelho,
formulado de aecordo com a observação pro-
duzida pelo Sr. Barão do Novaes, no sentido
de haver desharmania entro a dispasisão dos
estatutos e o preceito da lei: «Proponho que
no art. 20,ondo st diz—dez ti iasadigasse-15:
—A. .1. Aleet Coelho»; a do art. 21, com a se-
guinte emolida offerecida ejustificada pelo Sr.
Dr. Sã e Albuquerque : « Proponho que se
diga—de ti-os a sete dis.—Sie e Albuquerque»;
e,finalinente, a do art 32, depois de algumas
observações do Sr. Visconde do S. Valentim.

Em seguida o Sr. Dr. Sá o Albuquerque
justificou extensamente a seguinte proposta:
ss Para ser colloaado no togar conveniente:

Art. Ilaverá na sède da companhia um
livro do assignatura, dos accioniatas Cola
termo de abertura o encerramento, numer-
rado, rubricado e senado, para o fim do ser
assignado peles accionistas que comparece-
rem ás sess(32s, deelaranda o numero de ac-
ções que representarem por si ou como pros
eu ['adores.

§ 1.° Em cada sossão lavrar-se-ha neste
livro daus termos, um do abertura e outro
de encerramento, sendo o de abertura pela
directoria e o de encerramento pela mesa que
presidir a sessão, e que cosi a commissão as-
signará;

§ 2.° Este Ii vro,nos dias marcados para a ses-
são, deverá estar sobre a mesa, afim de, na
Presença desta e dos accionStas,ser assignado
em seguida ao termo de abertura, de accordo
com o art.

§ 3." Terminada a votação, será lavrado e
assignado pata mesa o termo dp encerramen-
to, declarando-se n 833 termo o numero de
accionistas e do acções que se fizeram repre-
sentar,de accordo com o artigo

§ 4. s A acta transarevará o t no do en-
cerramento comas espaciticaçõe.s que elta con-
tiver, como complemento da mesma

§ 5.° No primeiro termo de abertura desse
livro, feito e assigna.do pela direetoria,se con-
signará que é elle complementar do livro das
actas.



N. 2.065.-Certifico que foram archivados,
hoje, nesta repartição, sob n. 2.065, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, a
acta da assembléa geral extra.ordinaria da
Companhia Viação Ferre % Sapucally, reali-
sada no dia 28 de abril ultimo, na qual foram
approvadas as alterações feitas nos seus esta-
tutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 do maio do 1893.-0 official-maior
Alanwl do Nas .:!imento Silva.

Estavam colladas o devidamente inutili-
sadas duas estampilhas no valor de 51500,
tinha á margem o grande sello da Junta
Coininereial da Capital da Republica doa Es-
tados Unidos do Brátzil.

13aneO ;Uni io do S. Paulo
BALANCETE EM 29 DE ABRIL DE 1893

Coinprehendendo as agencias
Activo

Secção emissora:
Thesouro Nacional:
Conta de deposito de apoli-

ces: Saldo desta conta.... 10.001:5001000
Secção commercial:
Entradas a

realisar... 27.931:5401000
Accionistas
Conta de in-

tegralisa-
ção .....	 6.400:0001000

21.531:5101000
Titules des-

contados . 2 014:8431043
Effeitos a re-

ceber por
conta de
terceiros..	 245:2411308

Contas correntes:
Movimento, garantidas e es-

peciaes: Saldos devedores.
Apolices geraes_e acções di-

versas 	
Apolices do estado do Pa-

raná 	
Caução da directoria 	
Caixas filiaes : conta cor-

rente 	
Caixas filiaes : conta do ca-

pital 	
Valores caucionados 	

	

Cauções: de contas correntes 	
Bemfeitorias : moveis o uten-

silios.. 	
Valores depositados 	
Juros: gastos geraes,
Juros a receber 	
Diversos : saldo do diversns

contas 	
Titules em liquidação. 	
Caixa: em moeda corrente 	
Secção constructora e indus-

trial:
Empresti mos urbanos 	
Hypothecas: em garantia de

emprestimos	
Immovels: propriedades do

banco 	
Construcções por conta de

terceiros 	
Fabricas 	
Prestações a receber 	
Utensilios technicos 	
Semoventes 	 	 .
Explorações 	
Diversas contas: ., 	

Secção hypothecaria :
Emprestimos ruraes 	
Ilypothecas : em garantia de

einprestim03 	
Lettras hypothecarias a re-

einittir 	
Prestações a receber 	
Diversas contas 	

4.189:3051100

8.830:0001000

840:7001000
34:375$930
2:7201370

-
107.291:2191587

2.260:084351

4.024:2001779

451:9071182
2.457:3861081

780:2051860
5:6551460
2:4501500-197:83.4083
4:600100

6.882:3231533

859:820$480

1.954:1501000
140:0001000

1.443:8061159

1.500:000000-1.99o000,
8.O27:560870

53:1231870
4.177:8001000

152:5071666
40:8271149

6.579:3034;215
126:275 60

1.534:662. 52

6.183:9401240

10.020:5621500

5.678:5231773
140:
245:241 08

4.177:8001000

8.027:5601070

950:0001000

746:141$712

25:4841880

5:715

256:504 o

1.995:0001000
276:6591601

41:3591750

37:3931120

10:920$300
12:4371940

2.130:6991673

60:0001000
2?5:000$000

10.02015621500

68:3681700
21:249121A

10 883:600 III
30:800. 00

595:0714850

8.830:000:000
1:910$450
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Art. A assembléa nomeará no fim da ses-
são, de entre os presentes, uma commissão do
sete membros para assignar, não só o livro do
assignaturas, como tombem a acta que se
lavrar, assignando a commissão na mesma
sessão em que for nomeada o livra de assigna-
turas, depois de verificar a exactidão do ter-
mo o fazendo as declarações que julgar con-
veniente, caso encontre alguma inexactidão,
afim de ser levada ao conhecimento da assem-
bléa em sua proxima reunião, do que tudo se
fará menção na acta.

Capital Federal, 23 de abril da 1803.- Jolo
de 84 e A:lbuyierque.-George Sanville.»

Lida o posta em discussão a proposta, tra-
vou-se entre os Srs. Barão de Novaes, co:n-
mondador Antonio José Alves Coelho, Dr. Sá e
Albuquerque, Adolpho de Barros, De Aclaras
e Leen Situou debate sobro si a Junta Com-
mercial prestar-se-hia a mandar saltar o livro
do presenças, que não faz parte dos que a lei
sujeita a esta formalidade, bem como sobre a
dificuldade muitas vozes susceptivel de dar-se
de preencher uma commissão de sete accionis-
tao para a assignatura das actas.

O Sr. Adolpho de Barros indicou, como
emenda, que, 1 0, na propost t do Sr. Dr. Sá o
Albuquerque onde 33 diz -numerado, rubri-
cado e sallado-liga-se-numerado o rubrica-
do ; 2°, onde se diz-uma commissão de sete
membros -diga-se -tres membros.

Continuando a discussão da proposta com
a emenda, usaram ainda da palavra o autor
daquella o o desta, o Sr. Leon Simon contra
a proposta, e o Sr. °enoitas a ftvor delta.

Encerrada afinal a discussão e posta a votos
a proposta, sem prejuizo da emenda, foi ap-
provada, sendo-o tambem e em seguida a
primeira parte da emenda, e ficando empata-
da a segunda parte.

Discutido o incidente, a assembléa, reco-
nhecendo a necessidade de sanar a dificul-
dade resultante do empate, resolveu, por
voto unanime, adoptar a seguinte proposta

e Propomos que a conunissé,"o seja do cinco
membros.-Sd c Albuquerque. - Visconde de
S. Valen'im.»

O mesmo Sr. Visconde de S. Valentim
propoz que a assemblea desde agora In-
zesse em pratica esta parte da reforma vo-
tada, autorisando o Sr. presidente a nomear
cinco Srs. accionistas que, com a mesa, as-
signem a acta da presente sessão.

Assim resolvendo a assembléa, o Sr. pre-
sidente designou para o fim indicado os Srs.
Visconde do S. Valentim, A. Leslie, Com-
mendador Antonio José Alves Coelho, J. Ta-
vares & Comp. H. David de Sanson. O Sr.
Barão do Novaes declarou não haver tomado
pita) nas ultimas votações o ter observações a
fazer sobre diverscs artigos dos estatutos.

O Sr. presidente disse que, embora a hora
estivesse muito adiantada e a as.sembléa visivel-
mente fatigada, acceitaxia qualquer proposta
para reforma dos estatutos, mas não lhe pa-
recia que pudessem ter cabimento,na °ocasião,
méras observações, ainda mesmo judiciosas,
como são sempre as do Sr. accionista.

Desistindo este da palavra, o Sr. presidente,
visto não haver mais a tratar, levantou a
sessão, de que eu,Adolpho de Barros, lavrei a
presente acta, que fiz transcrever no livro res-
pectivo, conferi e assigno com es membros da
mesa e da commissãe nomeada. Rio de Ja-
neiro, 28 de abril do 1893.

Em tempo declaro que na transcripção do
requerimento do varies accionistas foi omit-
tida a assigna.tura do Sr. accionista José Leite
de Castro, com 300 acções.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1893.-C. A.
de Araujo Silva, presidente.- Malebo de
Barros, 1 0 secretario.-Carlos de Caçtro Pa-
checo, 20 secretario.-/r. David de Sanson.-J.
Tavares & Comp.- Viçconde de S. Vatentim.-
Antonio Josd Alves Coelho.-Alexander

Em tempo declaro que o requerimento dos
Srs. accionistas provocando a convocação
desta assembléa geral extragdinaria para
reforma de alguns artigos dos estatUtos.con-
tém o seguinte despacho do Sr, presidente da
companhia : Como requerem.. Rio, 4 de
abril de 1893.-F. P. Passos - Era ta supra.'
Adolpho de Barros, 1° secretario.

Passivo

Secção emissora :
Emissão

Notas em cir-
culação.... 9.994:5001000

Notas pre-
scriptas...	 7:0001000

Secção commereial :
Capital subscripto . 	  40.000:0004000

Contas correntes : deposi-
tantes:

Em contas
correntes ga-
rantidas e de
movimento.. 5.161:2621922

Em contas
correntes
simples. 	 	 39:1551281

Por lettras
e aprazo fixo ,478:1061370

Deposito da directoria 	
Titules por conta, de terceiros
Valores pertencentes a ter-

ceiros 	
Garantias diveria,s: de con-

tas correntos 	
Caixas filiaes: capital a rea-

lisar 	
Caixa fliaes : contas cor-

^ent.'R. .	 . 	
Banco da Republica dos Es -

t idos Unidos do Bruzil
caixa filial e agencias 	

Banco c;iniisor de Pernam-
buco

Banco do Brazil -Rio 	
Saques a pagar 	
Valores depositados em cau-

ção 	

	

Descontos, cornmiese03, etc 	
Juros de lettra,s hypotheca-

rias. 	
I",2', 3^, 4' o 5^ dividendos

-Saldos 	 	 .
Diversos: saldos de diversas

contas 	
Imposto do dividvnlo 	

Res3r vas
fundo de re-
serva	 .288:6151370

Fundo .d e
garantia das
lettas hypo-
thecarias....	 484:8801950

Fundo de
recons ti tu i-
ção do capital 255:964660

Luc ros sus
pensos 	 . 1.101:2371193

Secção constructora e in-
dustrial

Prestações a pagar 	
Fabrie,as 	

Garantias diverrsas : de
emprestimos 	
Diversos: saldos de diversas

contas 	
Juros, commissões, etc 	

Secção hypothecaria
Emissão de lettras hypolhe-

carias 	 •
Letras sorteadas 	
Amortisações m/c recebidas

e inclu idas nas prestações
a receber 	

Gasantias diversas : de era-
prestimo 	

Juros, commissões, etc 	

S. E. ou O. 107.2J1:219$587

-S. Paulo, 9 de maio de 1893.-A. de La•
cerda Fradco, presid nite.-Geo F. Etobanh,
chefe da contabilidade.

10.001:5001000
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Estatutos do Manco Ha-pontoe:a •fo do Iftraz11
CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO E CAPITAL DO BANCO

Art. I.° A sociedade anonyma fundada na cidade do Rio de Janeiro com a
denominação do g Banco do Credito Popular do Brazil », regida por estatutos
approvados pelo governo da Republica dos Estalos Unidos do Bra,zil por decrito
• 1208 de 23 do dezembro de 1893, para e:cecução do dezeto n. 1036 B do 14 de
•novembro de 1890, continát a funccionar sob a denominação de ( B Hypothe-
cario do Brazil».

Art. 2.° A Mie, o fara juridho o administrativo da banco serão nesta capital
federal.

Art. 3. 0 O prazo do sua duração ti do 50 annos, a contar da data da approva-.
•çtto dos presentes estatuto, prorogavol na fôrma da legislação em vigor e só poden-
do ser dissolvido, alam dos casos declarados na lei, p .or perdas que importem em
mais de dons terços do seu capital realizado.

Art.' 4• 0 Tem o banco por circumscripção todo o territorio da Republica dos
Estados-Unidos do Brazil.

Art. 5.° O capital nominal do Banco Hypothecario será de oito mil contos, em
quarenta mil acções nominativas do duzon tos mil reis cada uma, sendo considerados

• realizados quatro mil contos ou 50 o/ 	 cada uma acção, de accordo com o de-
creto n. 1312 do 10 do março do 1893.

§ 1.° Para os enitos deste artigo, a directoria deverá receber em pagamento
das dividas do banco as proprias acções.

§ 2.° Sem o exacto cumprimento deste artigo, o banco não poderá emittir letras
hypothecarias concedidas pelo presonto decreto.

Art. 6.° As entradas de capital se farão em chamadas de 5 a 10 0/0 , com intor-
vallos de 30 dias, pelo menos, uma da outra.

Art. 7.° E' pormittida a antecipação das entradas.
Art. 8.0 Quando o accionista não effectuar as entradas no prazo estipulado,

cabe ao banco; salvo a sua acção do pagatnenta contra os subscriptoros e cossiona-
rios, o direito de fazer vender /em leilão as acções, por conta o risco do' seu , dono, á
cotação do dia, depois de notilicado o accionista, mediante uma intimação judicial,
publicada por dez vezes, durante trn mez, em duas folhas, das de malar circulação,
na sele do banco.

Paragra,pho unico. Qilin loa ven Ia nãa se effectuar por falta de compradoros,
o banco Mara declarar perdida a acçIo e apropriar-se das entradas feitas, ou
exercer centra o subscriptor e 03 cassionarioi os direitos derivados de sua responsa-
bilidade.

Art. 9. 0 A directoria fica autorisada, independente do consulta á assembléa
• geral, a elevar o capital a 40.000:000$000.

Paragrapho unico. No augmento do capital terão preferencia para a sub-
tcripção daa novas noções 03 actues accionistas. As acçaes serão nominativas.

CAPITULO II
DAS OPERAÇÕES

Art. 10. O banca se comporá de duas carteiras, as Tilos terão escripturação
co:npletamonte distincta, a saber

a) carteira de credito popular
b) carteira hypothocaria.
Paragrapho unico. D, capital realizado do banco, 1.000:00C$ ficam consti-

tuindo fundo da 1 1 carteira (a do credito popular) o 3.000:000$ da 20 (a hypothe-
canja).

Art. 11. Nas chamadas do capital se designará expressamente a qual das
carteiras são destinadas.

Art. 12. A carteira de credito popular se destina ás operações mencionadas' no
decreto n. 1036 B de 14 de novembro de 1890, bom como ás operações do credito
movei referentes aos bilhetes do mercadorias, conforme o decreto n. 165 B de 17
do janeiro de 1893.

Art. 13. A directoria marcará a quantia destinada aos :emprestitnos sobre
•penhores.

Art. 14. O juro do banco para os emprestimos -a pequenos agricultores' e iodas-
' triaes não excederá, tio 10 0/0 e para os . emprestimos 'sobre' penhores não ex-
cederá de 12 0/0 ao anno.

Art. 15. Nos casos do corrida dos depositantes em cont ). corrente o caixas
economicas para retiradas immediatas, o banco reserva-se o direito do pagai-lhos
por moio do letras que vençam o mesmojuro e sejam divididas em seis series corre-
spondentes á data da exigoncia, o resgataveis de quinze em quinze dias, de modo qüe
'ao cabo de noventa dias esteja restab:loci•o o pagamento á vista.

Art. 16. A carteira hypothecaria destina-ss ás seguintes operações (decreto
11. 165 A de 17 de janeiro de 1890, decreto n. 169 A de 19 de janeiro de 1890,
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regulamento que baixou com o decreto n. 370 do 2 de maio de 1890, decreto
n. 451 B de 31 de maio de 1890 e mais disposiçõn em vigor a respeito):

1. 0 Fazer emprestimos hypothecarlos a curto o longo prazo, sob garantia de
propriedades urbanas ou ruraes

2. 0 Effectuar emprestimos hypothecarios a curto e longo prazo, sob a garptia
de propriedades rui aos, para compra do machinas, instrumontos agrícolas, arames o
postes para cercados, etc.

3• 0 Celebrar omprestimos hypotheco.rios a curto o longo prazo sob a garantia
de lurnovels e accossorios pertencentes a estabolecimentoa do industrio. nacIonal ;

4.° Outorgar omprestimos hypothecarios em conta corrente e em dinheiros
e (Teci ivos ;

5. 0 Ministrar emprestimos sob ponhor agricola, do conformi lado com os.
docrotos ns. 165 B do 17 de jauoiro D 370 de 2 do maio, tu lo do 1800;

6.° Etrectuar operações de caracter hypathocario medianto contrato com os
hypothocantes, regulando, alé n do mais, a tilam, o a opportunida le da ontreg a das
respectivas letras:

a) sobro engonhos contraes o quaesquer fabricas de preparar pro mudos agrí-
colas, assim como erecção de burgos, grupos ou centros de trabalho rural, introdu-
ção° localisado de imtnigrantes para lavrarem e cultivarem o solo ;

b) sobre ronstrucção do casas destinadas (i. habitação do cultivadores, colonos ou
immigrantes, a rodis de animaos, á conservação das provisões dos productos agra-
rios o á primeira manipulação destes ;

c) sobro deseccamento, drenag,om e irrigação do &Sio ;
d) sobro plantaçÕs de vinhedos, chia, café, canna, algodão, mat te, cac(t°, quina,

plantas textis o arvores frutíferas ;
e) sobro nivelamonto e orientação do terrenos, construc4o do vias-ferroas de

intaresse locai, abartura, de estrada s o caminhos rura33, canalisiçia e direcção de
torrentes, lagó is e rios;

f) sobre criação do gado e quanto diz rospolto ao m olhoramonto da raças
pocuarias, á exploração desta industria em alta escala, á mineração, principalmente
do forro e do carvão do podra, à cultura, colheita o roplantaçã,o do caoutchue
( borracha );

7•0 Registrar, por conta do terceiros, immoveis pelo systema Torrons (decreto
n. 951 B de 31 de maio do 1890 ) ;

8,0 Emittir letras hypatheoarias (bonds) o as obrigações neoessarias ás opera-
ções precodontes; sondo 0333 ..3S titulos ao portador, com amortisação por sorteio os
primeiros (letras hypothecarias) e a prazos fixos os segundos ( bilhotas de merca-
dorias).

CAPITULO III
DAS SUCCURSAES E AGENCIAS

Art. 17. O banco estabelecerá uma ou mais succursaea nas capitaos de todos
os Estados o nas principaes cidades da Republica.

Paragrapho unico. Os regulamentos da organizaçio e administração das sue-
eursaes tenderão a transfbrmal -as em bancos populares autonotnos ou federados
em corrospondencia com o banco central.

Art. 18. Os systemas do responsabilidade limitada das accionistas ; de trans-
acções em comparticipação gorai ou simplesmente entre os socios ; a férina mixta
por combinação dos dons precedentes, serão acceitos para transformação das staccur-
soes ou creação directa dos bancos populares, conformo as circumstancias o a
vontade dos interessados.

Art. 19. Nos povoados de mais do 100 famílias poderão croar-se agencias que
so rolacionem com a succursal mais proxima ou com o banco central.

Art. 20. A directoria do banco organizará rag,ulamentos para as succursaes o
agencias o determinará suas transacOes, mas em todas se constituirão caixas
economicas o carteiras do omprestimos sobre penhores.

Art. 21. Quando as succursaes se convert Tem em bancos populares autonomos,
poderão ter comparticipação dos lucros do banco central, contribuindo com a quota
ou porcentagem de transacções, que for combinada.

Art. 22. A directoria fiscalizará por si ou por prepastos todas as Operações das
succursaes e agencias, podendo liquidal-as e supprimil-as como eatonder conve-
niente aos interesses do banco.

Art. 23. Nas succursaes o agencias poderá o banco ter livros do registro para
a inseripção de accionistas, transferencia de acções a pagamento de dividendos e
juros das letras hypothecarias sono comrnissão.

Art. 24. Os bancos antenomes tolerados poderão fazer operações de hypotheca
e penhor agricola nos limites fixados pela directoria do Banco Hypothecario do
Brazil, sendo, porém, a emissão das letras hypothecarlas sómente realizada por este
ultimo. Quando os emprestimos dessa esmole forem feitos por proposta dos referidos
bancos, poderá a directoria.remanerai-os com uma porcentagem especial dos lucros
da operado pela sua fiscalização e co-responsabilidade.
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Art. 25. A diracterio pro11oJ' a ratiniã) de cirage0S30e (11S stieciirsacs o
bancos populares, quando	 oppoi timo.

CAPITULO IV
DAS I.ETRAi IIITOTIIECARIXS (1-30NDS )

Art. 26. O banco emittirá lei ris hypntliecarlas (bonds), cuja importancia não
poderá excedo: . 20 deetli1:0 do capital social offectivamento realizado para fundo ria
carteira hypothec iri t.

Art. 27. A enii-são de letras Itypothoctrias (lionds) ó S .j poderá offectuar em
virtude do cri-1ga ¡timos realiza los sobro primaira hypotheca constituida., cedida ou
subrogada. Censideram-se como feitos sobro primeira hypotheea o.s ompre,emos
destinados ao pagamento do hypothecas anteriormente inscriptas, quando na so io-
dado ficar a quantia necessaria para operar a subrogação, de fôrma que venha a
ficar, por emprostima, em p:iineira legar o sarri conourroncia, não podendo, porém,
realizar-se o emorestimo som o consentimento do credor cedente.

Art. 28. A etni.ssilo das letras hypothecarias só poderá sor feita na se te social.
O seu valor sorá de cem mil r :is (100,31)0) cad t uma, moia corr:ento -dos Estados
Unido3 do Brazil e vencerão o juro animal qua a directoria do banco fixar para
e:nissão do cada sortia alô o ma xlmo do sei; por conto, pu4io semestralmente. Serão
assignadas por dons membros da administração do banco o polo fiscal do governa,
o devem ser namoradas por °Meia 1'dativa a c Ida sere o constar a doclaração
juro, tempo o modo de paga:imito, o gozarão de todos os direitos que a lei corrodo
ás letras hypothecarías.

Art. 29. O btne) p) terá emittir letrts hypothocarias em oura, ao C101b10 do
vinte o st dinheiros par niil réds, juro cru ouro, qii in /o entender conveniente,
procu rando fael.-) principal:monto nas praoas estrangei: as, soado, T»!' :11, nosso
Caso, constituido o capital correspondento em ouro.

Paragrapho unia). Neste Caso o banco reserva-se o direito do exigir dos mutua-
r:o; o pagamento das annuidades em ouro, ou parto em ouro e parte ou; moi.

Art. 20. O ban:io p tgará por semestres vencidos os juros das letras, que omittir,
cm 1 0 do abi il e 1° de outubro de cada anno.

Paragrapho unha). Esses juros serão pagos na &Mo do bancamos suas agencia,
ou succursaes e nas praças estrangeiras, que a j irectoria designar.

Art. 31. O banco poderá levantar empt;estimos ou fazer quaesquor operaçOes
como e quando lho convi o', sobro suas letras hypothecarias (bonds) dentro ou finta
do paiz, applicando o respectivo producto aos contratos que deem ensejo à emissão
de toes titules.

Art. 32. As letras hypotheearias irão talão poca fixa do pagatnentos, salvo
negociação especial no estrangeiro, e serão resgatadas:

1. 0 Por sorteio, ao qual será appileadà a quota do annuidado destinada à
amortisação e tombem a importando, dos pagamontos antecipolos, quando esses
forem feitos em dinheiro.

(.) sorteio terá log,ar uma voz cada anuo o será feito no !noz de julho em
presença da administração do banco o do fiseal do governo. Os numoros designados
pela sorte serão publicados pela im rensa na sedo do binco o nas localidades ond)
houver agencias, com indicação do dia marcado para o seu pagamento, que será
sempre ao par, cessando de vencer juros desde osso dia es letras sorteadas

2.'s Por pagamento antecipado da divida do banco
3." Por extincção natural da divida
4.° Por compr ordinaria ou em leIMO.
Art. 33. As letras resgatadas sorão, si) acto do pagamento, soltadas com um

solto especial, e conservadas no atichivo do banco, até que se realizo a lineiata, que

terá log,ar antes do fim do semestre, em que so fizer o seguinte sorteio.
Logo, porém, que for realizado o pagamento, se fará no respectivo registro a

declaração de estarem annulladas e rotirolas da circulação.
DJ todos os actos, tanto do sorteio corno da queima, se lavrará um termo .orn

livro especial, rubricado e assignado pol.. directoria do banco -o -polo fiscal do
governo.

Art. 34. As letras bypothecalias que o banco receber em pagarnon'os ante-
cipados serão reemettidas, logo que se realizarem novos emprestimos, e entrarão
'em concurrencia com todas as outras.

Art. 35. As letras bypothccarias não terão garantia especial do nenhum
immovel determinado o são garantidas:

1.* Por todos os immoveis hypothecados ao banco ;
2. 0 Paio capital &y,1:11';

3." Pelo fundo de reserva constituido com dez por cento tios lucros liquidos.
'Por uma quota do cinco por cento sobro cada emissão de acçõos, que será

convertida em titulos da divida publica externa, ou outros equivalentes, designados
pelo governo e especialmente caucionados para esse fim.

Servir-lhes-hão ainda de garantia indirectamente :
r) a, indomnisago °renda pológ §§ 1 0 e 20 do ali,. 61 (IAlei Torron0 j
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b) a utilisação do a fundo de garantia, na compra dessas letras (art. 61 da lei

Torrens).
Além dessas garantias, as letras hypotlicearias são titul,os privilegiados com

proferancia, a qualquer outro do dividas eldrographarias ou privilegiadas, tendo 09

seus- portadores acoito sómento contra o banco, unico responsavel pelo seu
pagamento, e podem sor empregadas em fiança á fazenda publica, fianças
criminaes o outras, bom como na conversão dos bons do menoros o intordictos
(art. 333 do regulamento da lei hypothecaria que baixou com o docroto n. 370 de.

de maio de 1890).

'CAPITULO V

DOS F.31PRESTIMOS IIITOT11 ECARIOS

36. A. base para os envie:AI:nes hypetllecaries será no In isinro:—rootade
do v alor dos ioanoveis rurais, e tres quartos -dos urbanos.

Art. 37. Quando o iminovel rural estiver inscripto no rogistro Torrens (decreto
o. 451 Ii do 31 do maio de 190), o banco dai á CO ^/,, do valor tha:lo pelo referido.
registro, que sorvirit de base para o emprestimo. O processo hypo1ecario será o cl.t'
referida loi Torrens.

§ 1.0 Neste caso, com a proposta para realização de e nprestirnos serão exbibidoi.
o titulo do registro o a planta organiz ida, enfortiu estatua o art. 22 e o § 4 .° do
art: 23 do mencionado decreto n. 431 B, bom co:no os documentos exigidos e men-
cionados no mesmo.

§ 2.0 O banco podará não amoitar o valor da registro T0'.1•3113, duv . ni 11.3:•.:S

caso, do accordo com o prepoleato, pro:nover nova avatia .A3b iannovel 11)5
termos do g 5° do art. 23 ti t citada 131 Torreis.

Art. 38. Os emprostlinos bypothecarios poleia() ser feitos a diineiro, parto em
dinheiro, parto em letras hypothooarias, unieserint) tetras, coanr.no ro: con-
veneiona..lo entro b3 contrat tntos. Qa In 1O o.; emprestimos foro o feitos 0•11 letras,
o banco pólo negociar 03313 1113311 ,s letras de accorda ca.n o bypotbocanto, e
quando tom •inbeiro, o banco as nogociará qu eido o como Ele convier.

Art. 30. Os emyrestima3 do longe prazo ( to trti3 a ti int s olmos) sorão roem-
bolsavois par imunidades pagas semestralmente eas moeda correis t Ai a:Mal Ll iei
comprehendatn o juro o a quota tia amortissção ealeisiaida sobro o praz . ) conven-
cionado, de modo que produza a extitiMo da divida no fim do mesmo prazo o
umi commissãc, annaal, nunca maior de • 1 01.„a qaal cem a amortisação o 03 jures
comporá o valor dos encargos do ileso lar, durante o prazo tio contrato.

g 1•0 colando a oolissIe ou lin iciação thtS ktrits for feita no estrangeiro, o
banco cobrará m as tuna commissão do 1/8 para o serviço de juros, arnartisitçãa
e cellocação.

g 2.° No3 emprestimos Cujos juros não oxcodorom de 5 "/„ao COUO, a ' com-
missão do banco podorá ser elevada a 2"/s.

Art. 40. Soá perinittido ao matuario pagar antecipadanioato a sus divida, no
tolo, ou em parte, na mestna . espeeie um que recebeu, isto ó, o ti dinheiro ou era
letras da mesma serie, fazendo-se, no CASO do pagamento parcial, a roducção pro-
porcional ás annui,ladss que atada estiver a receber. Quando os pagamentos
antecipados forem em letras bypotbecarias, serão cilas mobilies rio par, o o banco
terá o direito de haver sabre o capital reembolsado uma indernnisação de 2°f, que
será paga no mesmo acto. Esss iadoinaisação não terá togar qu iii lo o p ;g uneato
for a dinheiro.

Art. 41. No acto do emorostimo o banco deduzirá o juro do primeiro semestre o
a •porcentagem do um ondons por conto sobre a import meia do otnprestitno, segundo
a natureza do contrato.

Art. 42. Alam das condiçOas relativas ao emprostimo, o banco poderá nos re-
spectivos contratos exigir as garantias que entender o estipular as multas conven•
eionaos, que julgar conveniente, para o caso do falta de cumprimento dós deveras do
hypotbocan to, a titulo da desp zas judiciaes.

Art. 43. Para tolos os &Tonos juridicos, o banco poderá c )113i:tarar venci la a
divida antes do prazo convencionado, to las as vezes que se verificar qualquer das
circumstancias seguintes:

a) falta do pagamento de qualquer prestação;
b) quando, sem pleno censentimeuto eseripto do b amo, se dez' alienação total ou

parcial dos bons bypothecado.3 ;
c) dando-se detori •rção nos bons hypothecados ou outros surcessos que lho

reluzam o valor á met (dedo ¡meça da avaliação ou pari-urino:1s a poiso dos mutuarias, .
como aioda verificando-3) a existoaiia da quaes enus reaes, GU do fartos que •
produzam a mesma depreciação ou toraein du il o..o o soa diz' dto de propriedade.
Em caso de depreciação do valer, ci mututri ) pode á roto ç ir ou su'ostituir a g: •Árai-
tia, si asám convirr ao taro

(/) ex cuçie promovida c ritr s o niutuar;o ou ter ie i r o que ofTe.e e ,r gerantia,
por p.a • te de qua!quor outro era ler, dos !e a primeira eit- çioj idicial;
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e) si dentro do prazo do contrato qualqnor dos mutuarios vier a fallecer, ou for
privado da administração de seus bens.

Art. 44. Na fita do pagamento do qualquer prestação da data fixa e determi-
nada, por parto do devedor hypothecante, pagará este o juro do 1 0/. ao:inaz polo

tempo tia mora, emquanto ao banco convir esperar.
Art. 45. Falhado o deve lor hypothecante, fica desde logo vencida a divida, 0 0

banco, independanto da altninistra,,a) da missa, procederá á voa ia o exacução da

hypoUrna para reu pagamento, tento o direito de proce ler a sequestro, logo que a

faliencia for declarada.
Art. 46. Os immovois urbanos sento seguros á custa dos mutuados, podendo o

promio do sezuro, si não for pago de outro modo, ser annexado á annuidade. No caso
de sinistro, o banco tem direito do receber directamente da companhia saguradora, a
indemnisação respectiva, a qual será applicada á amortisação da divida, considerada
como si ft.Sra pagamento antecipado, ou, restituindo ao mutuado, feito o abatimento
das prestações que estiverem vencidas depois do reolitloado o predio incendiado, si ao

banco assim convier.
Art. 47. Feita a proposta para o emprestimo, o banco mandará proceder ao

exame e avaliação dos bons por pessoas de sua confiança, depositando logo o propo-

nente uma quantia convencional para as despezas de verificação e avaliação.
Art. 48. Os immovois que o banco obtiver por accordo com os devedores ou

por adjudicação, poderão, a juizo da directoria, ser vendidos do melhor modo,
devendo ser retiradas da circulação as letras hypothocarias provenientes desses
immoveis, as quaes serão reemittidas por novos emprestimos.

Art. 49. O banco paderá conceder augmento de emprestimos aos seus devedo-
res, quando o valor da propriedade hypotliecada crescer em proporção sufficionte
para cobrir a ag,gravação tio debito.

Art. 50. A directoria regulará Os emprestimoa sobro prodios em construcção,
fixando a fôrma o a opportunidade, em que se houverem de entregar aos hypothe-
cantes as respectivas letras.

Art. 51. 03 titulos e as plantas homologadas de propriedades offerecidas em
hypotheca só serão aceitos, depois do examinados e julgados bons pelos advogados
do banco, em parecer escripto.

Art. 52. Os titules do proprielade só serão acceitos quando extremes do vicies
ou defeitos logaes, podendo o banco exigir prova do posse successiva por 30
ann os.

Art. 53. Não se admittirão titulos do propriedado em condominio, silvo si o
emprestimo houver de fazer-se a todos os condominos.

Art. 54. Os titulos das propriedades bypothecadas guardar-se-hão no archivo
do banco, que disso dará documentos 1103 interessados. Esses fitados só poderão
sahir do banco mediante ordem judicial, cumprindo, porém, ao banco franqueal-os
a exame d3 interessados e dar-1bes traslados simples ou legal, quando o pe-
direm.

Art. 55. Os credores inscriptos a titulo de dominio renunciarão, por escriptura
publica, a favor do banco, os seus direitos do propriedade.

Art. 56. O banco po 'orá exigir, sompro qu3 for pssivel oa lhe convenha, o
seguro da propriodade rural hypothecada.

CAPITULO VI

DX ASSENIBLEX GERAL

Art. 57. A assembléa gorai é a reunião do accionistas possuidores do uma ou
mais acções, legalmoiito constitui ia, suas dolibmações são obrigatorias pata todos.

A assembléa geral ordinaria ou oxtraordinaria sará regulada pelas leis em vigor,
mas as suis delibwaçõeS e resoluções serão tomadas por votaçb, deado que reclamar
um accionista.

Afóra este caso e o da eleição da directoria, fiscaes e supplentos, todas as deli-
berações e resoluções serão tomadas per capita.

Art. 58. A assembléa geral ordinaria se reunirá no mez de janeiro de cada
anno. As reuniões extraordinarias torto togar quem lo a directoria as marcar, ou
nos casos determinados pela lei.

Art. 59. O presidente das assombléas geras será o do banco, que convidará
dous accionistas para socretarlos em cada reunião.

Art. 60. Nas votações e eleições cada accionista tora tantos votos quanto for o
quociente inteiro ao numero ti 3 suas acções dividido por dez até o maximo de du-
zentos votos, que não poderá ser excedido, qualquer que soja o numero de acções
Os accionistas do menos de dez acções tirão um voto.

§ 1. 8 Para esse fim só serão consideradas as acções competentemente averbadas
dez dias antes da reunião da assembléa.

g 2. 8 AS procurações devem ser entregues na secretaria do banco- deus dias
antes da reunião, sob p3na de não produzirem atreito.
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CAPITULO VII

ADMINISTRAÇÃO Do BANCO

Art. 61. O banco será administrado por tres directores eleitos de seis em sais
annos por maioria absoluta do votos, para o que se procederá a segundo escrutinio
entre os mais votados, si br nocessario; no caso de empate, decidirá a sorte. Os
eleitos escolherão dentro si o presidente, o vice-presidente e o secretario, o distri-
buirão os serviços do banco, de accordo com as aptidões especiaes de cada um.

§ 1. 0 O periodo da gestão da actual directoria será contado da data da appro-
vação dos presentes estatutos.

§ 2.° A caução de cada director será de cem ficções.
§ 3.° A remuneração da directoria será de dezoito contos (l8:000$) ao presidente

e doze contos (12:000$) a cada uni dos directores, annualmente, pagos por quotas
MenSflOS•

Art. 62. Por voto da maioria dos directores poderá ser ouvido o conselho de
arbitros sobre qualquer assumpto. As deliberações serão tomadas por maioria de
votos e registradas em livro especial.

Art. 63. P. ra preencher o togar do director que fallecer, retirai-se ou resignar
o cargo, escolherão os outros um accionista que estiver nas condições de elegibili-
dade e este exercerá o cargo até á reunião da assembléa geral, em que se procederá
a eleição, e quo será convocada, no mais curto prazo da lei.

Art. 64. O director que deixar de exercer o cargo por mais de tres inezes,
entende-se que o resignou.

Art. 65. Compete á directoria dirigir, gerir, administrar, assumir responsa-
bilidades, propôr e acceitar accordos, transigir, demandar e sor demandada, som
limitação de poderes, nos quaes se consideram comprehendidos os de constituir
mandatarios no faro ou fora dello, e os em causa proprio..

Art. 66. A directoria nomeara os gerentes e sub-gerentes, que lhe parecerem
necessarlos, transferindo-lhes poderes geraes ou limitados.

Art. 67. O presidente é o orgão da directoria o como tal fará executar as
doliberações desta e representará o banco om juizo o fOra delle, assignando coo-
tratos, procurações e toda a ordem de documentos que envolvam ou não respon-
sabilidade para o banco.

CAPITULO VIII

Do CONSELHO FISCAL

Art. 08. liarerá no banco uni conselho fiscal permanente, comp)sto de troa
membros accionistas, eleitos pela assombléa geral, por maioria absoluta de votos.
Cada um deverá possuir, durante o mandato, sessonta (60) acções polo menos.

§ 1.° O mandato dos fiscaes durará um anno.
§ 2.° Cada membro do conselho fiscal será remunerado com 3:000$ annualmento.
§ 3.° Nenhum director ou membro do conselho fiscal poderá ter transacção do

espe3ie alguma com o banco.
Art. 69. Para substituir os fiscaes, serão igualmente eleitos tres supplentes.
Art. 70. Si no processo de exame o conselho julgar nocessario ouvir a dite-

ctoria sobre qualquer objecto, solicitará a esta opportuna conferencia na qual lhe
serão prestados os esclarecimentos e explicaçõos, do modo a habilital-o a redigir seu
parecer com exactidão, clareza e precisão.

Art. 71. O conselho fiscal assistirá ás reuniões da directoria com voto
consultivo, qu indo for para isso convidado, e celebrará pelo monos uma sessão
ordinaria por semana o as extraordinarias, quando forem tiscessarias, salvo quando.

se tratar da emissão do letras hypothecarias que não sei à feita sem parecer do con-
selho fiscal opinan lo pela regularidade da oporação ficando por isso o mesmo
conselho rosponsavel com a directoria pelos abuses que so praticarem.

CAPITULO IX

Do CoNSELII0 DE ÁRBITROS

Art. 72. 11 iverá no banco um conselho de arbitros, composto de seis membros
eleitos pela assembléa geral ao mesmo tampo que a directoria e cujos funcções
terão a mesma duração que esta. Escolherão dentre si o presidente e o secretario.

Art. 73. Incumbe a osso conselho, que terá voto puramente consultivo, dar
parecer sobre qualqu r assumpto que lho seja proposto pela directoria o estudando

a vida e o dcsenvolvimento da instituição dos bancos populares ou regionaes,
propor á directoria as reformas necessarlas ria constituiçlo e administração doo-

referidos bancos.
Art. 74. O conselho do arbitres se reunirá sempre que entender conveniente

além das vozes em que for convocado pela directoria do banco.
Art. 75. Em caso de vaga será preenchida por accionista idoneo, convidado

pela directoria do banco.
Art. 76. O conselho de arbit roo servirá gut ui lamento .
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CAPITULO X

LUCROS A DIVIDIR

Art. 77. Os lucros do banco soo verificados e escripturados por carteiras
-- (a do credito popular o a hypothecaria).

§ 1.0 Dos lucros liquidos da carteira do ore lito popular serão deduzidos,
annualménte, 15 0/0 para as operações de compartipação na fórma do art. 12 do
decreto u. 1036 13 do II de novembro do 1890.

§ 2.° Dos lucros liquido da carteira hypethecaria S2111:0 410111311.15 10 0/,

para ser distribuido, do medo que a directoria °atender conveniente, em promios
por sorteio aos portadores da letras hypotheearlas, no intuito do mais valorisar
as inami3s letras. Esti bouRirtção sera feita sempre no semfostro seguinte ao do
Ultimo bala nço.

§ 3. 0 Dos tiarros d.zs duas carteiras, doitois do daluzidas as quotas acima,
serão de luzidos 100/, para o fundo de reserva o dos lucros restantes se fará o di-
vidondo até 12"/e minuaes, LIOS accidnistas.

§ O excesso da renda liquida, depois de deduzidas talas as quotas dos
paragraphos precedontes, sera escripturado na conta de fundo de integralisação
do capital até completal-o ; dahi en doaate, cossanlo 0330 lançamento, será
distribuido pelos occion istas aquello OXCOSSO da renda.

§ 5• 0 A importan:ia que exceder da quatro mil contos do ráis (4.00:009,) na
liquidação da carteira do Banco de Credito Popular do Br'azil, será leva la á conta
da fundo do integralisnão da capital a realizar deste banco hypothecario do
lbozii

Si, porém. , n !buli taçío dessa carteira apurar-se quantia inferior a quatro mil
contos do ta:, o pie frItar p ira integralisiição de:sa sorrimo serl preenchilo
com tolos 03 illeraS li 101.103 dOSIO b uva, (10111Zati as parcentigons do que
tratam os	 1^ e 2° acima mencionados.

§ 6.° Os diridondos serão distribuidos semestralmente, atá tres mezes depois dc
enc?rralos OS halfitic,,•05.

§ 7. 0 Os didlen los não reclamados depois do cinco armas ficarão partenwado
ao banco e levados á conta do lucros suspensos.

CAPITULO XI

D15"10ES GEDAES E TI/AN:AMEIAS

Art. 78. A directo: ia fica outorisida

§ 1 • 0 A acceilar quaesquer mon:h:80a; feitas nos presentes est, tidos pelo
governo fotleral.

§ 2.° A entrar em ar:conto com OS estabelecimento:, que actualmente possuem
airteiras 1rypothecaria0 , o flm do incorporar no banco aquiollos cujos requisições forem
j ligadas convenientes o de vantagem, mediante indemnisação . ou qualquer outro
ajuste.

3.°'A rromover, perante o governo da União, accordo para amortisoção, res•
gila ou pagamento do dota° do banco pranto o thesouro federal, proveniente da
extincta carteie! de mnis ,ão, bem como em rolação no debito para com o Banco da
Republica do Brazil, perante a respectiva directoria.

§ 4. 0 A solicitar o obter dos governos da União o do: Estados os favoros, que
julgar convenientes para credito, segurança o prosperidade do banco e para melhor
garantia dAs letras hypothecaries no intuito do tornal-os mais procurados como
optimes tantos elo ronda.

§ 5. 0 A liqui lar, judicial on amigavelmente, as operações da actual carteira do
banco, podendo entrar em rccordos o concess3 ,s razoareis com os devedores. 14.ern
assim a Xspor daquolles titules e bens do propriedade do banco, cuja alionaçã.o pareça
oppárt e na e conveniente.

Art. 79. O banco poderá possuir proíbo propilo para seu estabelecimento.
Art. 80. Os casos omissos nestes estatutos serão regulados pelas leis em Vi"Ol'

nomeadarnento pelas decretos n. 1036 II de 14 do novembro, n. 612 de 31 do julho
o n. 4l 13 do 31 de maio, tudo	 1890..

O ministro de Estado rhs wocios da fazenda, em nome do Vice-Presidente da
Republica, declara que, por decreto n. 1361 de 20 de abril ultimo, foram approvados,
com as alteraçries do mesmo deereto constantes, os estatutos do Banco Ilyp)thecario
do Brazil (antigo Banco do Credito Popular). E, para constar, lhe mandou passar
a presonte provi-,fio aos cineo de maio de mil oitocentos o noventa o tres, a qual
vae subscripta por mim.—Cirles .lugn • u) Mylor, director geral interino do Con-
tencioso do Thesouro Fr ire i z Felim Alves da Rocha a fez.
—Está conforme.— P. Soares, sub-director interina.

Rio de _Janeiro— Imprensa Nacional-1893.


